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passando por Setübaâ, mas que ape­
nas cobre 35 qui�ómetros.
A ligaçã.o com o Norte e os arre­

dores de Lisboa são as zonas que se

pretendem beneficiar.' E cumpre­
-nos perguntar se, sob este as­

pecto r não mteressa o turismo Ian­

çado em g:rande escala pam o Sul.

Tem.o JORNAL DO ALGARVE,
. por várias vezes, chamado a aten­

ção para o facto de que a \-lia aérea
não é o «quantum sætís» para O' Al­

garve. Esta Provincia sõ poderá
atingir nivel verdadeiramente pro­
gressívo quando o problema dos

acessos ficar de:l1ilnitivamente resol-

\"iOO. O awã.o não chega. Faãtam rá­

pídos comboios e uma boa auto-es­

trada lançada, possivelmente, por
eSISe belo lttonal alentejano e algar­
vio. Até lá, enquanto uma rápida
via por terra não for eonseguída,
muâtos problemas do Algarve con­

tinuarãOl por resolver, 3JSISIÍm como

milhares de turãstas :I1icarão por
conquístar,

.

..." .." .." .." .." ..".,'-"�

O sóbriQ mas bem delineado edlifíci.o do Apeadeiro do Guadiana
em Vüa Beaã de Santo António, junto ao qual ae ultimam as

obras dos parques de estaeíonamento para veículos
ligeirOfSl e pesados

OITO novas auto-estradas, vão ser
construídas dentro do dísposto

no decreto-leí de 25 de Outubro de

1969.

Há dias, fOlram abertas as pro­

postas para a concessão e surgiram
três grupos financeiros interna­

clonaís disposto&, a meter mãos à

obra com pr.o¡j)ectos cheios de inte­

resse. Houve quem notasse, porém,
uma vez mais, que o Sul está

A LA VOURAexcluído da' conipétíção, D.o pro�
, .

.

ject.o apenas tem algum interesse

para o Algarve o troço entire Lis-

boa e o futuro aeroporto da capital, DO ALaAR I 'Ea" .." ..."�"�" .."_,,.,,,,

.

.
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11111111 PODE Sp���d��!��
SAINT-LAURENT DU-PONT,
UM AVISO PARA tODOS NÓS

o C.ANDENTE PROBLEMA DA' HABITAÇÃO
CONTINUA A INTERESSAR

, #

OMUNICIPIO DE VILA REAL DESANTO A-NTONIO
.

N o plaæ
..

'o de actévídade pam 1971,
. apresentado ao conselho mu-

nicipal de VlHa Real de Santo Aætó­
mo pelo eeu presídente, 'sr. dr. An­
tõnío Manuel Capa Horta Oorreía,
saliÆmta-:se a compensação de

1173 113$20, a rrec�ber pela Cârna­

ra, de acordo com o decreto-leí n.'

236/70, de 25 de Maio últIrmo, como
média das <receitas arrecadadas pelo
imposto de pescado nos anos de

1967, 1968' e 1969, e prevê-se '3JU-

mento na rece!irba ordinária, devido
a emaãores cobranças no imposto
de coméroío e indústria, adícíonais
às contrsbuâções do E:&t:ado e taxas
de servíços», calculando-se que a

r'eceéta ordinária atilllja 5 600 con­

tos ,e a extraordínâría 8 000 coctos,
A Câmara estuda a construção

de um novo bairro de 50 fogos para
famílfas de fracos recursos, com o

qual se ajudará '8. resolver a grave
críse de haoítação, ,esperando-se
conseguía- Ó apoto técníco e rínan,

-----......-.......'!A!I!.....- _ce� EstaqO,_�!!��VéS do Fur,r
mo ano, do bairro dêlm""Iõ¡roo ¡Üo

construção pela Federação das 0",.,..­
xas de Prevãdêæcía, o ínícío do baír;

ro de 24 fO'gos a construir pelo CO"

mando Geral da Guarda Fiscal,. o
da l." fase do bairro dos pescadores
para o qug¡¡l o Municipio cede �a­
tuttamente o terreno, e o de Oito

fogos da Fundação Salazar;
� No sector do saneameœto e Iím­

peza, pensa-se adqurrír um veiculo

(Conclu� na 7." .página)

o Inventor portlmonen.
58 Jorge Perro las

N UMA. pequena localidade ,fran­
cesa perto de .Q.'Y"e'YJ_ob7&;>" ilcwu_.QO

há dias, 'uma tragédia que emocio­
nou todo o MWndo d6llJido às cir­

cunstâncias de que estece rodeada

e às terríveis consequências. Um

incêndio num «dancing» causou a

morte de 145 jovens, quase todos

os que se encontravam na sala,
pois poucos conseguiram eecaoo«

\ (Conclui na s» págin(1)
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.OS TÁXIS DO ALGARVE
: A SUPRESSÃO DAS LIGAÇÕES DE AUTOCARRO
COM O AEROPORTO DE FARO

-

E ALGUMAS SUGESTOES

QUE NOS PARECEM DE INTERESSE

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE OENSURA

por EuriCo Santos, Patríci.o

incitasse e pro·tegesse a plantação
dos 'Vinhedos.
Foi numa destas últimas tardes,

muito agrœdável e serena, que o

sr. José da Ponte Bacalhau, dos

maiores 'Vinhateiros da região, nos
convidou para assistirmos à festa
nas proximidades de Algoz. E lá

fomos, satisfeitos por _podermos
assistir à reunião festiva que este

lavrador c08<tuma todos os anos ofe_
recer aos seus trabalhadores.

.

Apesar de a tarde estœr boa sen­

tia-se muito calor e as mUliu?Jres,
de cesto na mão e tesoura noutra,
todas esbaforidas El vermelhaças
pela azáfama com qU8 trabalhavam

para acabar mais cedo a 'Vindima,
a fim de irem para a festa, iam

cortando os cachos dos sl1¡borosos
frUltos até encher&m os cestos pœra
esvaziá-los nos cœbazes depois, sen­
do estes conduzidos pelos homens

para despejo nas dornas que, por
sua vez depois de cheias, são leva­

das pelo's tractores para a Adega
(OMlO*' fICI .... "agN)
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I HOMENAGEM II iii!

I A BERNARDO DE PASSOS I
iii! I

! NA CASA DO ALGARVE j
� I
� A Casa do Algarve em Lisboa prestou homooa:ge� a Be�nardo JI!
iii! die Passos, grande poeta algar'Vio que o grande pubhco conttnua a �
!��� I
iii! Depois de apresentada pelo presidente �a direcção

.

daquela �
! agr&miação 7'f�gionalista, dr. Maurício Montewo, pronuncwu uma I
iii! conferência, sobre a 'Vida e a obra de Berna?'do de Pass�s, a sr.: I,I D Maria Leonor Gomes de Melo e Horta, tendo sua ftlha, sr. I
� D' Maria Filomena Horta Santos, lido passo/, .' 1 obra do poeta. �
I

.

Durante a sessão, que foi muito cor¡,Ottrriaa, fawu ?,inda .sobre I
� o homenageado o dr. José de ¡3ousa Carr'UJ8ca, que fot prestdente �
I da Comissão Organizadora do Mon'U/m8'Mo ao Poeta Bernardo de

I
I Passos.) �
I Assim, a Casa do Algar1:ie prossegue, na capital, um pr�grama iii
� de carácter cultural de alte interesse, ch?,m,ando a ·at�nça? para �
� muitos valores esquecidos da nossa Provtncta, �os m�s dwersos �
� sectores da acti'Vidade. Deste modo, os algarvws residw,tes em li!
iii! Lisboa e to'dos Os interessados, poderão recordar, pela voz dos seus �
I comprovincianos, as figuras gradas d:0 Algarve, no can:"Po .das I
iii! œrtes, das ciências, da literatura, ou amda ·aspectos da htst6rta e iii!

I do folclore local. I
�. �

l,....,.." ..�"�,.." .." .." ..,.....,'-" ..,,·�,-,,·�,-�

MBORA com os seus propríe­
E tártos total e teimos'amen1Je
ælhe!ios a um s�stema ocga;niZiado
que de há muito :s� �õe, é d� rr�­
coohecer que os ta�ts na prCWli!1Ol'a
aJ'garvda têm acompanihadó para:l:e­
�a;meDJte o progresso local. Em qu�­
lidade pode aii:rma;r-se, sem ��CeIO
de errar, que eles ,são dos melho­
res do Pais; em quæru1:lidade, tam­
bé,m nos paI1ece que um aumeDJto
da ordem dos 30 % nos úl,timos 5

aJIlOS, S'e adusta perfeitamente às

exigênoi8JS 8ictuais, dado o c;trto
período 3Jnual de tUiI1tsmo que a1IIlda

termos.
Se o mesmo :não tem aCO!lltecido

no 'capítulo de satisfazer o p.Ú'blico
na medida da;s 'suas n,ecessildades
ou exigênc:ias, ,esse é 'e ,continuará a

ser problema sem solução, rbanto no

Aliga;rv'e como em qualquer oUJt�o
ponto do U'llIiveI1S<? 'e no que diz

respe:iJto a táJcis como a qu:al<I:u�
outro meio de transpoTte. EXlgI,r
um ho.rálJ:1io de COIlll!boio, œe avião,
de ·camioneta, ou um táx,i em cada

momento 'em que teŒJ.ham:os neces­

sidade de wajar é, talViez urtraJP'a;s­
sail' os iimites do romodi,smo, dese�

por Manuel ·Faria

jar uma .rãJpida falêncta em lais
melios de transporte e faZier periga;r
a 'eCO!llormiã da Nação.
Bastará 'analis'ar apenas o 'custo

de um táxi :sua manutenção e en­

ca�gos, pa�a logo illOS Vlir à mente

(Conclui na 7.a página)

Pan.orâmtica da aldeia de Alg.oz cujo¡s vilnl).e�.o� estiveram na

.origem de uma mteressante e caractenstica festa.
""" _

UMA VINDIMA
NO ALGARVE
BEM longe estávamos de ir assis­

tir à «diafa» de uma vindima
no Algarve já porque t(J¡l festa é

raríssima nesta Província, por fal­
ta do hábito, como tam'b6m por os

'Vinhedos ir&m a pouco e pouco de­

sapœrecendo, quamdo a sua cultura

devia ser ma1Js intensa, por estar

provado que os 'Vinhedos são as

plantações de maior rendimento
agrícola da pro'Vincia algar'Via, que
é dotada, de excepcionais condições
climáticas para o 8<eu desenvol'Vi­

menta, pois os frutos resultam com

grande riqueza de açúcar e pro­
duzem 'Vinhos generosos, tão apre�
ciados entre n6s e pelos e&trangcl­
ros. Esta riqueza agrícola, que é

das príncipQ/Í;s que exportamos para
as províncias ultramwrinas e es­

trangeiro, v&m contribuir grande­
mente para o erário nacional e,

tanto malis elevada seria essa con­

tribuição, qua;nto mais o Estado

II."""""""-"""-""'�
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• PRIMEIIRA CrLASSE Reserva e informações:
• Quarto oom oasa da banho RU"" GONÇALO BARRETO, 1

Chambre avec salle de bain. TJilLJIIJI'.: 2 40 68

Room with bath_ Toam J'A.R0 • £LGARYœI • PORTUGAL

por lIIoAo

J Ã.algures
escrevemos sobre este assunto uma crónica, rotu­

lando-a com o nome dessa obra extraordinária do famoso
escritor grego André Kedros «Um navio dentro da cida­

de». Agora, não é apenas um navio, são dois, melhor, dois
restos de navios, postados naquilo que consideramos o mais
beLa local da capital sulina - a sua doca. Que extraordinário
factor de interesse não ofe-
rece aquele poligonal espe­
lho de água? Aliás, o proprio
Município da presidência do

major Vieira Branco, assim o

entendeu, promovendo um cer­

tame entre os arquitectos
para o seu aproveitamento.
E para jã, a Câmara fMUŒJ.Iicipal
mum perfeilto ,cunho do 'seu sentido

regiOŒlalista e do rewgoramento
dUiffia ltípica vegetação sulina, man­
dou semea;r 'em seu red0'r as «nos­

sas» graciosas palmeiras. El�as hão­

-de ,crescer e da� de novo 0' cunh0'

da região medite,rrânica que ·existia

¡na mutilada Avenlida da Repúbltca
'e é «ex-,Hbrds» de rtod3is 'as rte�·ras

esp8iUholas do Sul à beira-mar pla;n­
tadas. Contudo, uma entidade exis­

te que IeIIltende (e ·estâ no seu di­

reito porqu� 'a lei lhe ,cOŒlcede tats

preTI1og;a;tiv'as) 'que a doca deve ter

o'1.ltra função, mais prãtiüa, mais

real 'e ma;i,s de 'a;coro0' ,com as· suas

:cessidades, do, que ,esta de «ma­

C08_ê_0Œll}.a:d.m;e,S)},J,-v.wáto1l"es, Tem
Õ'J,TeiltO, porque a i,sso senhores" dei­
xem-nÜ's ao menos les'se dil'eito),
ver a nossa <Cidade progres,siva te

alinhada.. Referimo-nos à De1egação
Aduaneira que pa;ra ali tem laJU­

ç8ido os ·apreenilido·s barcos de con­

traba;ndo, um dos quais o «La In­

sephine» é um triste e tétrico ates­
tado à béleza dtadia. Para 3ili foi
também o «'S3iIita Maria» (outro�a
«<Diable Vert» e «,Sete Mares» ), que
em breve cairá no mesmo mOŒltão
de destroços do 's,eu vJzinhÜ' de trã­
gLoo destino ,e infeliz 'colffip,anh!ia.
Os processos bur0'crllicos são

longos e o E),stado é �esadÜ'. A Na­

çã0' 'que a todos pertence, perde
muitos e laI'gos contos 'com a de­
mÜ'ra do pro'cesso, pois quando (}

objeoto vai a deilão, já se encoo.tra
em tal deŒepitude que o ,seu valor
é mínimo em relação 'ao que podia
vender. Mas 'este aspectn, que ora

não queremos, até dada a superfd­
cIa;lidade da conV1ersa, focar, não
illOS importa p0'r ora. Qu�emo,s sim,
�s.go é que queremos e ,c0'nnosco

toda uma ddade, que as rentidades

a:lf,aJUdegárias 'arranjem depósito ou

cemitério de !ha;rcos noutro locaJI,
que illão no mais belo elemento pai­
sagisHco da haixa da pTOgressdva
,capital suHna.

«Mendes»
«Silva»

A. leiU �e noron�a
MÉDICO

Consultas diárias a partir
das 16 horas

Rua da Trindade, 12-].0, Esq.
FARO

TELE'S ( COD5ullórlo 2'505
• Re.ldêDCla 2416'2

Convite
Das 9 às 13 e das 15 às 19

�oras pod:. verificar a magní­
fIca colecçao de faqueiros, das
afamadas marcas

«Chromolib

«Miranda»

na Casa CARAVELA de Vila
Real de Santo António.

'1IIIHIHHlHIIHHIHHIHIIIHHIIIIIIIHHIB

Pelos Municípios
o MillristéTio do I[J)terio,r env'iou

paæa o Diãl'io do Gov,erno uma po,r­
tarja, ·cOŒlcedendo ao ·sr. Alfredo
Ti·mõteo F�ro GaIvão, a exonera­

ção que pediu, do oargo de preg,i­
dente da Câmara Municipal de
OThão, e nomeando·, para o desem­
penho do mesmo lugar, o sr. �ng.
João Deodato Caboz, o qual serã
cong,iderado exonerado do ,cargo de
pr.esidente do Muntcípio de Porti­
mão, qUe ·actualmente 'exerce, Iogo
que seja investido nas illOVas fun­
ções.

DR. DfAM�NTfNO D. BALTAZAR

,Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácía
Piedade' e æté sexta-redra a Fa.rmá-
cia .A;1� Kle SOIWSa.

'

!Em FARO, hoje, a lFaærmáiClia MQll1te­

pbo; amanhã, Hd,giene; segUJllda-!fedra,
Graça. Mtra; rterca, Pereira Gago; quar­
ta, Pomes '8ec¡ueira; 'qumta, BaJP1I:drsta e

sexta-ú'etra, OliWeira BQmba..
,mm L.A.GOS, a FrunnlMia. Rlbb.eill'Q LQ­

p¡æ
Elm LOUL1!J, ihoje, a Farmáclia ArvenJi­

da; 3JlIlamihã M:aKleirn; seg>UŒld�fei,l'a,
CQll11liança; térça, PIDheiro; qlll!8Jrlta, Pin­
to; qUJirnrt:a, ,A,,,enJida 'e seXlta-ifeirn, Ma­
deira.
mm OLHÃO, iho¡je, a FrunnlMia F'erTo;

Ilimam!hã, Rocha; segunda-feira. Paohe-
00" 'Í1€1I'ça Progresso' quarta Ol!lum.en­
se; qud,rutâ., Ji1ea'tro e sexta-!feirn

.... R�ha.
Em PORTIMÃO 'hoje, a ...,armacia

Ce<:rutrHlI; aanamihã Óld�a 'Fwr<taJdo; se­

gunda-feira, ,Mod:errna.; lt€lI'ça, C'aa-va1ho;
qUMltB:, Rosa N'lIJI1eos; q.llIiin.ta, Ddas e

sexta-u:ei,ra Centrali
iIDm S. BRÁS DE' ALPORTEL, hro¡jlEl,

a Fllil'1lIllácila DiHis N�; amwhã Pe­
:nedra; 'segmJnràa-feill'a, M<>!l1itepio; te,rça,
Dias Nevers; qUJaJrta., iPelI'elira; qrudnJta,
Montepio e seXita-fem-a:, iDillis Nffi1JeóS.
®m SILVEIS, hoj.e, a FaJrmácíia. Ven­

tura.; e Mê sexta-feira, a iFaJrmáoia
DlllI4'.te.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia 'Morn­

t�¡'Q; aanamlhã. Arboim; lSegt.l!nda-lfeilra,
CElIlJ¡tral; terça Fra.n:cQ; qU!lJl1ta S'ou­
sa; qu,IDta, �Q e sextá.-Ifeira,
Arb{)dm.
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, a FarmáIo!a C8i1'[['1j,¡ihio.

mm
lEcos

Pal'tidasl e chegadas

Eeteire em Vila- RBa:1 de Santo Antó­
nio com sua esposœ e filho8, o 1V088D

a8sinante na Sertl! sr. Leouotâo Antó­
nio. Viegas Machado.

Gente nova

Deu à luz uma crriança do seæo mas­

culino ti: 8r.· D. Maria J08é Marques
Andrade, eeposa do. nDS8D dedicado.
cOlIGlbora:dDr sr, JDI!O de Deu8 dD8 Reil8

Andmde, oneie da Secção. de Vendagem
da Eueeta,

rmn
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO

mm
Le INEMAS

Médico Especla.I1sta
INSTITur HERNIAIRE DE LYON (França)

Doenças e Cirurgia
dos Rins e ViM Urináriaa

Podereis e:fectu8ir um ensado, 'coonplet3lffienrte g,mtuito':em quaI­
que'!' d3iS Farmãcia,s ab8iixo .indiC'ooa;s:

. --
OLHÃO - FaJl'IIllãcia Olhanense - Dia 19 de NO'VeIffi!mo.

TAVIRA - Farmãcia Edu3lrdo Félix F'r8iDlCO - Dia 20 de No­
vembro - só de manhã.

Consultas diárias a partir
das 15 hor88

Consultório: Rua Baptista LOpI., 3D-A, 1.0 Esq.
FARO

Telefones {consu.JtórIO 2 2 O 1 3
R.. I�eDcll 2 4 7 8 1

VelLA REAL DE SANTO ANTóNIO - Farmãcia Silva - Dia 20

de NÜ'vembro - só de tarde.

Durante o intervado das viSJitas do Aplicador, as Farmãcí'3iS

Depmsdrtária;s poderão atender todos aque1es que se lhes dlrlja;m
para adquirir cint3ls.

bela»; -terça,-fuira «Os IlrÓuco,s do amor»;
quanta-fejra «Ad.eus Gl'ing,o»;·· qudrita­
-reíra, «O simhQIt' doutor».
Em LOUL1!J na Oine-TeaDro Louleta­

no., halle, «Ohrurrro» e «Londres é de
gratoss ; amanhã, «Pepe»; terça-feira,
«O ihoanrem a quem chamaræm cavalo»:
qUlimltra.-f'edra ..O;g IDUCOS do arnors

lElm OLHÃO, nO. Cii.nema:-TeaÆ.:no, hoje,
«A cidade �}os pistoil,ei,rQs» e «A if,jJlha do
pescadoc»; amanhã, em mættnée e sot­
rée ·«A Iba.taJlJha de Anzío« e «O sæbre
qllH�brado»; ,terça-feira «Alriínoo,i,lba. para
UJIn fDl1ag'ido» 'e <<CÚ,Lo's'so de Roma»'
q:lIIaJ1'ta-á'eira «Casei cornNlgQ Ipor Ilile:
grdax e «t!Vto:nte a compæsso»: quinta­
-reíra, «,Anna» e «0' vale dos gugant.es».
Em PORTIMÃO, no. C�IJje-Teatro,

hoje, «Um assassino ,para. Sua 'Ma:je,s­
tarde» e «O nosso 3Jgente em Vd:elna»'
arnamhã, «Um sOilllho de :l'eis·» ; terça­
-feira «Duas vezes :trrorldor» e «A ra­
toeíras ; quarta-iJieiira «A doce vãdas ;
quinta-tetra «A última cantada»; sexta­
-feira, «CaJVa,lhei.ro vægabundo»,
Em S. BRAS DE ALPORTEL, no SãO'

Brâs-Címe-Teætæo, arnaeuhã, «Fado CQr­
nídr» e «0' iplroce,s,so de J,ume RliolUJ¡rds»;
quiiIlJta-reira, «,Django» e «O vamupíro de
Dusseldorr»,
:Em SILVE'S, '110. Oime-Tellitro ,8ij,I'VIerrlS>e

hoj,e e amanhã, em ma,Hnée ·e s�kée,
«Namsha» (guerra ,e Ipaz); terça-á'eirn
«Sombrllis na cid'ooe»; quiiIlJta-feira <Œli'-
,lfuos d'e 'I1'inig!lIIém».

'

Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, há cinrema no G�ónia F. C. e no.

LusliI:aJno F.. C.

técnico de Engemhania José GuilmRiI'aes
Maæques,

8Jn�� ��. �v!? (��f. 70

- o sr. A!nJtónrio Isidro Cidll'a, .de 81
8Il1D��. 'VIii�"0. n.aÆJurn¡1 de S. Ba.I'OOIJ.OIDeIU
de ·lVlIelSSœJeS.
- Ili sr." D 'M'arl'Iia Isæbel OOS Reis

Calado, de 7e' aJl1();S. illaiturwl de Lagos,
casada ()()Il!ll o 'Sr. Be;rubo RodrigJU€lS Ræs­
qrudrto.
- O sr. Ca.t'1Iœ E1ranci=, de ru. amos,

naturaâ de Vtia do BdSIPo. qUIa dedxa
vdlÚV'a a sr." D. ISllibeQ Irda ,Cu;stóddo,.
- o srI." Ootávão Sequ.edrHl Aço, de 62

amos. !ll.'8It:Jurn¡1 de PioæItJimão.
- o sr. Manuæl da Coneeícão GOIllça;l­

VIeS, de 2H anos, illaiturHiI de Oaætro Ma­
rum Q,ue deíxa V'Jrúva. a sr.' D Marria
de 'LoIiWdes E1errŒlam1œ F1oœeCa. Go!n­
!l1li1ves.
- o sr, Se:rai1lim dos SainItos de 70

anos, 'IiaItIUTBd de MlessdŒlœ, C8BII.do com

a sr." D
•
.Ama VeUOOIO dos Salntœ

- IL 8/:.' D. J'lI1ldIeta do Cw-mo�
PIl'1óspero. de 60 anos. OOltUll'8Jl de &Ives,
carsaIda. com o sr, CIall'los da iIDnca.r:na.cão
PJróspero.

I
- o rS!!'. .Ai1f!!'eldo ROJdirIiJgruJes. de' 76

anos, :naroUŒ"8i1 de LoUIlé. easado COrIIl a.
SIl'.' D. M!airJia de 'I'.rImiJdaJde Rodrd'gues.
paJi da. sr..

" iD. L1d1i1a. TirrIDdadie Rodrú­
gUiEla 0baIrŒ:lJeiiIra Ie dos SIM. Armaldo e
VIaJSIOO Ma!IJJue¡1 da T!rrimlaIde Rodri,gues.

---------------­

- a sr." D. AldJélJia 'I'll'8jVlIIIifBOIS de 86
aJIlOlS. natUJrBlI die Vila Real de 811lllJto
A!nJt6111:o
- III isr.' D. iLIIJurinda. Maroellno da

Ga.ma Owval!ho, de 76 Ilinos, illaitural de
F'arD, mãe da 'sr." D. Mania Gj,SElIla da
GBIma QI;rva¡1ho BairI!IJtJa. e do sr. Justino
Gama CaŒ-va.1ho.
- o SIl' José Joa.qUJim die 4ó anOB.

I
:narouraJ! dê .AJ¡joour.

•

- 'a Sl'.' D. Ouaregm¡Wls dos &imItros
Oa.mi'lo� de 86 WlOS !llIaItU1'8il de Fer!l'a­
gudQ ( ....H1g¡o,a). mãe'das sras. D. Joana,
D, Olaœ-a e D. Marda Cloti.ldie OaJInIDlo lB

:r... _

dIórS srs. JOOIqIllIim WOIIiJv3Jl lB José iMJa�
..

llUJel Oami.lo
•

- a. sr.' n. I� XIlllV1iroo- Õ8l Boo,
de 74 8IIlJOS. v:iúva;, ruutumJ de LagrQS

.•mãe das i31".'. D
. .JúlJia Marda iD Jose­

!llina XIIIVJJeJr da Boa e do SIl' 'I..iÚis .AJn-
tónlio Xa"l'ire(r da Boa

•

- o rSIl'. �l P"ooro BIIil'b�, de
66 a.nDS, illHltu:na1 de O,lfuão, casa.do com
a rSIl'." n. 'Martia. da Cbnooição Cœta
Mu:rta ·�b,eilro. 'Pm dos Sl1S. EduaŒ1do
MW'Jtra¡ �be:iro le Mainuel J'Osé MiuIl'Itia
B8rI'b'eiJ:no.
- o sr. DaJvúd. Vdegas Cha.rneca die

50 anos. !ll&tnlJra.1 de fi B:rás de Arl'lJlOÍ¡,OOI,
casa;dJo COIl!ll a BI'.' iD I.;i;bâJnñ& N_
MaI"bins.
- o Bl'. Jós:ê Gonçalves de 63 anOl9.

v,¡!úVID 1ll1lltUJral. die T'alvri:ra:
'

- '0. 'sr.' D. LudlOivJiná GOIl'guiliho. de
59 -os, illBJtutrarl de Luz (ÚIIg'OS) ca.­
sada CQIlllI o SII' JœquJim Martlia!S da
SiIlva. mãe da Sr.a D. Ma.rda da Luz
GOiI'gwlho da. SdJlJva e dos Sl'rS José �
rêncJio GOJr;gfUUlJO da Sihna

•

'l'eJl'ItiuJldlLllJ()
PaUJooo e JoaqUJim Jl1oonando GOJl'1guJ]ho
da SUva.

-

o sr. .AilJbern1;o da iEmcanm.ção !Mo­
,leriJrQ. de 77 aIllOS, nat1lŒ'Hll de Mrornrtles de
Allvoll' (PIoIl'1t:ñmão), aJPQSetlJtado da C. P .•

OOIsaJdO CQIII] a ISrr." D Ciremildie Melt'OB
de OJdJViei!ra MiOll€liJl'1o.
- o Sl\ Ferrnamdo ALberto 00rIreIa !lllII­

tU!l'aJl de SWI'VleS. 1lirliho da ar.' D. :Maria
T;eresa OorreilJa e do sr, Arlberrtlo A!nJtó-
1lIl0.
- a sr.' D. Maria. F� de Caawa.­

,JIhIo, de 67 amos, VdlÚva,

ruut�e
OLhão

mãe dia SIl'. VirtJoI!' caœ-los da C' ceição.
•

- a 1911'." 'n.. I,lida NU!llIElS L ,efuro d'e

�_M�!!';� "'��'!-�. de
__
õ4 _os,

Às mm,�IdM eJIlI�u,taJdae 8Ip!'e8elIJta Jornal
flo Algarotl, sent1do.s !P6sames.

Em ALMANSIL no Clill1ema Mi:randa,
haOle «A mO'l'te eSP!reiw>; all!llllJllhã, «,Eu
sou imalu» e «Nodrtes de O'llJt,ros .tempos'».
Na FUSETA no OiJ18ma. Topázdo,

V Romagem de Saudade BJIllamihã «Este' ddiíciil amon>; quinta-
-á'eira, «P:ilratas em bdkiiIlJi» e «A presa

d A t· AI humana».OS n Igos unos iEm FARO lIliO Cinema Santo .AiIJJt;óniD,

d d F ho¡je, dertlf»; aman!hã, «o hoanem per-
O Liceu e aro djdo»; Iberça-á'eira «:Não mMa!!'» Je «Co-

, . p,lllin 'FX-18 aTmsa tudo»; q'llarrt>a.-.feira, D. Maria Amorosla Pllácido Negrã.o
iIDIEWædo ;nu.meno de _t]gos ruirmos do «A rmhliha nQlite em C8ISa. de !Maud»'

Licell> de F8!'l'o, não desej=do V'€II' que7 quilllta-feira, «�quel, Raiqu€'l»;;¡ex . .:Em F1aI!'o. oilidre resildda hã ltlIrgtOO a.nos,
bræda a ,t.i.a�,nd',;i':"C;i,'Ün"'nal RomaJgerm de Sau- -f,eira, «A d,rwasao da ,terrJra.» e «F1ooha fu¡�ooeu a �.a .Œ? Ma::nla� ,'plã-

--"_� � .--��....,,----�__� .• �u����OO-.J\1a;&'i'¥ll'Mlm ���
ZIliUŒD ãqltlJE>le eSitalheleoimeili'to d'e ens,i- :n�D. hoj,e, <�Uma lII:nma €lILtre mM» e 1.0 ·08Jb:D da GrulloTlda FliisClliI Eira mãe
;no., vão. reipetJt-lltlI mo oOImEllIlJte ano no. «Sangue de comáJrio»; 3JlIlamlhã. «Ara- dllis 1SIl'." D. Ana. PITOOid;o N�g1rão Belo,
d'ia 1 do Ip'róx'imo mês

' D. Hel.el]a '8a:ntana Plláoido N�ão e
. �..!'.!'��.!'����.!'������"g""••"'••!L•..rJ D.-,M'8Ar'lla P'lá'Oildlo Jd'a Slllrva Neg¡rãJO fnn-

,DIliŒa a 'esœss,ez de tempo, todas as criJoJnáJrJa do ,E�temJaJto Fllirense e droo
insCl'lições deV'em ser €;Il'v-illidllis com Ul['- Decorre na Suíça SJl'1S. João prláJoiJdo da 8rilJ.va N�g1rão eiS'-
A'

. R"
'

. órriJturIWiQ aJPDOO:nrt:ado dos CamdnJ!m� degenOla, Iparr-a a e¡t0Jr1a do LJceu de -

t
'

t' Ferro, M8JnltlJel José PHi.oido Negrão,
Faro, ou 'Para H. N�€S Franco, CHisa uma promoçao uns Ica falooido. José PàáciJdo N�grão, 1e!mipIl'e-
do A1gaJl'il'e, Rua CavelD 5-2.0 Dt.o em b

.

h
gllido .Ida Cãma.ra, Mltllnti:oiJprul de Fair?,

Li'sl¡Da, ou aJilnda iplelo :teleLone 323240, SO re co:Z1n a portuguesa ��;IJJhF �erm·'áci'V·tl°a',1 N�!o, jjdltlJll()lXd'o�
t 'd d' ÚJt'ei d

.. a ..,'��.ca. e ra e
o Os os 'IlliS

.

,s, as 15 às 22 horras. A cul,iná::nia é lum dD'S g1l'a.Ildes seglI'e- A1ntón'¡o P'lá.oild,o Negrão, eoo:nitlu!ráJl'ro;
Se 'P'ossíVlel, a ¡j,nscmi.ção deverá fazer"se dos do êJOito do. rtu'l'Ii.smo. Não dli,spen- sogr� dars ISr.US n. Maria Lúdio Alves
8JCompan!harr da ooiplOTltânoia de 150$00 'sam os vIDsi1:arnrtes a boa mesa e ela cons- N,eg1rao." [J. i¥lIJl'Ilama Balilde1ra Negrão, VILA REAL DE STO. AN"""NIO

.

.

M,tui, sem dJú'Vlida, um dQ\S aJtracti.vos do D, Mœ!Jrua LU/l'sa, <N\lIIlJEl\S e D. Gisela Ne- .LU

Em ,brerv.e será IpUlbl1llOa:do 'o lpirogJrama noss:Q PaIs. grãQ Ie do sr. E1raI!lcisco BaJptdsrt:a Belio
da 1l'0'Ina!pem. nesd,e :o Id,ia 6 deste il11Iês que uma: ,illlldUlSlWiIlJl; alVó das sr."· D ISaibet Ma- TRAINEIRAS:

oonhecida uil1JiJd·æde hoteleira da P'rlliia !!'lia: RllJimJurul.o Negrão, D.' R(}sa Bam-
da Rocha, leIf'ectua na S:Ulça uma 'Prormo- del!ra NeglI'ão. D. EIl'V'11l'Ia Neg1rãQ VRiI'- OO!ll'sffi'veill'a. . . .

ção qile denomiil1Ja d.e «ICDúIJJha. Port'll- gars, D. M'aJrda da C�eição SJiJlva 'Ne- Pérola do Guad'iMla

guesa» e que durante um mês a.1i avre- grão, D. Leoll1bla Nieg1rão BeLo PI!'(}- Pérola AllganVlÍ:a:
senmrá os Ipll'limores da IllOssa cu'1iná.11ia. resSIOffi oiJii.oia.l e n. FáJtJima NieJg1rã'o Belo AlOOl'1im . . .

Na 1." quin'2ie<IJ.a, a iiiIlJioia.tiJva decor- AirrllJedo e dos SIM Fa'B:nIOi'SCO Neg1rão Diamam.,be. .

I'erã no Hotel lEildte em BiénJne Ie na Belio. Joãç¡ Negrão' Beiro, 'Pro.fesSOrI' lQ- F,lor do. Su'l .

2.n qUrinzen:a, !llO «Hotel 'Du Rlhône» em ce�l em LdJsboa, João Lúoio Plácildo Ne- Refrega . .

Genéve. A sessão dnaugIlIrrul ass.ooi ..am grao, ell1ipIl'egadD S1.lJP'€Il'Ii;o!!' da. Compa- COnceiÇall]irta.
o embalixardor de PO'l'tugllil na Sulça, illrhiia. ISagil'es casado COll!ll a SIl'.' D Ma- Garrortinlho

lliooOlrttdad·es elerm¡entos da RáJddo 'I'elle- ll'Iia lsa;bel
•

0aJnrœlh0 NleJgrão ArIitórui'o LésUa

",i'são e ImPrensa daquele pals. 'Acom- J?sé Negrão d'a SWLvra., d,r. JQiÍo Rogé:rrro Noote

pamhailldo as refeições, qure são 'Prepara-
8ij·lva Neg1rão. João M!IlliJueJl Negrão Bul

das 'Po'r dOl�s cooiniheill'oS li.d·os do Arl- H1liu1Il.o da E.ooOlla ComerciaJ de Faro. e Inf!lJlllte

garve, 'senve-rse rnO'l'lga,{:Ios. D. Rodrigo A1ntónóJo José Nleg1rãQ e:stud8Jlllte Le'ste

lB OI\lJDrQS bolos da PJr,ovlncia, bem <lOIl!llQ DeiXlll 10 IMsmeJtos e 3 ,tninetos: Audaz . .

o ap!!'eciado rne<kOlllho da Socra de MDn-
Costa .A:lJul

, cJhlqu.�. Fr8illcisco José Soares LdJberd:a _.

E, clamo, o fa.do ¡j¡jIIllha d,e œt:a:r prre_
Mllir,ia Rosæ ..

sernte. PIlira: ,ia,so. o llJOitel fe" de'slocaJl' . � Fruro, OIllIde há muürtos _os rJe- Nor,ooste . : .

uma ifllid,bsta e doi,s rguita.rT,1S1taJs, hem sidda. frulieoéJu o sr. Franoisoo José SIoa- I1ha do 18dli1ho .

;t
.

ná' d la
- . :res, de 90 1IJllJœ, llŒ'OIJ)ir'iretá::nio lll3Jturnll Srul'Vadoræ. .

.

��mo uma 'UŒlOl°ta rIa
1

e t:e Ç�les pu- de S. BIrâs de Ar1p<lll'tel. Deixá. vdJl1.V'a a P·"ince,sa Klo ,8'wl
.

leas, q,ue �es· eOOOO'OOlmeli'LOS SO·-
D M

. ...,�.. Lu�".'-L.as . .bre o ArLgarr've No decu:rso desta ·pro-
sr.·

. arua u<v�ego EJ¡¡'sébdo SIoHll'lOO '. Ulla......

moção, dÜ;!Jr,i,ouerID-ISe ,1emibra:nças re- e era ,pIIJi da sr." d!!'." Mruria C�eme RMllIha do SUI .

g>i{)llla1'S e Ilitel"MUJr'a turística. Elu;sébliro SIoares, rllJrllIUlJOêUJtJica. e do sr NDIVa Olarrrinlha
dr. J!1rainciISoo José Eusébdro Soares PlrO- Noroeste
:tlessoir da Esoola de Vei'ga Beirãó em Dora
Ldsb'Oa.

' Brisa...
Boa. ®spe:nança
Vam.d,i,nha
RestauraçãoJ\ Vosso- hernia

DEIXARA DE vos' PREOCUPAR
MYOBLASTIC KL:EBER é 'um método moderno

IDcompa;rãvel. Sem mola e sem pelota, teste verdadeiro
músculo de socorro, !reforça a parede abdorn1nal e

m3lI1tém os ór.gãos no seu luga�.

Bem est8ir e vigor, são obtid0's com o seu '11'80. Podereis reto­
ma;r a vossa haJbitual actividade. Mllh8iTes de hierni3idos usam

MYOPLAISTliC 'em 10 países da Eluropa (da F11nlândia a Portu­

gal). As apHcações são feitas p,e13ls Agências dO'

�ECROLOGIA
D. Elisa. da Oonceição OliNeira

Bãrbara

iE!m EstOJ1 QUde há mwiltos anOis resl­

ma, fa1eoeU a sr." n. IEILi,sa da Oorncea­
ção OILiJVeilt'a BáJnbara, de 85 anos, n8itu­
rHiI rde Pade<rne, AlDbuíeira., 'e V'Lúva' de
Ma;nuel Bâi1b84'8J.
'Sieilihora mu,bto ootimada pelas suas

qUall,bdooes. a sua mQil'te causou prQ-
1'unda málgDIli
IElra mãe do :r.ev. !M8Jnuel BáJI'bara

pl1ÍJOT de LElSlboi e C!lJPelão dd,stri,tal da
L. P" do sr. José Bár<bara, assistente
rural da Junta CElIIlJtr1li1 das CllisaB dIO
!Povo le rd·as 'sr."S ID CiÍo1Jtlde iBárb8ira
Feio. e n. ,�ia da COIIlCei.çâo Bârba'l'a e

'sOgll'a da ,SI'." D Thl'esa de Jesus V,j,egaS
Bã:nbara e d'o SI'. :B1i,¡,¡nrto Feio.
O fuuerœl efectuou-'s'e da dogreja de

gstoi para o cemité:rJD· daquela fre­
guesia.

José das Santos Serpa
FHll,eoeru I.>m Faro œld'e hã :mJU¡i!boo

Ilinos resbd'ia, o 1SIl'.• José do.'S Santos S€II'­
Ipa. C31.Sa:do com a sr." ID. Ciustó'dd¡¡, Au­
gusta NalbD IS'eI'ipa, !pm'Pil'iei:áJrãJo da r8a­
pata.nia Atlas. EIra !pM da SIl'." D. Mama
JllIldeta SJe:npa 'I'Qrr·es Vd.ei.ra e dos srs.

lJlllLs Arbbento dos Samoa Seropa e Run
CarlO's dos I8rllJllJros ISenpa. O If'une=l
ed:1ectuou-,se da; dg,re¡ja do Pé da Cruz,
parra o cemdlDénio da {E,sperra:nça,.

TAMBEM FALEOEIMAM:

De 5 a 11 de Novembro

ÃL H O

!Em VILA RfEiAL DE SANTO ANTó­
NIO - a ŒlIl'." ID. ,DOmi.tlJga.S do Ó, de 90
3.nIOO, illaJIjllll'8il d'e MértOla vdúva 'de
iElmiLi(} Rarl'ool

'

.!EIm M101N'I1E GQŒM)O - o Sl'. Fr8Jn�
OlISOD Ma::ntJinrs, de ffi 8JIlOS !!UIItru!rœl die
Vúil:a Reali ,de 8a.n!lo AntónÍio.
- a 'sr." n. Allexandil1ina Josed'a de 86

anos, nMu.raJ1 de C8;stro 'Mal'Jm' viúva
de José INHiooimenrto.

•

!mm Ç'AlOEiLA. - lO sr. !MaIiJUel Perei!ra
r G\æIrtI"ewr.o. de 75 3ID.Os. da.ld 7llllttl!raJ.

IEIm .TArV'lR!A - 'O sr. F1ranoiseo VŒe­
gas iPIiœB, de 96 !IIllXlIS, nMuroil de &iJn­
ta ICaI!:ardiila, saIDg>e!llJto mÚlSi.oo avosen�
taJd'O, Q,Ure d�xa vdúva a sr.'·D Maria
José 'nrdn.daJdre PIii!1es e era 'PM 'da sr."
n. .Aa1a. ,M'arl'Iia ThimdaJd·e Ptires .AmaŒ-o,
casa:da oom o sr. OelootñatQ dos &iJntos
Amaro. :tiuncionáTúo dos le8ordrtóri.œ da
C. P., em Ldisboa..
-a sr." D, Isalhet da Conceição de

83 a.nos, vdní� lprorp¡r.iJei:.á.'l'li.a �l de
MOIIlICairHlpac;ho: Era mãe da' \91'." D. IDs­
Iperança Ide 1800 José de Fa:nia P€Il'edira,
oosada coon o sr. d�. RJUJi João Arbodm
de FarrIiJa Per'eirn e IIIVÓ da sr." D. Ana
Esfjllll'8Jnça Alboim Kie 'B'Mlia PereâJra. eg_
rtJukjam,te da. Um'V'ell\S!;dooe do POIl'1tQ e dQ
Sl'. Rud AUlgl\lJStO Albœm de Farda iP:e'­
mim, orlliJoiaJI. m�1iJoi8Jll.D
iEm SiAJNT� BARBAJRA. DE NEXE _

o sr. Bernaa"do Luis dos SlIilltos de 89
8JllOrS, Ililâ resdldenme illa1mral de' lJoulé
Bra. pM. da sr." D. M'arl'Iia :Be!l'rumia dos
&l.nJtos e dos s:ns. José 'Luis dios 88Jn-
00s � Arntónliro Luis dos S3JI1too.

� ALMAD!A - !O sr. A!nJtóll!io Augus­
to PJirlels, de 77 aJIlrOS, naturnl de Faro.
OOnenltle 'aiposEllliltaJdo do IExército, casado
com �" sr.n D. Lúcia iMlendes if'iiroo 'PM
da sr.' ID. aI1'aIrda da OónceJição Aiedxo
Plirres e dOIS ars. Anrtóndo F'r8Jnci·sco e
MáIrdro All�i",!() PIiJI1es.

IEnn LDSBOA. - !O s,r. FranoilSCrO Mar­
qlllJeS, die 86 ·œnos, ll8ituml de [;¡¡,gOB.
!Prad da ar.' !D.. MllJrda Quitér.ia Gudma­
rã,es MaJrques PIiJl'es e do s. algente

TRAINEIEAfJ :

RestaJUrrllição .

Raímha do Su 1
Lueddnhas
Costa .Azul
Oonserveira
8tlI1V'aJdOJra
Noroeste
VIlind,inlha.
Nova Cl'arlbIl'ha .

Pérola Al1ga:nViia
Nova Sr." da Pdedade .

Nova 'E'sp·er8Jnça
AlgaJdã:D
Amaeona
Brdsa . . . .

Estrela dIO Sui .

32090$00
2õ 150$00
16570$00
11 780$00
9000$00
7500$00
7200$00
6990$00
5520$00
5300$00
4650$00
4260$00
3 3�3$00
2190$00
1600$00
1490$00

14;4 843$00Totall

MOTORES
INTERNATIONAL

De 4 a 11 de Novembro

QUARTEIRA
297377$00

BELLATRIX ESPECIAL

Alimentação Transistorizada

De 4 a 9 de Novembro

PORTIMÃO

TRAINEIRA'S :

801
AI1ga
Po,rturgllil 4.0 •

Marja do Rlar .

r8ão Flás\n¡'o
PortJugHiI 7. o

V;ulcâiIJJia . . .

Marria. Benedilto
NiEllpltúnria
L,ola
Donz·ela ..

Sete 'Estl'elas
Anjo da Guwda
Nova Dó:n¡'s
Md:rli¡ta .....
PJl'1incesa do Arllid'e
P�lliia MOll1ena
NDIVa Pælmei:a .

Baía de LagDS .

PŒ!Jta d.o LaœOJr
FLom ..

Mari·llIheill'a . . .

P1'œia Tlrês .Iil1l!lãos
8ónia Olemerntilina
Lieãooilnho . .

8enihQ!l'a do lOaJis
Ginoo Mlli1'illis
Arroirf8Jna
Oca:
Saroú:rnia
Fóia .

A1vrurho .

P.r..m_"_"'S"11l1 Fi_o

S. Ca,:nlDS .

Lena
.

AJtalaJnta . . .

Olíilllipria lSIéJ:1gUo
Lia Rooe

64 &90$00
61310$00
52600$00
43 300$00
37500$00
37050$00
34200$00
32300'$00
31200$00
25700$00
23 800$00
23100$00
22800$00
21350$00
18900$00
17200$00
16400$()()
HJ170$00
1'5300$00
15050$00
N, 800$00
13800$00
12990$00
12650$00
10100$00
10000$00
9460$00
8700$00
8050$00
7 J.OO$OO
7100$00
6350$00
5550$00
5200$00
4700$00
3200$00
2700$00
1900$00

754200$00TDtal

BOMBAS DE PEIXE IMARCO
--_I)¡e 3 a 10 de Novembro

De 5 3J 11 de Novembro

L A G O S
57650$00
53610'$00
3600(}$00
35 230$00
34 700$00
33800$00
31 g4O$00
28150$00
27880$00
25 250$00
22350$00
22090$00
17700$00
16780$00
HI400$00
15350$00
15270$00
13310$00
10720$00
9150$00
8900$00

I8790$00
5100$00
4200$00
4050$00 --------- ......l;
3850$00
3850$00
3000$00
2900$00
2800$00
2400$00

TRAINEIRAS:

H:nisaanar
MalI'isaibel
SatúJl'1!lJia ..
CDsta de Oiro
Gracinha ....
Sr.' da lElncarnação
Abetudz
Baía d'e La;go's
Sægres
Z8JV1ial
DOillZeia _ . .

Estrela do. Su.l .

Ponrta 'dQ Lad,OO'
Biscaia

36170$00
33460$00
21200$00
17830$00
16170$00
9990$00
9700$00
7080$00
6300$00
424.()$OO
4090$00
1700$00
760$00
490$00

TD1.8il 169170$00

ALADORES PURETIC

o JORNAL DO ALGARVE
vende-se, em Vila Real de
Santo António, na Havaneza
- Rua Teófilo Braga.Toml 573120$00

MOTORES INDUSTRIAIS, MARÍTIMOS
E GRUPOS DE REG! FARYMAKB
EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LDA.

ACEITAM-SE AGENTES NOS CONCELHOS LIVRES

Vendem - se
Lojas arrendadas,

bem situadas no

(Rua da Hortinha, gaveto com li Rua
Diogo Gonçalves, com os n.

os 23 a 27,
e entrada pelo n.O 25). Trata o próprio
-José Gonçalves Vieira - Telef. 933
-Portimão.

Iuro
de

de 7%,
Portimão

ao

centro
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I ARGUMENTO
ALMANSIL: UMA SALA DE ESPEOTÁOULOS BOA PARA TODO
O ALGARVE NUMA TERRA EM QUE LOULE •.•

O OirlJema Mira'f!ida ali está. Na
passagem. Perto de Loulé, perto de

Faro, a dois passos de Vale do Lo­
bo e a três de Quarteira. Uma sala

moderna, larga, com comoâiâaâe
suficiente. Ali está em Almansil à
espera do futuro.
'I'odos sabemos o papel que num

futuro próximo as eaiae de espec­
táculos irão desempenhar na for­
mação ,educativa das populações.
Será aí o ponto de reunião, será aí
a expressão da mentaliâaâe das

pl3S'soas, será aí o sinal de gente
evoluída ou não. Até há pouco, a

tueca e o café, o vinho a copos e o

chá, o sábado e o domingo, foram
no Algarve hábitos quase obrigató­
rios nas cidades e nos meWs rurais.
Hoje está a delinear-se uma nova

época: a da formação.
Pois o Oinema Miranda de Al­

mansil terá muito, muito a dizer.
E uma coisa nova, sem histórias,
é um compromisso perante todas
as pessoas. Na sala de espectáculos
tanto poderá acontecer o cinema
como o teatro. Se as pessoas con­

tinuarem a afluir, <O critério na es­

colha ãos programas e no planea­
mento âos espectáculos é uma exi­
gência qUe 0'8 directores do cinema
não poderão deixar para trás. Mas
até lá, um longo caminho deverá
ser percorfido e as autoridades lo­
cais não deixarão de atender para
já, a alguns pontos que intereSsam
não apenas aos espectadores mas

também à própria terra.
Primeiramen'te a outoriâade local

competente deveria já ter tomado

as medidas necessárias para orde­
nar o trânsito e a arrumação âe
veículos à entrada do Oinema Mi­
randa. Não se compreende que con­
tinue na rua aquele atropelo de
automóveís e motorizadas sem o
mínimo de ordem. O devia,; arranjo
dos passeios e de faixas de estaoio­
namento condicionado é uma ne­
cessidade imediata.

Indivíduo e meio por dia,
é o que entra
na Biblioteca de Faro
A vida de hoje não deixa tempo

para muitas coísas, 'e convencer
qualquer cídadão de que há tem­
pos liv'res, é quase bríncar. Mas
para um grupo social 'com uma

evoluçã¿ aprecíável não deixará de
ser intrigante que peéa SUa príncí­
paâ Bibliioteca adenern apenas entere
índãvíduo e meio pOIr dia ...
Então não haverá gente que es­

tude na cidade e que precise da
Biblioteca? EllItão não haverá IDs­
colas na cidade pava que se possa
pensar no estabelecimento de um

plano pedagógico ',ean coíaooração
com a Biblioteca?
De qualquer modo, pava além

das finalidades que a Biblioteca
Munidpal de Faro pretende alean­
çar, há alguns reparos a fazer, Em
primeiro lugae é quass Impossível
qUe os estudaætes f!requentem a Bi­
btlioteca sean qrue o horário seja
mo�if�cado. P.ara isso ju�gamos que
a Bíblíotecn poderia tornar a ãníeía­
tiva de consubtar os próprios estu­
dantes e todas as pessoas d:ruteres­
sadas, indo ao seu encontro Ie pe­
dindo sugestões no que toca a ho­
rários.
Em segundo lugar seria do

maior mteres,se que � Biblioteca
?rilasse ruma secção de 'livros com

m�e�esse específico para o enséno
mllDi1strado Illa cidade mas f'unoío­
:llJaJIldo num lugar geó'gràf1crumetnJte
funcio:nal pa:va os estudantes, Não
estrumos com isto a pôr em causa
os fdns - das tbibliotec:as 65:00lave8,
apenas estamos a 'Sublinhar a fun­
-ção subsidiál'ia que sob o ponto de
vima teClllológico, lcientifdco 'e cul­
tural uma BibliJOteca Municipal de­
ve desempenhær em relação às Es­
colas.
Será impossÍlvel ests mvestímen­

to illJa f/(rmaç¡io humana?

Conversas das sextas-feiras
CIrculo Culturalno

do Algarve
OOllllJ uma assíetêncía mais numerosa

do qu.e a hablirtlurul, constétuída por mud­

tos sócios e ,pOor três repr,eserutamltJes da

ImP'l'ensa (Jo'l'nœl do Algarve� «Capitllil»
e «R€fP'ÚhliJca.») e 11JIIl rrepreseIlJta¡l1lte do

clero, rrelli�i.z{IfU-iSe ma. !pEmÚJlitima sexta­

-reíra a ihalb�'tUIIII «coewersas no Círculo

OuWtural do Algamr,a, d,e Faro, que fod

pil'IecetdJida da .exdlbdção de !três fiIlmes

IDglleses robre a cníænça Imdoiou a con­

versa; ma. quwlldaJde de !p:rO'fesS'Drr, o Pre­
siJdel1lte do O. O. A., que 'dJilsse da ,jm­

'Porttâneia da ¡prepa=ção dada P€Ilas
escolas Ipré�áll'i31S e �as para

a formação dos adolescentes, Na quali­
da.de de tPllJi, !frulOlU da sua eœpeeíênoía
própma, sobre a educação Wruntil o

eng TorDo OHMio. Os ISII'IS. J.Oisé Mat'i'a Old­

vEJiœ:a, !D. Sj¡lJVest!:re, GltLbel'Tto ISa.�tJoS ',e
C3Jl"Jos A�bdil1o €!llike outros, ,trutrubém se

alaæ<g3Jl"arnJ em coæsíderacões SOlbre o

3!S'SUIllto.

H Â água que seca e sol qU-e rega, di!!
o povo baseado na experiéncia su­

cess'ilVa do's anos, que dão aos P'l'ovér­
bios mágic,a infœlibiUdaJde.
As intermitentes bátegœs que contem­

plaram o Algarve ,em Owtwbro e há
pouco'S dias, secutrO/rn -em vez de rev,e'r­
decer. Os escassos mMimetros regis­
tados fOlf'O/Yn reles bœbugem pO/l'a as
raizes à superficie do solo e (JJ sua dis­
tribwição p.elas «œrtérilas» do Off'Voredo
ressequido, prejudic.ou em vez de be­
nefi¡¡ciar. Severo racionmY/,ento que pro-
vocou ainda mais sede!

'

A safTa da pequena novidade aleícola
cujas «mães» e8<tão œtacadas de doença
hereditária, sem qualquer espécie de
tratO/Ynento p1'eventivo ao longo dos
anos faz-s.e em peno�as cil·C'U/Il-.stlincias,
sendo os frwtos auténticos caroços sem

«cheirume», secos, como pêras bravias.
MOIi,s de metade da produção, bastante

deficitária. está no so'lo, servindo de
aliJm¡ento aos rebanhos de cabras, pás­
sar,os e bichos, que matam a fome com

prodwtos estranho's à sua œHmentação.
Nesta œltura poços e font·es na sua

maioria são mOll'cos engamadores, paiS
as fOl/'btes secaram e os pO'ços nem hu­
mildade têm pan'a crialr linnos, na fun­
dura respeitável em que se encomtram.

Respira-se e vive-se 11JUm ambiente de

preocupação quOlrtdo os leito·s das ribei­
ras não deiXO/Yn ouvir a ca'fl¡tante' melo­
diai das águas cOl-rentes e límpidas. A

p'l'Ópria Natureza plJ!l'ece estar achacada,
numa agonia nervosa que se tramsmMe
aos seres humanos. A Ziás, as dias in-,
vernosos nlio seriO/Yn desejados. mas,
são bem necessários à vvda na melan­
cólica paisagem rural. .

A água é o fulcro das correntes mt­

gmtól'ias dos povos, que só, se fixam
onde ela exi8<te em abundlincUl. Quanto
maio'l'es são Os soos caudO/ils e mais sa­

lubre a sua quaHdade mais probœbiZi­
dades offffecem de estácionamento, pro­
vocando a construç(jo de aglomerados
povulacionais e a expl()l1'ação de indús­
tl'ias movidas pela força motriz que
dela emana. No mundo maderno é uma

força potencial e a sua captação e

aproveUtO/Ynento 'são indic8 seguro da ca­

pacidade política e ec<mómica que defi­
ne govemoS e nações. As mais deSfl!n­
volvidas indústrias, 8'iltUll'l'l'b-se à bEnra
dos gra'fl¡des rios.

O Alga'Y"IJe, em re];ação ao resto do
Pais é uma zona ol/'bde por fenómenos
de i1nperativo geográfico (que a cilln­
cia œinda MO esclareceu to'talmente) a

densidade pluviomét1'ica nlio atinge as

prOVOlf'ções que nO'l"Jna¡lm8'l1lte se verifi­
cam a pwrtir do sistema montanhoso
M,<mMjunto-E8<wela. Sobretudo no Hto­
ral as chwvas ainda s(jo mais escassas

que no interior. Mas no's trlls úbtimos
anos temos beneficiado de uma feli!!
excePção meteorológica, pO'is as báte­
gas têm sido abundantes, encharcando
os abismos que mœnt� extensas ba­
cias a pouéa profundidade. Porém, se

o tempo seoo persistir. tlmdo as nuvens

veo·gonha de 71UW1J,'!œr a limp-i,dez atmos­
férica do céu intensamente azul, claro

que as hortas e pomares sofrfP'ão ine­
vitàvelmente os desastrosos efeitos da
estiagem. E a vida será afectada, crian­
do graves e cOllnplex08 pro·blemas às
edilidadoo e seus mlUmcipe8, cOlInO se

a cruz que temos aos ombros não fosse
mais que suficiente para nos cas'tigar
Cll8 veleidades.
S e o tem¡po de seca cOI)!,ti.nuasse terila

de se racionar o p'l'eci,o,¡¡issimo l(quido,
e novo's furos dooencantarWhn as entra­
'fI¡has da terra. Todo o dEmSO reino ve-
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Anúncio
a- PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que no dia
VINTE E SEIS DO PRóXI­
MO MÊS DE NOVEMBRO,
pelas QUINZE HORAS, pelo
Juízo de Direito desta comar­

ca, e nos autos de carta preca­
tória vindos do 2.° Juízo Cível
da comarca do Porto, que'
Costa Pina & Vilaverde, Lda.,
com sede no Porto, move

contra MATIAS CELORICO
PALMA e mulher ELISA RO­
SA MENDES DA SILVA CE­
LORICO PALMA, da Praia

Verde, desta comarca, se pro­
cederá à arrematação em has- '

ta pública - primeira pra­
ça - para serem vendidos ao

maior preço oferecido acima
do valor constante dos autos,
dos seguintes bens: - UM
BUNGALOW pré-fabricado,
em bom estado de uso, regu­
lar estado -de eonservação,
constituído por um quarto
com duas camas, um corredor
com roupeiro e casa de banho,
registado com o n.s 103, no va­
lor de 20 000$00; e um outro

BUNGALOW, igual em tudo
ao anterior, com o n.s 104-A,
no valor' de 20 000$00, dos

quais é depositário o senhor
Humberto dos Santos Estrela

, ,

residente nesta víla.
Vila Real de Santo António ,

27 de Outubro de 1970.

o Escnwrário,
a) António Desidério Batista

VERIFIQUEI:
o .Juiz de Diredto,

Manuel Nuno de Sequeira <.

J::I_···r-!_ ....3 .... 1l_T� ........._

a}

Foi criado 1m Llgoao «Grupo
do-s Amigo. da Galeria»

CantinhodeS.Brás...
estiagem no AI"arve.

iDOOO!l'Œ1eu em 'bom amlbiOOJte, no sã­
bado passado, um €!IlCO!lltDr.o sobll"e ternae
de ante, na Gwlw.ia. da Rua da ZOIl'll"a tem

LrugOIS. IDSItIi�erraan pIl"eiSe!llItJes !l1lJ\lJiIOOs daIS
haJbtittUiaiis vtisiltaJn¡too dia ga�emia, eŒli1:IrIe
e1es alg>UlIllS ipIl'IOtliesSIOIOOS idols OO8>oo,s téc­
nJico e Ipll'ÍmJáil'lÍJo eo's ambilsttas 'p�áJSrDOOOIS
Á,1vamo Lwpla CIr1iJstJÍIllnO 00001 Joã.o ClltJi­
iWko e JOaKjlUdm Bmvo, wd;o's ll'IesiJdellllOOs
naqwela oidade.
Dapodrs Id,e namrad.a. a acção dJa galerda.

¡nos seus d,odrs pIl1ÍIIIlIElÍll"Os meses, o mUlÍlto
qUJe rora <iIruiCiiallmenJte prev¡is1tJo e qluam<w
já se fizera fali deciJdJida a cr.iação de um
«gIrUIpI,Q dQS aJlIlIÍ¡g1OiS da gru1e!l'ia». eudas
IÍIllJiCÍa¡lJiJV'8JS IllIaJis ,piI'óXlÍ!mais serrão:

F1uJn¡oL=eaJJto de 11JIIl CllŒ'SO die 1ÍIllJi­
oiação artlsbica, ,g>ra¡tUJirto e abenlJo a to'­
drus aiS crUrunÇ8JS da Clidooe, que 'Ilia gIlile­
ll'IÍa ,i:rão encOontrrur, todos .os sábad,os à

:OOmde, palpeI, rDiIrutas, 'baJrll"o, !ll1aJdei:raJs,
ll'e!VIima.s e QIllJtroos martJe!l'iais ipllil'ia a 'Su'a

�1iJv;re or:iaçãJo. As C!l"ilaJIlÇ8B serão orden­
taJdla¡s pelo m"bilstta Joaqllllilm Bnwo.
Também ItO!dœ lOIS .sáJbrudo,s à IllIOwbe,

hlWará na galerrda. .erroo;rut,I"OIS· SOIOIl'!e os

l'mJÍIS dJi!VIerrIsos rtJemas de 8JI'lte, desde alS

oooos !plásticas 8JO ciŒrema, ao rtJellJWO, àÆ!
letnlJs. etc., d1ooOlIT€ll1do ge¡ral1IDe:nte saib
a fo:rllIla de rn.eslllS redOllldas e :liidIIl1do
o ¡programa d·o's 'PI'IÍimeiros oteana.s a car­

go do vraf . .Alpie1es ESpanca. EisIt&s reu­

nliõ.€\9 terão ániciQ hIo�e às 22 hO!l'3S"

ALGARVE
Vende-se em Portimão, um

terreno de gaveto na Avenida
do Liceu, e um grupo de casas

velhas, no todo ou parte, bem
localizadas na zona comercial,
confrontando com as ruas In­
fante D. Henrique, Cruz de
Pedra e D. Maria Luísa.

Dirigir a Francisco António
Boto - Rua Alexandre Her­
culano, 83-A - PORTIMÃO.

Júlio Sancho
Médico-Radielogista

Diagnóstioo-Ro1ntllanteripio

R. Castilho, 37-Til. 22644
FA RO

Os blnefioiários dos Servi­
ços Má d i o o - Sooiais têm

prlços di PolioHnioa nos

IxamBS partioular..

gatal algarvio de riqueza oonsuierdoet
que povoa a campina e a serramiæ es­
tiolar-se-ia em pO/V·orosa 'IVU,dez. Esta
inquietllmite pos8'ilbiZidœde gero um sen­
timento de angústia mal dwfarçada,
pOlÍ;s nimguém ignora que ároores deli­
cadas como as amendoein'as figueirCll8
e outras espécies «melindrosás» não' su­
pO'l'tarn s= muito pr;ololfl-gœdas.
Oxalá os «manda-chwvQ,» da TV com

aquele carcwteristico sorriso de iffÍocin­
cm, possO/Yn em breve, na sua simpá­
twa rubrwa, anunciar ao Paw preo­
cUlPado que «a depressão atmosférica
aumantou na pemÆnsula, œrrastando na

sua cOllTente fortes bátegas que se pro­
lCYrliga:rão por alguns dias»! Seria ver­
dadeiro ,totobola a c01'!.tem¡p·lar o País,
tão carecido de chwvadas nestes quen­
tes dias de Novembro.

Fl. Cla:ra Nwoo

Empreendimentos
turísticos
Vende-se 70 hectares de

terreno junto a VHamoura­
Quarteira, próximo da futu:ra
doca. Óptima localização, pre­
ço barato. Assunto urgente.
Dirigir respostas à Traves­

sa Cerro Malpique, 20 - te­
lefone 345 - ALBUFEIRA.

J"
Oficina

O conceito de força é muito relativo. Quem é mais forte? O elefante,
que pesa tonelcidas e suporta centenas de quilos - ou a pequena
formigar que transporta uma carga' superior ao seu próprio peso?
A tese é válida para qualquer conceito de grandeza: das organi­
zações bancárias, por exemplo. Não há bancos fracos - nem fortes.
Há, isso sim, as organizações que são mais dinâmicas, que se actua­
lizom constantemente, que. progridem .porque ajudam o progresso
do País e do seu povo.

.

r'---
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UMA ORGANIZACAO BANCARIA SO E FORTE
,

EM FUNCÃO DOS SERVICOS
, ,

. "

QUE PRESTA A COLECTIVIDADE
I,

--..;.._-_.1
_

Orga n i zaçã o Ba nc'âria-

PINTO
DE

MAGALHÃES
Rua

Rua

de

do

Sá Bandeira, 53 --:- PORTO

.-

"ii
Do

•••

da

o u r o, 95 - L I S B O A

� . "" . .

AGENCIA.S E CORRESPONDENTES EM TODO O PAIS E NO ESTRANGEIRO

Movimento no mês d.

Outubro da Bibliotlca

Gulbenkian na Fuseta

Oo!IllbiLnJua. darulo 3lP'OÍJo à aobiMildlllde
cUJ]Jturol dIO meio plilSOaJbó'l'io d'a Fusert:a.,
a B�b]lÍJ()rtJoca Ffuxa Ill, o 9 da Fundação
Ca101lllSte GwLbenkJiaJl1. lmItaJJ.a¡da :no '€Idd­
IfICiio da JIUJllJm. de Fll'egu,esia fnmoOOIlla
dMtTliaJm¡eln¡úe (excepto aOIS sâbaJd·QS e dto­
mÍo:1glos) d'llis 18 às 20 b!orrrus.
No mês d'e OUJt'lllbro furam Il'e<ludsita­

doo !prura loourra dlO!mJiCli,lliária, 1 Z68 vo-

1UIIÍes dos qU!lJis 3'1(3 de estUJdo prura
1edrtJo<rIêis ooonOmicalrnJelllJte débei's. No !re­

iieIl'Iido mês �omm ai1JeIll,dlidos 323 Iffiro­
IreS ve<riflioondo..se a dI!lIsarição d'e 1(!
lll!oVos lieitJores.
De re1!errúJr qlllle a mMor tir.equência é

d� g>enrtle nolV'a 11a.oto dd'gno de !reg>ÍlStJo e

qlll!e tiI"adlUIZ a' _Ha pooagóg1ica das bd­
bilii<cllteca.s da lpII'esrtJimOISa fUllldaçã.o.

TINTAS «EXCELSIOR»

I:M Li\BORAÇAO
dez Oalvanoplastia

A maia potente inltalação do Sul do Pais

Equipada com Rectificador de Selénio de I OV.I 000 ) OOOAmp.
C..o...aáem - 'Niquelaáe... - Cobrea.e...

L.tonage... - Zinca.e... - O�i�aáe ... - Etc.

A Galvanotécnica

Notícias de LOULé
UM projecto de lei recentemente sub­

,metido .à Climœra CO'Y'Porœtiva, cria

o l'egime jurídico de construção e ex­

ploração de estações c.fmtrais de camio­

nagem, orgawismo de que uma das fun­
ções essenciais é coordenwr a,¡¡ explora­
ções rodoviárias com as linhas férreas
e tra11l8portes fluviais.
Bem haja o Governo pela SUQJ inten­

ção de diM um passo na c.oordenação
dos transportes colectivos rodoviários
com os ferroviár'ios, crmndo a melhor
c.onjugação de intrœ-estruturas à explo­
ração subordinadœ às exigllncias de
comodVdade dos utentes.
De há muvto que Loulé sonha com

um desvio de camvi'Yliho de ferro entre
as estações de BoUqueiYme e AlmansiZ,
que aproximasse a seoo do seu comce­

lho o maior e mais populoso do Algar­
ve 'da estação ferroviwiria local. De há
mÚAto também diz-se que se os vei­

cula.s 'de tranSporte de passageiro's a

quem está concedida a exploração·
rodoviária fizessem o'brigatoriamente a

ligação entre a vila e a estaç(jo ferro­
viária a todos os comboios e automoto­
ra,¡¡ aquele grande sonho de Loq,¡,M per­
deAa, ,em, parte a acwidade que hoje
tem. Mas é também sabido, de há mui­
to que as únÆcas cam40netas de car­

retra que vão propriamente à estação
de camlinho de ferro são· a do correio
da manlút e a do correio da noite., o que
é, evidentemente, muito pouco.
Já houve, realme'Ylite, em tem;po, uma

Zigaçdo obngatória ao rápido de Lisboa,
mas que foi imterrompida por, segundo
se di!! a em¡presa nlio julgar rentável
essa carrein'a. em face das estatísticas
que apresentou.
Sucede pOlf'ém que além da vila de

Loulé eStar af.aStada da rede ferroviá­
ria o certo é que daqui irradiann sete
estradas principOli,s - entre elas duas
mwnicipais - sendo portanto o 'In<Uor
centro de converglJncia ·de ligações pa­
ra tod;a a Pr.ovincia, para a capiltal do
distrito e com rarrnA,fwações para qual­
quIN' dos POll'l!to's do vizinho Alentejo
inclusive para a capitœl do C<mtinente.
Todas estas estrad,a;s têm uma quase
eliciente rede de transportes colectivos
dfJ passageiros e nIío é difíc�l concluir

que, por ess,e facto se cEmtrali!!am em

Loulé, pelo menos; sete carreiras de
camlionetas.
PaJrece alSsim que Loulé é um conce­

lho chave do tráfego de passageiros
para a '6'm4>'l'esa que explo'l'a Os slN'viços
l'odoviários e bem merecia que aqui,
olYl!de nasceu essa mesma empresa, onde
pr,osperou, ,criou raizes e cresceu de
forma a atingin' a pujança que hoje
tem tivesse uma estação capaz, funcio­
nal 'e efilC'iente para o grande tráfego
qua daqui irradia. Quanto mais não

fosse por uma questão de gratidJlo para
com o concelho que foi seu berço e lhe
deu alma e vida.
Dizem que, na generalidade, as mães

não q1.Wf'em mais aos filhos que mais
car1lnhos merecem e até querem mais
ao's filhos que mœi,s mal fazem e

talvez por issot porque Lo.ulé t,em
sido o melho'l' f4 ho da em;p'l'esa, é jus­
tamente aquele que mais desprezado e

effl!t-eado Item sido. Ora, estamos CO'1!;­

vendidos de que Loulé, pela sua p.oSÍ!­
ção-chœve de tráfego no Algarve. pela
SUQJ falta de ligação à rede fierroviária,
será cert(ll1'Yl;erlite, a primeira terra a

pedir, ou a impor no conjunto dos con�

celhos alga'Y"IJios uma estação centrœl
de camlionagem. 'Tornar-se-á wsim, por
im;posição da lei, o c<YnCelho n. o 1 be­
naficiário do novo diplo'llUb.
Bem avisados andariatm os comces-

8Í011.drios das œct'l.Wi.s carreiras rodo­
viárias, antecipando-se à promulgaç(jo
da lei e construindo eles próprios uma

estaç(jo eficiente, funcional e digna do
valor da terra aproveitOJndo o terreno
e instalações de que hoje desfrutOlYJ'i,.
Seria esta a forma mais rápida e prá­

ti¡¡ca de Loulé ter UmaJ ootação de ca­

rrvionagem capaz e digna. no locœl onde
até hoj'll a empresa tem consegwido vi­
ver e prosperar.

O novo diploma swbo'l'dAIna a constru­
ção dJe e8iMções de serviço de camio­
nagem a imp.licações e incidllncias com

os planos de urbanlização e esta pO/l'ec.e
ser uma das facetas a recomendar a

imediata construção com aproveitamen­
to da área disponivel, antes do decreto
ser lett.

R. P.

EDUCAÇXO FlslCA INFANTIL
Sede da
de Vila

Associação dos Bombeiros Voluntários
Real de Santo António.
Inscreva o. seus filhos

Tinas pa... • nde. e peq;a.eaa. peça.

Cro...aáe B ..ilb..ute � Dura

Quei... e.viar todo o vo••o ...aterial, nós
,

patíaaao. o. po..t.... '

Rapidez na execução através de sistema evoluido.

PORTIMÃOPERROlAS, lDA.



JORNAL DO -ALGARVE 14 - n�-70

Pr�dio tm faro
De 5.° andar, novo, construído contra sis,

mos, numa das melhores artérias de Faro

(frente ao Hotel EVA, onde está instalado o

Stand da FIAT), VENDE,SE todo ou por
andares.

Quem pretender, dirigir ao proprietário
- CAFÉ MADEIRA-· FARO.

A LAVOURA DO ALGARVE
SUBSISTIRPODE

(Oonclus(lo da 1.· .páUtn(JJ mastigada, ou leŒlItão sob a torma

de xarope de Q1'Clhata eu daleíte de
coætínuo. .AJ,�UŒl!S dos seus maqui- amêndoas. Él æté a prõprta amên­
nísmos já se eIJiOOllltr8JIIl a trabaàhaæ

doa amarga, que dá um. travD espe­
no .estrangeirD, em países :PI:odu�- cíaã a certos doces" e que é vene­
res de figD, onde, eom admâração,

nosa, por 'corn-ter ãcído ciaIIlidrlC0,
fQram eñcontradOos poor agrônomos tem a virtlude de, quando ingerida
p>l1tugueses de wsita à� msta:la-

em pequenas doses (não mais de

ções agricolas desses paises. tTês de cada \'Iez), combater a em-

Assim eendo, deve ter embrurate-, bríaguez dncipiente...
cido o ousto de produÇã.o da íava-

Mas voltando -ao desnivelamooto
gem, desmt'ecção complem.eDJtar, dos preços doa fll'utos secos, quere-

- escolha, ,calibragem e embalagem.
mos assínaâar que acaba de ser

do figOo em relação ao me�mo cus-
l'lUblicada a Portarla regulamentar

to quaædo elas eram feditas ma-
da Lei 1IlJ.' 8, de 18 de J,UllIho doo

lIl�eIIlJte e que hoje seria extre- conrente aJIlQ.. Por ela, ficaan os

maanente ,�a com a mão-de-obra .Orérníos da Lavoura e as Coo¡pera­
femilnina. a 8$00jhom. Mas o que tívas .Agricolas doo Mgârve com

é de admírær é "que o armazém de
possdibilidade de receberem nos seus

LagOIS atrás ,veferddo não chegou armazéns os f['UÍOIS secos alg,arvios,
a aJbrdx este ano, não saberm?S po-r cuja totaíídade aJtmg;e um valor

que motivos, não obstaæte nao pa- médio anual, que anda à voliI;a. de
gar renda... . 185 000 contes, medida esta. que,
Desde já la,stimamos que .oa pro- a.liá¡a se es�e aós produtos agri­

prietárdos das figueiras se tivessem. colas e mIVÍJcolJas de todo o Pais.
deamtevessado quase t�te �a Poderão ,eles deste modo l:iqui­
SIlla clli1tura que, segundo, D anque- dær logo um deteæmínado valor ao

rito às ex¡plorações agrícolas de
laVll'ador, pelo recueso às cautelas

1954 eram 2 600 000 âœvores, com de penhor qUe os frutos secos re­

uma' produção aæual de 10 400 -to- preseœtam., e que são desconêadas
neladas, No IIlOoSSO oonceího de Lou-'

em qualquer dnsti-tuição .de iCréd,'iitO.
lé elas atingiram 665000, portan- E, tal 'como sucede com as uvas

to com uma produção média anual
enæregues mas Adegas CooperaJti­

de 2 650 toneladas. vas que no AJ'garve têm dado tão
O tempo excepciOillalmente bom

bons :r�os, deéerto os nossos

do correæte amo, permiUu. que a se- frutos secos.æcæbarão per se valo­
cagem do fligOo IIlJa8 ifriJguelras oOOtr- riZlar, porque os directores da Fe­
resse perfedotarmente e a aJpall1ha del'ação de Grémios ou das Goope­
manual mUlto facilitada. ,Será poc raJtivas Ag;dcola:s hão-de acabar
�sso que. os 'CQlffipl'adores-.àrmaze·- por 'estabelecer acordos com os ex­

nistas do figo' lhe f!ix:aram preços POl'tadOTes do Grémio, e imporão
tão baixos, (em· relação àqu�le por um pl'8ÇO aOIS adquirelllJtes naciQ­
que se vende !!liaS merceaTJ.as de nais ou 'est1'allgmI'O'S. Me=o o «pa­
Lisboa? ! pão» do draubaque, da grainh'a, da

'.

Qua.nto à

alfaI"l'O.'ba.,
cuja 'Pro

..

du- aJiiaTI'oba (deixará de meter medo,
£) média aIllual illO Algarve é da como rtem\ sucedid@ ·até aqui, pOlis
em das 42000 toneladas In,as as importà.ções da graWha es1JraJIl-'

� e este ano fOoi. excepci<malmente geira têm sido pràtLoamenrte nulas.
maior para ,compel!lSar os aJIlQS da Pla:ra !fazer fUlllJcionar, corm resul-
COIlltr,a"\Safra,está a ser paga ao la- uado, o adstem.a de <l'ecollia dos fru- ,

vradOT a 24$OO/avrOlba, quando 'P'aI'a tos secos, basta copiar a actuação
que este tiveSiS'e 1uoro lIl�sta moda- das orgamzações 'cŒl!g'éne� espa.­
lidade 'agricola 'segundo a expe- Illh:ol-as ou fŒ'all1oesas. Em Fl'aJIlÇa,
!l1iJê:n¡cia tra<l:ioio!ooã deViia '3, àlllfa:r- as SOociedades de fuvestirmenros Co­
roba ser' vendida' ¡pelo, menQS a meroiaia da Agtic.plrtura ('SICA),
50$00/arroba; 9iU� é D ,eústo do sa- têm dado óptimQS resultados na de­
lário das mullieres q'l!te as apanham t'esa dOoS preças dos produtOoS agri-
do ohão. Também aqui a falta de colas. _

o-rgamza,çã,o da �edetraçã9 4°s _(}re- ,

Gomo a di:flel'ença 'ootre o preço
mios da LavouI1a do Algarv� na de venda dOIS frutos seCQS dos la­
defesa¡ dos seus associados, não lille .

vradol'ea aJ�OIS e
- aquele pelOo

, pel'IDite ter urma destiiliaria de M- qual são exportados ou eIIlItl'egules
cool de alfáJrróba que é superior ao .'ao adqUJi'rente lllaciOlllJa:l tem

.

addo,
VÍI!l]co para a iIlldústriia de ,parfu-' em. médJiia, de 20 %, cOlllJchii-se' que
maria, por lIlão lhe 'contamdillar D'S

Os 37 000 ,0000000O's daí I1e'Sllltmtes da­
cheil'os; QU uma fábl'li!ca de rações rão ¡para .pagar o tmbalho dos, diri­
para a pecuária, paJra valOorizaçao gelllJtes dO's Grémios QU Coop'erati­
do mturadOo da alfaJrrQba. , vas Agric�as que ;se ocu,parem. da

NOo que llIespeita à amêndoa, de
sua recolha e comeTcialiæ.ção, o­

que o AlgaJI'Ve produz em média
que, a11ã,s, foi previsto IIlJa mencio- , .

lO. 500 tooeladas, ",ende-se a de nada Lei Ill.' 8/70.. 1\l 'Clarof<jue se
casca dura, agora, a l20$OO/arro- paI1l:e do prmcipio ede' que táis di,ri­
ba, quando o 3iIlo pass,ado che�O'U goote's não podem preO'�rpa.tr-se de
ao vei!lder-:se a 200$00., E,ste abaIXa- futurOo 'com outros funçõe�, COomo
plento de preço, em oolaçãQ à al� tem. sucedido no Mg-arve e daf:não
aJcootuada, dos saláriQS dos rur3.lS, ser para adimilllar' o fmoassO (;las
quer (,tizer que os lavradores de fru- suas fUl!lções.

'

tos secos alga.rvios continuam a ter
, E ,cooduinuf>: \Será desta vez querazão' para se queixarem, não aloabará o' celoebl'ado Casino da

Oobstante 00 aumentOo da sua produ- Amêndoa 'em. Faro? "

ção este 'ano. _: Pareoe.:nos que desta r1'orma se
Por outro !Lado, havendo, rulém pode re�O!Ilde'r à dúvida ¡posta illO

da referida F,ederação de Grémio,s númeTo de 17 de OutUbro dOo Jornal
da Lavoura um GremiOo dos Expor- do Algarv�.
tadores de Frutos do Algarve, ne-

Dihum deles se deu ao !CuidadOo de

prQpagaruiear o VI8lor sápido e me­

dicamelllJtoso da amêndoa do'ce, em
relação ao da rival ·castanha de

càju. Bastari-à ler o livro «A medi­
cina nas plall1tas», do dr. OaiV'edra

Feijão, ou alguns dos, tl1atados de
óleos vegetais nacionais ou estran­

.gedros, -para. e�es verificarem. que
o óleó de amêndoas doces é dos

pOUiCOS óleos que mão TaJIlÇa.rn 'e tem
a qualidade de' absorver a humida­

de, e dai a SUa apld!œção na far­

má;cia, visto que 1J!l.IIUibém é ama­

ciante.
Até ·como med!iCl8lmelllto, o coZli­

mento das amêndoas com leite e

tomado quente, é bom OOI!l1Jro ó de­

fluxo, as tosses 'coquel-uchóides e

bronquites. Além di,slSo, a arrnêrndoa

dooe, ,r.iJCa em vit�nas A, BI e

B2, é, além de Ullll bom aijmooto,
wm sedaltivo das �as e dOoTes do'
estômagOo, quando comida. berm.

.Barraca �e farf�ras
Vende-se

Com ou sem recheio,
tendo a área de 20mx6m.
Está equipada com 12
jogos de «futebol de
salão>>. (m�sas de bon�,'
cos), dispondq' do res'
pectivo alvará�.. < Tratar
com Virgílio Maftins­
Mercado do Peixe, 6 a'
12-:-0LHÁO.

Tczrrflnos para Construçõczs
Prédiof de Rendimento e Andares

Em nova urbanização, servido por transportes colectivos.
com grande futuro.
VENDEM BARATO; ¡. PEREIRA ¡DR. E ¡. S. CARRUSCA
Est, ada da Penha FARO

Betoneiras (Com e sem Guincho)

Calhas. de elevação
Dumpers

I'

Para. entrega imediata, salvo venda.

Assistência . Técnica Especializada
','Ii

de

Silva' &Sousa Baptista, Lda.e

FARO
Telef. 23071/2/3

Uma vindima Algàrve Reabriu em Olhão
o dancing «Haiti»no

(Ocmclus(1.o da t» pdUi-r¡,a)

Regio'n(J¡l de Lagoa, onde os belos

frutos serão trametormaâos nos vi­
nhos tão afamados pela sua exce-

lente qualidade.
.

A ploaotaçtio ãos vinhedos deste
proprietário é muito perfeita 'e bem
cuidada. As videiras são plantadaÆ
em linhas paralelas WIn pouco es­

paçadœs e todas armadas no ar so­

bre alinhamentos de, arame de aço,
ficando a8S1lm os frutos suspensos
livres do cOl/'l!tacto do solo, do que
resulta a maturação ser perfebtís­
Sima e de óptimo rerndime.nto açu­
carino, devido à luz solar inrçidir',
mais 'amplamente sobre o �cacho,
sem o queimar, protegido pel'a ven:
tilação recébida que atenJi¡,a tais

efeitos. E os cachos a&sim sõo co­

lhidos limpos e com aspecto agra­
dável e apetitoso.
«Findou a vindima», gritavam- as

mulheres e os homens lá do fim
da vinha e todos satisfeitos 6 ale­
gres, vinham de cestos nos braços
e cabazes cheios de uvas - reetos
de uma grande colhcita - a despe­
jar nas dornas quase cheias. Lia­
-se no rosto deSta gente a satisfa­
ção de terem acabado tão árdua

tarefa, em dia de sol tão escal­
dant'e. Depois soa a hora da festa,
em que os trœbalhos e cWl'llSeiras
são pos.tgs de parte para

_

se viver
com alegria o momento prese.nte,
e .lá fomos acompanhar o repasto
composto de grwndes travessas de
caT1'lJe assada ou gwisCf_da, frangos
tostados com arroz, etc., nwrna

abun;d.¡j,ncia qUe chegou para todos
e que os convivas não deixaram de
agradecer.

IDunco .g·ántos P'atri-cio

Balcão áe fl0I1�re8

Rled,Iliiúio'-u a sua rucJtiMidade a sæla, de

dJÍoversões «HllJi,ti», mstal8ida na E. N.

n.« 126, à saída de Olllhão. J)dri-ge-a o sr.

EdJgar P,ery 'da Câmara (o ePery»,
gtmll'ldJiãe> de> Far() e Benõíca) ddspondo
o r-eoínuto doe música ·e outros ata-aotdvos.

Pequeno DlO...to

po ... UDI c:oDlboio
Uim 'COIl11Jbo,ia q¡ue ,seguiia de Faro para

Villa RJea.1 de ISanto AirutÓIl1i:() collihelU à
entrada de OLhãe> o

(p'eque!lll
Alofrooe>

ManU/eI lSe'qu'elÍlra raí..s�a, de 10 3JllO:S,

fHho da sr."" D. Ma·ri8. d,e '.tiS'l1JS Se­
queia'a e Id,o 'sr. F,r8JIllO>sco (I·e SalUsa Fals'­

ca. Ü pe'qlU'e!Ilo, Iqwe erra d"minlU�do men­

tal, teve morrrte 'qlUalse ,ilIlIStam.tâJll!ea,

H. PIMENTADE CASTRO
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES­
PRÓTESE DENTÁRIA

Emídio Sancho
Médico especlllIsta

Dlln918 da. C,lan9a.
[aDSultls .iirias dlJDis dii 15 blr.s

,ja priliriatia til hari maltl�a

Clna."R. Reit.r Tlixeirl luedas, 1-1."
Telefone 22867

Riiid.-Teis. 22B58.4�223 F A R O

Consultas a partir das 15 horas
excepto sábados

ÇONSIDERA:SE A URG'ÊNCIA
, . COlp 6 mts. de comprimento

:CONS�L.-T�.�IO_:
'

: e 12 mts. de estantes com ban-
Rua Dr. Joao LUCIO, 17 -1.o-0LHAo". .

{' OLHÀ.O":72619
,.

,cadas vende FrancIsco do
TELErI. 731041 FARO •
- - R.�ldêDC:la{34t9::MONTE GORDO, .Nasmmento, na Fuseta.

BO.BJNAGENS: de todos os tipof 'de
máquinas eléctricas.

d�
'-qúadros eléctri­

cos- ae todos os tipos.
MO-NJAGENS: de Alta e Baixa

FABRICO:

., , I

'HIDRAULlCA:

tensão.

montagens hidráuli­
cas de todos os tipos.
Bombas, captações,
tratamentos de água .

Construções e repe­
rações.

A

MECANICA:

,Gabinete de Estudos 8 Projectos
STAND: Exposição e venda de máquinàs .' ..

'

e peças de substituição.

Electro -Mecânica de Lagos _e-

I

de Eng. Baptista Garnes
Oficinas

R. da Laranieire, n.O 12

Stand

R. Cândido dos Reis, n.o. 23-25

"

',LAGOS
Telef. 437

Problemas de efJooomia de mercado
(oram tratados numa palestra
BO Rotary mub de Faro
Com !IlR1JmerQcsa assestênoía ,reaMz.ou-se

na oteirça-f'edll'a a Tell!llJião de> Rotary
C'lnnb de F'aJro, preSlird!irda ,pelo sr.' E'er­
nando C'osrt:a e secretaríada. p,e1o sr. Lu­
ciane> 'SerrQmenho. E!ncaJrT·egolU-s'e do P'l'0-
tocoto o sr. Hé!�d·er do C=o que sau­
deu os rrotâ'l'lios ,ÍJllglLeses ST,S. W. Memdlel,
do R. C, Mtl1 <HiM; Henry Pærsons, do
R. C. SW-amag;e Purr-heck e W" S'aJndiliford,
diO R. O. CrutoohaJrn .Srurrrey eo,s norue'­

g.llJeses 'l'�,bj'Vern IGml oe 'l'!hore GulUk­
s.en, do :R. a. TirOlIl'dhjlem.-Vesrt. '31bgun-s
dos q-UaJl!S 'ealJtr,egaram gwbh3lrd'etes' dos
seus clllJbes. Ne> IperÍodo de ootuaLi-da­
de¡g ,e comumJÍcações, -o sr. MllItos Crur­
tuxo re!l'errdlU"'oo' ao IdeOOJPW"e-oimelllJtó 'd(')
g.eurerr3l1 De G3lUJ11e, ,a :qllJem a EUIl'apa
Ornd'6IIlJtal oII1IUJito fWOO rd,evfflldo. 'Soegu,iu­
-se tin!- IIllIinute> de si'lêncÍlo ..

iPll'oli'e'I1Íou à pabeSlt.-a ...-eglllJlamenmar o

sr. 'drr .. Leo!llJel Ago;SJ!Jin,ho que a swb:or­
dilnou ag rUtulo "Ptr'OIb-1e11llá.s de economia
de merœœo», t6lIlJde> 'fetto o cOrnerutâl"io
o .sr. en-g.. Td,to OlivJo. '

JORNAlL DoO ALGARVE
N. o 712 - 14-1bS7Q

TRIBUNAL JUDICIAL

[Imarta •• VUa IIII di SaDta 10'éDla

.Anúncio
l,a PUBLICAÇÃQ

Faz�se público que nos au­

tos de Acção Especial - Jus­
tificação Jll'dicia!l - que o

Digno Agente do Ministério
Público nesta comarca e em

representação dá Câmara Mu­
nicipal de Oastro Marim mo­

ve contra INCERTOS, são Ci­
tados os interessados incertos
para contestarem, querendo,
apresentando a defesa no pra­
zo de DEZ DIAS que 'começa
a correr depois de finda a di­
lação de TRiNTA DIAS, con-:

tada da data da segunda pu­
blicação 'deste anúncio. Na­

quela acção o pedido consiste
em que aquela Câmara seja
considemda proprietária· de
UMA PARCELA DE TER­
RENO-com a'área de 100000
m2, impróprio para 'culturas,
denomina:do Sapal de São Se­
bastião, destinada a constru­
ções urbana:s, em Oastro Ma­
rim, que tem servido·de desa­
fogo aos seus habitantes, que
confronta do Norte com Fran­
cisco Fonseca Franco e Ou­
tros, Nascente com a Estrada
Nacional, Sul com Maria da
G I ó r i a Molarinho Jacinto
Franco e Outros e Poente com

F

Caminho Municipal e outros
,e terr8n()s-municipn,.is�,

Vila Real de Santo António,
24 de Outubro de 1970.

o Escrivão de DireitOo,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:

o Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa
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TRANSPORTES
AÉREOS
PORTUG.UESES

DiARiAMENTE - epara
·todos ,os desti nos -
a sua carga é

transportada pela TAP,
com rapidez e tedo
o cuidado.
Antecipe-se à
-ooncorrência colocando

as suas mercadorias
em .qualquer marcado
no ;próprio 'dia
de embarque.
Utilize as novas tarifas
reduzidas e o modo
de transportar TAP.

Consulte o seu Agente de Carga

em boa companhia

TINTAS "<{EXCELSIOR»visita .ao
. A'IJJarv� terminaram

liFBSD ·8 da ICOMIA
Cam luma

COIngnessos da

P'UBLICIDADE
4 � (3 4 t� 14'() U �

os

An,o após ano, o ,Salão Næutdcampo,
na ·F.eiQ"a .Irrternaolonæl -de DiJsboa, co­

nJhOOie< novos e aesimalados êx,i>tos E é
tal o seu .p.r·estí.g,;o qu·e ·a =pÍlta:f ·por­
tugu·esa foi .este a.no escolhida 'pwra
cenáJrl.o conjunto -de doi'S congresso's:
o 9,0 da I.F-BS0 ·(.I'11tel'naJtional .Feder-a­
tJh:l!ll .O'f BOM 'Show -Ong3Jllis·ers) e o 4. °

Congresso da IOOIDA Çlntelluwtiona:l
Couil'lei'l óf Marülje "Industry Asso.Cia­
Hons). Cerca de centena;e m:era -d·.e pa.r­
tici'pantes ,tomarrum ,;pante J16'S ,tnaha1'hE>s
rep�!es·enta:ndo a Rélgüca Canadá Dina­
marca Fli>nlâJll'dda ·Fran.ça kl'emanha,
Holanda, TItMia, Nor.uega Pu:r:tutga.l, Es­
pa.nha, Suéoia, ,SiUí9'l-, Grã�Bre1ruiha ·¡e

Estado,s U>ruidos da Aménica
A ·Fed·eração illnt�cionil ·dos Orga­

nizadores de .Balões NáutJicos foi fwn­
dada há 9 a.nos "Com cO ,P,I:opósittn -de ,pro­
mover e eonci,l,ia.r os jin>teresses COIl1JI1TI'S

dos ¡Salõeis NáuMcos Œá1izados na 'Eu­
ropa ·e ArrnIér.ÍlCa do Norte.
O ;'¡mor,eme.nto dos d:e.'llP,oil'to·s n'áU\tieos

em >todo o m.und'E> ,deu ooi-gem là meees­

sidatle d·e centames e.speôiaJtizado'S"neste
seet..., A ¡f,or.mação -da IFBSO bem cou­

trdbuído pa.ra aJUx,i,1ia'r os organizad'ores
destas manid'¡es·tallõ.es, ipemniiJtioo(hfues
um ji,ntercrumbJo de ,ideias .e de ,aspee­
tos ltécnJico-s -d'e 0.>gaUdzæç"ão •.e .a ,cé>nci-
1iaçã;0 das r·espeoUva.s datas através d·e
um :ca:lendáJnio d,nternaoional, d·e ¡fo",ma
a 'pirroporci=a.r a uma ,1eg·iãO' cada v.ez
!lliIJis nll:l11Jell'osa .de j,ntepessados a .ma­
ned..a ,idea! de ipa.ssar mo ma.r .o seu

tempo de [énias, ao mesmo temipo que
tem concedido um ,vail,iosO' ,impulso a

toda.s as aoti>vidad.es lndustri·a.Ls .rela­
oio!l1adas com a nav:egação de re.creio.
iE qua.i·s o,s obd,ecti",o,s da LCOfMIA?

O ü1Il:ercâ,mhio de ,deias eo de técnJicas
e a ,promoção ,e divuJlga,ção .em todo ,o
mundo das ·achiv,id,a.des ,ind'l1wi'8iis .re­

lacionadas co·m a 'mwegação d.e recreio,
. No domingo. ú,¡:timo 'dia das impor­
tantes reun,iões os co.rtgr¡essistas d·eslo­
caram-se ao 4,j,ga.I"Ve ·s!Ob o patrocinio
da Secre<twroia de @stado da Info,rmação
'e ,'I'ur1smo te ,da ·Cloomissão .R€>g'ional -de
Tlwismo do Al1gaI'Ve. A Vlia.gem .entre
Lisboa e Faro :foi fed>ta .illum doo­
Boeings dQ¡; T, A .. P., nela pa:r:tici,pa,ndo
·wnbém ,o '(i,r. MAnio .Neves, ,comÍlSsálrio
g.era¡l da F. 1'. L. e re!p!t'esen>t:aJntes do·s
jOl?'l1BJÍls dliár:io,s de L,i.sboa "e ¡Parto A
pnimeíi\ra ·v,Dsi'ta foi 'à ',p!t'aia'ue ',Fa.ro :im­
"pressilonan:dn OS v>isÍJ1:am1te·s.ru;¡ exool.éIlltes
oœt\1içõe's da ..,ia ipllQ"a a J)¡z<áti� dos' J

'de>ll!portos mAumeo" IS'e_guiu-se uma v.¡­
sita a Vd.IBlmoura, 'onde -no d'O<:urso de

. um J:¡,eb&e,te j'Q!'ll.'m .dada.s e"'P'hlcaçõ.es
,sCJlbre {) "extr·ao>rd>iil18Jrl·" -;em¡pre8'l1'd;iment.o
.que é o .po'rto de Marina.

iA. (Gomissão Reoglin!llllJl de nu..isnm
o·bsequdou depoi.s os v:.tsit3Jn:tes com um

a.lmoço.nas ,instalações do Cnn,vento das
FI.Reir.as, "!Jocal >dos .futuros -'MIllS'eus Mu-

nJioDpaJÍls d<e !I.i'aIl'o ao qual 'assi·Siiu o sr.

<tru¡;j,o.. Vueíra, Bnamco, pr.esidente da
·ediJlidade. O liI"epasto fu'i serwudo pela
Esco,la de Holtelarla e Tu,rismo do·.A'I-
19a.l"V'e e -rro final actuou -o "rop.r·ooiau:o
Rancho 'FOIlo!61'ico ide 'Fal'o, cuda dnteir­
.p....etaljão ,d<i>s co.rTid,inhQs .contag.iQu -li

as'si.stêrroia
Em aut'OcaIll'os, os 'p,articj;panlte:s Ues-

10caTBim+:se depol'S a Albu,fei<l'a .Arma­
.gão .de ,,'Pêra Ie ¡Praia da -'Rachã. Nesta
.e -na �F.oJ!'taleza de ·Santa ·Ca.tBlrJ!l1a "en­

contrav81m-,se os srs. "ca¡piotão-tenente
Co:r:te ·ReaJ! .Neg,,'ão, caJPilltão do ROl'to
d,e 'Portimão te 6'I>g AnaJ!1de Guel'rei,ro,
<1kootor da .]junta A\utóIliOOlla -d'Os paT­
ins ·do Barla.v·ento que lp,resta.ram es­

cclaireotme·ntos ·so'br.e as oobras .ai]:i . em

�curso.
·0 c",egresso a L,ishoa ,pez-se à nodte, �

·�ae· _n01v.o .por !'Vlia aé.rea.

l11NCIONJALISMI ¡PÚBLI<iD
·Fo·i ,prom'OIvüdo à l." classe .() sr. dr.

MaillJ1.]!el P:erei'l'a 'Fernandes Vargas, con­

-Sel'V'ado'l' ao Reg'ÍlSto ·.eLv'¡¡ :'âie Vila 'Real
de Santo Antooio.
-,A i.sr." J;) :Ana. Œ'aul'a Fernan:des

Domi,n!l'ues, te"ce.i..o-ajudante do cart6-
roio no,tanial de ?Jortdmão, [Dt cO'llJtratada
pa.ra segullldo-a.Judante do meSilllJO car­

tocio.
� 'Para secr.etáJr.i.o da Direcção' de ·Fli­

nanças da Di.str>i,to d,e Faro foJ nomeado
o sr. Herlander Pél1icLo Oal'ixto, qu.e
V1LnM oCJ<.Ilpando 'idêntdco ca:rgo na ci­
dooe de Beja.

Técnico experiente ofe­

rece-se para dirigir ,depar­
tamento de 'pulbLicidade
elou promoção de vendas.

Telef. 103 - Apartaao 14
- LAGOS.

Para os DOSSOI ·pobres
o ·sr !LeolpOild-o .Anrl:ón.in Viegæs !Ma-

6hooo. 'residetnte na Sietr:tã.. 'e'11IV1iou 50$00 I
para .OS 1I10SS0S pOlbras. Algradecemos, I.em :n<Jnle 'dos ·C'oIllteTIl/)J'lados.

,
I ,

Necessila empreslJ em .grande expan­
são. Se possível com experiência. Con­
dições a combinar.

Resposla a es,l,e ¡orna.1 ao n.O 13607.

'Trl-bllba-si na criação da

Associação dos Antigos
Alunol da Escola.lndustriial
e Comercial de Faro

.É uma. >id.eia que dura há IIJI�itos anos.
V>Íil1ias tenta.tirva.s têm ..ido f,ei,tas no

senNdo de "qigrll'par numæ aesocíacão
quantos ern 'Faroo .frequenta.rrum o iensi!ll.()
técnico Jl'I'·OIfi'ssionaL
,Sã .. �mUJd;ta:s dezenas de �lIhar.es os

que .algum ilia se sentaram no,s bancos
d.os estæbelecímerstos q.ue ,neste sector
ex.ístdrarn na ca'lYhtal algaa-vía e foram
fi Escola Pedro 'N=es a ®scola I-ndus­
;t¡r.ial e Oomeroi.ail de Tomás Caoreíra a

Esco.la Téondca íEll·ementoar Serva P'i-nto
e a actual EscO'la Induetrdal e 'Üomer­
cíæl d.e .Fa.ro.
Pretende-se .asstm que em Faro æcis­

ta uma assoeíacão congénere a outras
elCi·stente,s pelo Paj·s d:ora e que forta­
'�eça os Ilaços de amizade dos antígos
corrupanheiees de vada escolar 'Elspera­
-se clllte DS ·,eSforços ora empreendídos
de quamtos se agruparæm em comõssão
com ·tal 'obj'ectivo sejam coroados -de
êxito .

. üs .dm;tere'Ssados devem envia.r as suas
adesões a'Luis Al·bento Rosa da Cunha
(gerente d.o Banco Bin.to & -Sotto Mayor)
- Rua 1.0 de DezElimbrE> - Faro.

Executa .com rapidez, per­
feição e garantia todos os tra­
balhos -de cromagem, oxida­

gem, cobreagem e anodização
em todas as cores.

Manuel José Barros - Rua
Dr. Teotónio Pereira, 7 a 11
- teléf. 72885 - OLHÃO.

Vende-se uma traineira ma­

triculada no .porto da Figuei­
ra da Foz, com o comprimen­
to de 20,95 metros, apetrecha­
da com ,ópürno motor Cum­
rains de 29,() H. P. 12 cil., 1800
r. p. m., senda, rádio, tel.,
guincho, .redes de nylon com

520 metros de comprimento
.por 120 metros de .altura, Bo­
ca 4,92 metros, Pontal 1,47
metros, tonelagem 34,36 e 2

«ihalandras, sendo uma com

motor.
-.As .pmpostas devem ser di­

rigidas à Avenida Saraiva de

Carvalho, 146 - Figueira dá.
Foz.
Preço 950 contes. Entrega

- i.'Toodiat.a.

Distribuidores Exclusivos

Janela do Mundo
rConclusllo 'da 1,"' pdllma) brir os causadores de tão gigan-

com vida do infernal bra.seiro.
tesca tragédia,

Em escassos cinco minutos, toda Foram suspensos ãae suas fun-
. a sala, rodeada de decorações de ções, .lqgo no inicio .âo inquérito, .0

plástico, ardeu e as portas lecha- «maire» de B:aint-Laurent"du�P.ont

das impediram que rœpaeee -e 'ra- e o secretário fferàJl da 'Prefeitura
pari-gas fugissem, morrendo cdlci- 'do·;Is.ére" localidade .e- tiepœrtasnen­
naâos, to fonde.s.e {deu a catástr;ofe ---,: e .�.

-pou"Co <e "pouco 'vV6r1im 'a ;públicO,O seu fim .foi de tal modo atroz
. circuns-tânéias que prooocaram. "tão

que Se .tornou dificil a operação d:e
r(Ípido mortvcínio. Assim, .des.wbm­

rec<mhecimento e alguns foram' ram-SE alg.uma.s·anon¡.aUas·na· cons�
anónimamente para' a última mo-. .trução» funcionl1Jl'l1iem.to do damcing
rada. «Dinq-Sept», tais como âecorações
'Todos trememos de horror peram- ,impr6.prias e }àcilrn;ente' :incemdiá­

te as descriçiiíes .do .acontecimento veis, falta de medidas de s�gurança
e as família.s, passadas as primei- .e ite S'aíd71í8 rápidas, ausênci.a .âe
ras horas de mágoa, .r.em.OtVaram o âetermineâae llutorizações oficiais

I
seu pedido de i?tquérito .p'arq, deseo- .para fwnciowameWt.o., .etc., etc.

.

E'ntr;etan�Ii),. noutras âepærtamen­
.tos franceses, as autorulaâe« pas­
;sl1il'am'a tomær m.aiores precauções
i e até. a .enc�ar a.'!guns recintos
tem condições ,-:du,'lPidasas.

pj 'lamentávél que -as. coisas se

.passem desta man.eira. Uma.grande
tra,gédia é 'que aleT'ta a.s -consciên­
cias, provocando uma :éhamàda à

·razão, ,qWGJnd¿ twdo se deVeria pro­
cess.ar ao contrário .

O caso de Bwint.Laurentcdu-Pont.
:é wm exemplo para ser considera-do,
'não s6 em França CO'mo :nautros

países. 11 negligência que ·levou.à
tel'rivel ,catá&trole pode 'Verificar.
-se noutros sectores. Quanta:s ve­

ze 'so púlílico é vítima do funcio­
namem.to il�gaJ_, ;deis vClfldœs ,ilegais,
dos :p·reços i1egl1lis., apenas p,orrque
necessita e

.

porque alguém pode
.lucrar com todas. 'essas il(!galida­
des. N-o camiwho, acabam por des­
cobrir-se, sempre, funcionários cor­

ruptas ou 'desleixados qUe fecharam
os '&11l;0s vo·luntária· ou involuntà­
riamente e permitiram que aS cai­

s::: corressem dessa .maneira.
Mas não será esse apCll'lÆ1AS um de­

grau na escala das ilegq,lida:des?
.Noutros níveis -mai.s el'f3flJUdos -elas
não se irão processando!em ,pro­
gressão :e 'receb.endo nomes dife:­
'rentes? Porqu'ê Saint;Laurent'-:du­
-Pont com os seus 145 m'ortos?
Porq.uê todas as outras vítimas da
.i1:responsabilidade e da maldade
dos homens·? E 'qu.em ,os· cas'tiga?
Alguns até acabam desaparecendo
de mor.te nat.ur.al ...

Brjnde aun pnRTO, mas!

Aos-�.n�ores AgriculhtrE.
'. �orficulto re.

Estrum. de cavalos
I.a QUALIDADE

Vende-se O 80$00 o m3

Trata: O CIVllo Prato
TELEF. 65254

Forte Novo - Quarteira

frlB[iuo Mlrlin� flrràiota I fil�ot l�a.
Secção «(jA�RAffIR1t»

"

PORTIMÃO

Telefone 123

no

'(

Mruteus Eoaventura

Alga·rve 1.° andar, mobilado, com cin..
co assoalhadas e dois quartos
dt' banho, esquentador, frigo­
rífico, fogão a gis, roupas' e
loueas, aluga-se no mês de
Novembro e seguintes em Vila
Real dé Santo António. Dirigir
a este jornal ao n.o 8920.

LOULÉ
Telefone 62002
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I fte�tauraDte luarteira-�ol
Com ume linde Pilcine toda relvede em volte,

Hum Ambiente de Sonho

Tem o orgulho de .presentar
As IENHORAS DE BOM GOSTO DE TODO O ALGARVE

TODOS
UM CHÁ

ESTILO VICTORIANO

Chá igual ao servido no Palácio Real Inglês, em Bules

Castanhos de louça Inglesa com Abafadores para lhe

concentrar o calor e ajudar a abrir lentamente as folhas,
dando-lhe um perfume e paladar deliciosos! ,

Este chá é acompanhado de Pastelaria. finíssima, de
tarar, e de especialidades Inglesas e Sandwiches desco­

bertas.

Apesar do seu requinte, o chá custa apenas 5$00 e os

acompanhamentos são aos preços correntes.

A maneira de encontrar o Restaurante QUARTEIRA­
-SOL:

A 15 Kms. de Faro, na Estrada Nacional Faro-Por­

timão, existe um cruzamento com a indicação de Quar­
teira, que fica a 5 Kms deste cruzamento. O Restaurante

QUARTEIRA-SOL fica mesmo à entrada de Quarteira,
do lado esquerdo.

Para reserva de mesas - Telefone 65316 - Quar­
teira.

o CaSD dDS roubos
em Faro
Por ter sido IIJpresentada queixa na

P, S P" <pelo 'propr,ietár'¡o da Casa Dio­

ne, pO!' suspei,ta de furto aH praticado,
rorarn iniciadas 8Jveri.guações, ,,:wi,fican­
do-se que .igualmente vínnam sendo fei­
tos furtos nos estabeleeímentos de fa­
zendas Rdvíera, Montreal � Salomé,
cudós prC>pl'ietários t8Jmbém apresenta­
ram queixa.
No decorrer das dj¡);i.gências, averi­

guou-se serem æutoras dos furtos pra­
trcados na Casa 'Ddone as empregadas
Ma.r�s OUMa. de Sá ROdrÚJgues COiITeia,
Ana Paula. Simões do Carmo Pdrito e

Maria 'ELiS8Joote Teixeira Neto. Na Casa
R'i'VlLera. Dina Júl>ia Rodr-igues Catar-i­
no e Mar,ia Dulse, Galvão .Mar-tíns. Na

O!>sll, ·Montreal. M!WÍa iEu·génia dos San­
tos. <El na Casa salomé, JOO,tte Rosa Nas­
cimento C8Jbnlltli. OldãMa MaNa Euséooo
do Carmo CampuoiJnho, Níd.ía Maria
M.i.t.lrltJins Moela e Fá<t;ima Mail"Iia Martins

Melo.
M'llJitos dos ,f\l:Iltos vínham sendo pra­

tícados desde há vários' ænos,

Aver'¡guou-se ts,tnlbém que em alguns
dos furtos se encontravam dmpldcadas
corno r-eceptadoras, iLeocád,ia Segunda
Mónica da Si,l-va,. mai·s conhecida 'por
«'ErmeUnda» 'El Cesalt.ina Gonçal,ves de
Sousa, .e como encobr.idoras, MarceHna
Pereira Machado, Ercihla Rodr-ígtres dos
Santos Maria EdUaJrda dos Santos da
Cruz Baião, Jsabel da Conceição Gon­
çalves, Leonor .Barão Monso Agulhas,
Antõnda ,g,¡·lvér'¡o Pa.ITie<ira e Teresa Ma-·
l'!la do Carmo Severano
Todas as ,In·tervé'nlentes resddem em

Faro, ii; excepção de 'Edoite Rosa Nasoi­
'mento Ca.bru,ta. que reside -presente­
m€ll1te em Moçambdque, Nídda M8JTia,
MwUns 'Melo, a resid,ir em Fogueteiro,
Cova da P,iedade, OidãJIlia Mar,ia E'u.<re­
bío do ··Carmo Oarapuoinho que reside
em Fr-ança, e MarceNna !Pe:reka Ma­
chado, ·r.esidente em Olhão.
Foi æpreendtdo quase na totælídade,

o "produto dos furtos, que se compu­
nharn na maior part,¡, de roupas para
senhora e outros a>rt>igos que se presu­
me atinjam 'Il; dmportância de 150 contos
O 'processo, bastante volumoso, foi

concluído e remetido ao 'D!'Hmnal Ju­
ddcíal -da Comarca com os artdgos
æpreendídos,

'

OS DIAS

REQUIHTADO

Foi homao.,glldo O antigo
director do Distrito, Escolar
de Faro
Cerca de trezentos convivas, não só

do Algarve, comn de outros 'pontos do

Pais reuniram-se num janta.. de home­

nagem ao prof. VirgiJ.io iF'e.rreira Fa�
gubha, que há pouco cessou as funções
de dtrector do Dietnlto Escolar de Faro,
desempenhadas durante 20 anon, por se

haver aposentado
Ladeando o homenageado viam-se

os srs. dr Manuel Fonseca, secretár.io­

-geral do Governo Civdl r-epresentando
o chefe do Dístruto, monsenhor Manuel

Pardal, v,i,gánio-geral da Diocese, drs.

Jorge Corr-eia ,presidente dLstr,ital da

A. N. P. e deputado à Assembleia Na­

cional, .Ioãqnním Ma>gaihães, reitor do

Ldceu Nacíonal de Faro, Almeida e

Sdlva, d ireçtor da Escola Industnial e

-Corneeoíal e outras ind,j.vidua,J.ida.des.

Durante o repasto actuou o Rancho

Infantbl da Fuseta, que provocou v,i­

brantes aplausos e cujos componentes
ñízeræm entJrega ao homenaeeado de um

bontto r8Jffi() de .�Iores.
Refer-irem-se às qualddades do prof.

VÜ'gí),io Fagulha, enaãtecendo o seu

carâoter, os srs. dr. Manuel Fonseca,

profs. Manuel Guerreko, António Mor­

gado. José J08Jq>Ulim Gonçalves e José

M,endes Amaral, drs Jorge Correia e

. MAnio Porto, arq. Herminio de Oliveira

e monsenhor Ma.nue:l Pardal. Os profes­
sores de cada um dos 16 concelhos do

distr,i,to fizeram-lhe oferta de urna lem­

brança, como ,preito d'e 8:lpre,ço e gra­

tidão.
No f,inal o homenageado pr-onunciou

sentidas palavras de ag'radectrnento pe­
la amdzade com que havia sido envol­

vído.

Pereiras
Disponho das se�uintes variedades para entrega na época
correntes
Lawson (ou pêra nata); Rocha; Pérola; William's; Carapi­
nheira; Beurré Hardy; etc. etc.

p e s s'a 9 u • i r o s
Dtsponho das variedades seguintes:
Cardinali Califórnia; Mexicanos; J. H. Halle; Burbank July
Gold; Springtime; Dixirede; E. A. 68-50; Redhaven; etc. etc.

Disponho de Macieiras; Ameixieiras; Citrinas e outras m-:zis
variedades de árvores.

VIVEIROS DA QUINTA DO OLHEIRO
de "'osé de Assunção Batisla

T.".d. de Ceira-COIMBRA.-Tel./one 9:1164
E.."iam-.e Catáloâoe Grátis .. qaem oe reqaisitar

(i..r\ent3t�pe "'S

. nte,settl e C\ona\
não comr e sensa

3 nO\l3 gonet3tur .

i

í

diesel
.\
c em 9 versões diferentes
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K160
DE CAIXA ALTA
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K160
MISTA DE 9 LUGARES

K160
DE CAIXA ABERTA
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K160
MISTA DE 9 LUGARES
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K160
M ISTA DE 5 LUGARES

_.
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K160
MISTA DE 7 LUGARES

EQUIPADAS COM MOTORES. PERKINS DIESEL DE 1753 CC - 4 CILINDROS - 4000 R.P.M,
CONSUMO DE 5 L/100 KMS - EM TODOS OS MODELOS 3 LUGARES NA CABINE (DE LIVRETE)

FARO
L"RGO DE S. SEBASTIÃO, 10-12
RU" INfANTE D. HENRIQUE, 47
Telef, 24734

PORTIMÃO

RUA JOAo DE DEUS, 17

TeJef. 1297

VISITE EM QUARTEIRA

O RESTAURANTE ISIDORO
, o MAIS TlplCO DO ALGARVE

Cozinha Regional
director técnico � ISIDORO

As preparações de INSULINA H SANO" cuja qualidade
é assegurada pela comprovação oficial a que sistemàti­
camente são submetidas, encontram-se à venda nas.

principais Farmácias do País pelos seguintes preços:

INSULINA (SIMPLES) - Frascos de 10cc. com 400 Unilfades = 20$00
INSULINA PROTAMINÁ-ZINCO-Frascos de 10cc. com 400 Unldades= 23$00

O LABORATÓRIO "SANO"

É O ÚNICO FABRICANTE NACIONAL DE INSULINA

PRATOS DO DIA

o

À Classe Médica e aos Doentes Diabéticos

Bife de Atum à Barraca
Sardinhas na Brasa
Caldeirada
Camardo de Quarteira
Ostras à Isidoro
Amêijoas na Cataplana
Lavagante

E AINDA OUTROS

A Câmara Municipal de Silves vende em hasta pública a

realizar no dia 24 de Novembro do ano corrente, 13165 me­

tros quadrados de terreno sito na povoação de Armação de

Pêra, confrontando com o mar e destinado à implantação de
um estabelecimento hoteleiro, A praça realizar-se-á sem valor
de base de licitação,

Silves, 4 de Novembro de 1970.
o Presidente da Cã.rnara,

Salvador Gomes Vilarinho

Lagosta
Feijoada à Barraca.

(ao'Domingo)
Ervilhas à Rita
Perdiz à Isidoro.
Frango na Púcara
Doce Regional

PRATOS DIVERSOS ú cNA N

ANDARES

Trespassa-se
no Algarve

, Grande estabelecimento
Todo ou ptute-Com ou sem exlltêncla

Na cidade mais visitada pelos turistas

Melhor local da cidade

6"tiDlO para Banco, Stand ele Auto.ruóveis
SaperDler('aelo ou Agêllld. ele Viagens

ln/or-.na o Te/e/one 62131- Loulé
, Rellposta II este jornal aO n.° :t31:z:z.

.............................................--�

Vendo belíssimos andares, em local de futurQ�
Tratar corn: José de Sousa Pereira - Estrada da Pe­

nha, 180-1.0 - Tel. 24499 - FARO.
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Alexanelre &. Fev«, - t�e. têm o grato

Os táxis do Algarve, a supressão das
o Aeroporto de Faro

parecem de

ligações de

e algumas
interesse

rOonclus(lo da 1,' págihia)

que o exígtr é ¡fácd1, mas que w's

problemas não podem ser ["esol­

vídos de ânimo Ieve. Sendo certo

que os índustríaís de ,tá.xois têm por
obrigação serW.r o público, não é

menos certo que os :interesses são

comuns. Quem semeia deseja sem­

pre uma 'colheita ooIllipensadora e

quando tal não acontece, é garan­
tido que está al1ll1h:avado o eamí-

000 da crdse e daí à encruzd1hada
fatal é 'curt� a distância.
Vem 'tudo isto a propósito do rer­

mo das ligações de autocarro com

as oarreíras de aviões, no aeropor­
to de Faro. Como é do 'coooecimen­
to público, a E. V. A. deixou de as

ef'eclurur iIl(i) dia 31 de Outu'bro úl­

timo, por 1O.á<i> @0der por maís tem­

po suportar (;) defidte daí resw­
tante. lEste exemple e:lCpt'iime flel­

mente 0< C8JSI0 dos táxís, eonñrma a

nossa opimliá<i> /€I abre caminho a su­

gestões. A IlTl'tlÍJt0S pooeJ.'á parecer
que o rtJermo dessas i1:i!gações de

autooat'\ro de 'e para o aeroporto,
trouxe a ,gal'runtia de muito maãs

serviço pal'a os táxis, e até certo

ponto ãsso poderá parecer de ãnte­

resse para tal classe, Comudo, a

medida, 'causou jusOOcrudos cala­
frios aos proprietárlOis de táxis 'em

Faro e 'aI"l'edores, pois IDail soou a

noticia- e logo veio o zum-zum de

que o aeroporto �ria receber um

contãngente de táxíe, não inIf'erior
à dezena. SaJbendo�se que os indus­

trliruis da capital 'aLgarvia receoe­
ram há menos de um 8JllJ() a pre­
sença, p8Jra eles amarga, dO's 'ÍJl'runs­

portes colectivos ul'brunos que, em­

bO'Ira com toda a justiikação, lhes
ocasiJOna a peroa de muitos s�rvi­
ços na áre'a da 'cidade, lI'ecoooece­
-,se que eles têm sddo de 'certo modo

cOIllipensadÜ's 'com o aeæoporto. Po­
rém, a, 'cQUcIletizar-se Ineste uma

nova 'Praça de táxis, automà1Jica­
mente os de Fla�O' fio8Jvam privados
daquele estacionrumento e todos
COIITI a situaçãO' agravad'a, num

agra'\"rumenrt;o que se e,stel!1deria a

ourtJras praças' cilÍ'cunvizinhas dado

que Ü'S 25 tá�is da ddade e' os do

aeIlopol'to, p8Jll'¡¡' ,sobreviverem te­
ri'am de ,env,eredar pelo ,cam�nho da

cQUcorrência.
O ',contiiI1gente de táxis Illa cidade

fO'i ,ta:l:vez Isem íI1eceSSlidade e em

pouco mais de um ano aumentado
de 21 para 25 uiI1idades. SegullldO' a
optnião dos indus,triMs de Faro,
não 'Se justif1cava o aumento de 4

l.lJllJi,dades, mas 'Sen). dúvlioo que aJOS

meSll110s perlence �r iIlltej.ro a cui­

pa de tal cOll1oessão, ,C@mo a<idailt'e
se verá. Não souberam dosear O'S

'Serviços, ,cÜ'vrerárrn, 'em" 'mrusSà 'aQ 1�;---!"'--"---------I1!111-----------IIÍ!!-
. '

ae,ropol1to para wpTir o 8i,rouxa- �itrondosas ban:aneiras
mento de s'erviçO' Ina !Cidade" ocasio-

I� �I li
r

nado pello apare,cimento dos trans,- , •
.

�
'com ',belos cachol,

portes lurbrunos, e a rsua !ida com I�·· ,.. II·· __ íl
•

����run�������u:!����:�:�
l .L.. ••••

J
• I�".� em Faro

talmente de se Il'eflecti!l' na falta de
táx�s na ,oidade. Não importav'a que VEN�E tI!l:\!!.Ena maio'ria volta;s'sem vaz'ios; 0' que .....,

�
�

eTa preciso, .era .,tenltar a safa de
um dia que ,tinha deixadO' muito a

desejar. Com ou ,gem, razão fO'ram
concooidos mais quatrO' tãX'is para
Flaro, a faLta dO's mesmO',s ,continua,
mas em 'COIlltrapartida, a praç'a do
aell'Dporto é ,�ruda Viet m&s peqUiena,
p8Jra llima rbtcha, ,cada v:ez mruioc.

ChegadO's _8. este p'Oll1ll:o, parece-

autocarros

sugestões
com

que nOI

Li�o�õo estron�eiro
VENDE por motivo

de retirada:
- Morris Mini Cooper

1969, com 23000kms.,
em bom estado, por
45 contos.

Fogão a Gás marca

Parkinson C owan,
modelo Prince Regal,
em estado novo, por
Esc. 4200$00.

- UmEsquentadorde10
litros, marca Vaillant,
por Esc. 2200$00.

- Um Frigorífico de 170
litros, marca AEG em

estado novo, por Esc.
2500$00., ,

Resposta a

Viagens Rewes
Rua Conselheiro Bivar, 72 - FARO

-nos al,tlWa prôprãa para æpresen­
tarmos a nossa sugestão: De mo­

mente, nem a cidade, nem O. aero­

porto têm falrtJa de mais táxis e o

conceder-ea uma nova praça para
aquele, com 8JJ..gumas das actuais
vilatUl'as de Fare, não 'será medida

aceítâvel ou capaz de ali 'suprir a
ausêneía dQS alUtoCall'll'OS. Nem uma

praça com dez unidades seria suñ­

oieillJte para SfIItisfa2iel' as necessi­

dades do. aeroporto. Dado que esse

número pode não ser sufíoiente pa­
ra todos Ü'S passageiros de um

avião que pr'ec1Jsem de táX!i, por
outro ,lfIIdo há que ter em conta o

«case»
, que nos parece grave e

aiIlItituristicQ da «falœ de táxis num

aeroporto de t;IuIrisiffiG». Vamos en­

,tã@ 'apresentrur o 1ll0SSO ponto de

vista que, Illote-se, ná0 é dírdgdde
aes iIlldustriads de Flaro, mas aes

r.espüll1sáveis pelo 1ll0SS0 turismo,

Serão OoS segundæ que terão de se

impor, já que es primel:ros se mos­

tram pouco organãzados,
Para satisfazer as necessidades

de trænspoæte Illo. aeroporto, a ei­

da:de de Ffllro não pode prescindir
de todos QS seus táxís, Por 1;rul mo­

tivo, hævía que numerá-íos, com

número bern vâsível, do 1 lao 25. Es­
tes seriaJrn dJi'V'iill.dos em três gru­
pos, sendo o pl'i.mei:ro constítuído
por nove unidades e Qs outros por
oito cada, Em cada semana, um

desses geupos não poderia perma­
necer Il1IO aeroporto, nem com o raã­
So pretexto de estær às ordens de

alguém, mas sim estJruciolD!8JIl' na pra­
ça de Faro, A primeira metade do

segundo grupo, que não. poderia es­

tacionar dur3lIlJte essa se:m8JUa em

Faro, teria de ,es,tar de serviço per­
ffi8JIlJente no. aero.pOll'tD, eII1quruntO' os
rest8Jntes 16 ou 17 rtãxis podiam
esmcionar �:LV1I'emente em 'ambas as

praças. Na semana segudlllite tocaV'a

igual «'castigÜ'», OU «!pechincha», aO'

segundo 'gr'llrpü, Illa twceira ao g.ru­
po número 3, e à 6.' SeID8JIlJa tudo
eSltava nornn:al�rudo ItOdDS teriam

peIlcQivrido a escala � assim o aero­

porto, ,benef�ciando todo's: fi:cava
com um contilllgeillte de 16 1UiI1Iida­

d:s, ,a;C["escido de mMS duas, que
sao as do Monlbenegro 'e E'stO'i. E,ste
número, porque isso é perfcitamen­
te flldmissível, pOderi'a não ser oofi­
ciente, 'em a;lgumas ocasiões, mas

outra sugestão nos Ü'corre ruinda
que a ;titulo 'wperimental: � táxis
de outras praças da PrQvincia, que
certamente estão dispO'stos a con­

trdbui.r na justa medida do seu m­
teresse, esses táxis dizirumos se­

rirum áutQrizrudos a fo.rmar um� se-

Rue Vesco dB Gama, 14 • FARO

guada praça no aeroporto, em re­

g>in:¡,e de reserva, 'e sempre que os

de Fa;rO' se 'esg(i)itfllssem, avançavam
dois de cada vez para a praça ofi­

cial. Uma vez aí, não perderiam Ü'

direito à vez a não ser voíuntàría­
mente e 3JS6iID ficaria resolvido um

caso que a manter-se pode multo
bem tornar-se 'Problema de elastt­
cidade rirmprevdsdvel.
Claro que estrumos adévíntiaædo

uma fonte ,r,e8Jcção a este ponto, da
parte dos índustrãaís da eapíta; al­
gaevía, até porque 'ceder, ainda que
.COllTI ŒlaZáo, é IpOUCO normal. Como
a1::!rá>s foi descrito e como- toda a-:

genrte saoe, durante a época bal­
near, pOII' vezes, faltam táxis em

muitas praças do Algarve. Mas

mwtQ melh0T se sabe quo nessas

praças surgem nesses momentos

táxis que fiea.rn livres. PeJ.'que não

aut�za;r <então qualquer táxi na

ausêacía d(;)s locais, a fazer o ser­

viça? Servia-se o público, ill.g:ni:fi­
cava-se a classe, e quem sæbe quan­
tos 'milhões de :escudos Se 'poupa­
vam à Nação!
Julgamos ter apreseætado suges­

tões viáveis, de dnteresse pava a im­

dústria de táxis, quer da área de

Ffllro, quer de iIloda a Províncía e

muito. especialmeœte para O' turis­
mo aígarvío, que bem merece uma

rede de rtJranspOll'tes à altura do seu

progresso, mas tramsportes degal­
mente autoeízados,

POll' últímo, pedimos aos indus­
trãaís da Provincia que reíevem es­

re nossa ãntervenção f,aita no ,sin­
cero desejo de que todos compreen­
drum que aos as'sullltüs de táX!is têm

acesso Ü's industriruis dO's mesrmo-s,
'col'ruboc8Jndo ,com quem de diTeito

p8Jra a resolução de problemas que
a todos são COIDUillS.

prBzer

reção,

de V. Ex: e
.

Inaugu-

CENT�O DE PUBLICIDADE E MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO, LDA.
RUA ALMEIDA GA�RETT, 57-A - TEL. 24217 - FARO - RUA Dr. JUSTINO (UMANa 13

I '

.

comunicar e

dentro ele elias, ele «eHAN EL

Manuel Faria
M O D A S », um estabelecimento onele en-

Em Olhão
contrerá BS últimas novielaeles em tecielos

e altes confecções, para senhor8's� cava-

Iheiros é crian.çss.

Fundição de ferro, alu­
mínio e bronze e Serra­
lharia Mecânica e Civil.

Trespassa-se ou arrenda­
-se. Firma antiga e acredita­
da. Dirigir a José Manuel
Barros, tel. 73192, R. Teotó­
nio Pereira (frente à estação
do cé!_minho d e ferro)­
OLHAO.

Não se trllita de f€lllóme:no I!l1aS sim
de mlliis uma ,prOlVa da;s ,exceierut.es con­

dições aItmo'sférJ� que ca.raClterJzam a

'l'�gião sUiI d.o Pais. Ftracas dncidêncilas
teImldŒis e IUlIll sol a:caricia.nte permitem
que lIJor aqUli ",ioejem ,espéoies botâJnicas
po'�co 3Jfeitas s.o· eMma da ·EUIl'O!jJa. Em
ffimtas h<Jrta,s dio A;l'garr-ve eristem ba­
nanekas, � illJúmer,o �ed'lWido e .plan­

.

tadas il'lliIILs co� ca;ráoter o'!'!llame:rut:al, por
,srmp,1es cumo'Sldade dos hOll"ticUiLtor,es do
que com ,in'tuitos com,erciais ,e cujos
irmos costUI!llaJlIli- SeT de re:duzlido ta-

, lllilJIlho, ,Mri,ss,ruo jo'l'nali,s:tica levou-nos
há d,ias ao Comamdo ¡[);,sUj,tlIil da p. B.
p" cm na ,vasta' parllJd'a, ,M. VlimOS planta­
dlliS quætr.o j',rOO1ldooa,s e /beillis b'ananei­
,:lliS, CUIJ·OS ca<:lhos ostel1ltllivatn fro to,s ,cLe
•.illJvUl1gares ,pIl1OiJ'orções, AI,g¡umas .bllina­
nas estão até de .tal formal cl1eias que
rebentrum a ¡própria casca,

TINTAS «EXCELSIOR»

o c.�ndente'probl.�a da "'abita,ção
continu'. a 'interessar o'M,.,nicipio
de Vila' R.al d_e ,Santo, Ântónio

No centro de cidaele de grande
movimento turístico, ric e 1.° anelar com

.

,área 220m2, elua's frentes. Bom emprego
ele capital.

-'

Respostes e informações, Av. José
Costa Mealha, 34-Tel. 62137-Loulé.

AFIXAÇÃO DE CARTAZES

CAMPANHAS

EXPOSIÇOES

IMPRENSA

rOonc.lusllg da 1:" pág{1W) da Rerp(tbHoa 200 oontbs' 'constru-
ção do- aerÓdromo" 20Ó centO's;

p'l'6p,l'i.ü para a 'r�ga das !rU8JS e idem de' um bairr0' p8Jra famílias
uma ,illlstalação para traJt;amentO' pobl'es, 10.0 ,c6mO's; idem de mora­

dos lixos que ,se 'afigu!ra do mruior <id'as de renda écÜ'nó:mica ,em Vila
inter,esse' prura á sede dO' ooncelho. Real de 800t-o António, 2.0 grupo
Continua 'a C'âmara agua;rdrundo (60 fogos), 2-500 CO'll1rt:os; idem de

'a ,so1icitada ,cedê'llJcia da área de crutacumbas Iilio 'CemitéTio, 400 cO'n�
25 iheéta;res das ,màJtas vil'Jinhas tos; ,idem de um armazém. mmllid­
para a :instalação d'o IllOVO p.arqu� p'al; 100 conto:s; idem de um bal�
de 'caIllipismo, que Se ¡pretende ve- neárió públ�co ,em Monte Gordo;
nha a ser dO's'mell;tores do Pais,. 200 "contos; idem de 'um nO'vo par-

No que :respeita a a:rru.amento.s, qUe de ,crump¡'smo ,em Vila Real de

foram adjudicadas as Ü'bras de S'anto AntórnÜ', 1,000 ,contos; idem

construção da Rua 13 e1.· fruse da de 'um pav:Hhão de aotJi¥'idades náu­

Rl:la 14, a 'cDncluir em 1971, pre- ti:cas, 100 ,contos.
vendO'-se a CQnsbrução da Rua 5 (a. Em Monte Gordo.: ,cons,trução da

Iigfllr a Rua 3, 'Cujas' dOCas vão RIlla 11 (en,tIle :a E: N, 12,5-A e o

adiantadas, e 'a dos Centenários), prO'lœgamênto da Rua'Gonçàlo Ve"
a do. troço da Estrada da Mata que lhO'; Rua 10 (entre as Ruas 9 e

vai do :radiofaroi à AveŒlli.da dal'"Re'- 11) e Ruas 9, e 9-A, 160 contos;,

públ�ca, e o WTan�o. da conco,rdân- idem da Rua Plero de Allenque'r, da
da com a mesma Avenida. Se,rão, Rua Gonçalo Vel!ho à E. M. 125-A,
também 'constru.ido;s O'S troço's das 100 COIlltos; idem do troço da Rua

Ruas do Exérc¡,to e Dr. MaI!1uel de 11 eIIltre a Rua 10 ,e a Rua 1 e

Amaga, 'entre as Ruas do'S Cente,- prolongrument0' da Rua 9 até à·
nários ,e D. Flranciscü Gomes,. Rua 1, 100 contos; iidem de um

Em Monte GordO', além de tim- PO'sto da P. IS. P., 250 conto,s.

pOTtruntes obras ém arruamentQs,
Em Vdla NoV'a de Gacela: cons­

prevê-se a' IcoiI1clusão da esplanada trução do C. M. 1 250 da POl!:tela

entre o ex-Casino Oceano. e o Ho-
à Venda'NQV'a, 120 contos; idem do

tel V'asco da Gama, caso. a mesma
C. M. 1249, do C_ M. 1250 ao limi­

seja incluída Ill'() plrunO' do próximo
te do ,cQincelho (Ribeira do Alamo), .

anO' da Comissão Regionrul de Tu-
150 ,contos'; idem do C. M. 1 238,

cismo.
do C.'M. 1 242 à Fábrirca 100 con­

tes; d.dem do C. M. 1243, do Li­
moeIro à E.� M. 509, pelo Caliço,
100 ,contos; ddem, do. C. M. 1 245,
do C. M; 1242 ao Eeco, 100 contos;
reparação,do C. �. 1 244, da La­

rrunjeira à Tœme dós Frades, 120
COIlltos; idem do C. M. 1 246, da E.
N. 125 (Buraco) à E. M. 509 (Po­
cinho), ,250 'contos; idem da fIIIl1rt:lga
estra�a da M<l;llta Rota, 50 cOOtos;
conclusão do pontão sobr.e a l'ibei­
ra do. C. M. de M'runta Rota à No­

ra, 160 contos; e construção de

poços nos sí�io:s da C'aTvoe�,ra e

Qurutro Estradas,' 80 'conto's.

OBRAS A 'E'FE'cTUAR PELO

MUNICIPIO

As obr8Js que a Câmara se pro­
põe ,realiz8Jll' nO' próximO' aI!10, sãO'
as seguintes, 'com a respectiva dO'­

tação:
iIDm VUa Real de SaIIlto AntóniO':

coo\Sltrução da Rua 5 (l�gal!1do a

Rua 3 e a Rua dos Cenrt:enáJios),
100 �OIllt0'S; idem das Ruas 13 e 14,
1.' ¡f'ase, 300 'c0'ntos; arranjo do. tro­
ço. entre o l'rudiO'rarol e a Avenida
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se druter-essarn ¡p:elas coísas de Llligos,
orenecerem o que ,�hes seja 'Poss!rvel
para coe-responder ao ¡peœido do O. A.
T de S Baxto:l·omeu de ,Messim.es, pode­
rémos ganha!r'terreno na expansão do

que ide mæís vaddoso a cidade 'Po,sSUJÍJ.
AS OBRAlS DE REMJODiEiLAÇAO DO
HOSPITAL El, SIEJIUS PROBLEIMAS

Têm os jOlI'IlalLs de :uilSboa �e!Jto l1'l€I­
jjeŒ'ênoia às obrns de iOOIllloœelação do

Hospdteil e aos seus prolbl00ULS. Urn des­
soo d'¡áJ!1iJos 'I1epUJta como oondlbçãQ jmJdds­
peœálVlel prura o H()jSIJlIÍJtaI ,gerv.ir, aumen­
to de :receiJbaJs, l'ef:e<rdillido-se (le modo
especial às ,exrg;ua¡g q1liOl:aJs dos IÍŒ'1IIlãOIS
da Miserdc&.rŒia.
Estamos de aOO!'Ido com a !aXÔJg'UJÍldla!de

daS receiltas mas porqUie ,vooonhecemos
que os 1Í!r!!llãos IlÚÍiO v,ão ma¡is além pela
ÍJnJUJ1:JÍJ!Jidllil1e dos seI'Viços hospdrt:aJ18.I'OO,
acerutuada desde que cessou a 1JiI'I()'VIedo­
lliJa. ido dr. '!\eLo, o01lJ(¡illW3mOs a d'efeIJjœer
um serVllÍÇo (Le assIist:êawia peŒ"IDaJlWinte
esrpoom.lm8lllJte nos casos de UJr,gênoia.
Obms que d'ervem d� mads die

um ano sem que se ve;rj,f¡j<rUie QJ],g1O no

bllinCO dO HOS!J.)IDtaI; 'Pllil'a nos oonV!eilllCler­

,
molS que .o esforÇo do dr. 'Delo no <aIT8JIl­

jo daquele não fOlÍ em vão é :naturol
ql\lJe percam lIllJUJÍJtJO <10 seu VaJor.

LaJgIQIS não pode nem deVie estaJr su­

j'ebta a ooœtan:l<1les vexllllllEloS iJIOT fa1ta de

assIimênoil!:, qUllindlO é oento que .o Ros­
pdrt:aJ1 dlispoe de p¡e¡ssoo¡l menor e de se­

c<re1:lIIl'IÍa. S� IlÚÍiO é 1JOtSSivel COIl1<traJtaJr já
um médlioo ,privati'Vo e elllfermeiJro, en­

oamJÍlllJhJe-se tUido 'PaJra qUie qurulqU€ir !ffié­
WOO acOC1l"a à prJmelirn chllllll8Jda OOIS ca­

SOIS de umgêawia em vœ de as V'i<bi1llllliS
amldarem, «ó ItlÍO: ó miO», ¡P'aJra em g1I'BJnde
'Parte dos crusos d,elÍXJ8Jœll1¡ die ser 8Jten­
dlilœos em Lrug10s e <tocam de lI'ecormer à
w?JinJha POI'timão S!lJbemOIS que no Hoo­
plÍtal nos oemJSuriwn Plella p'eJrSlÍBtênOlÍa
nas nossas chamadas IIlJQ serutlidQ de IIJS­
'SlÍstêlncila. hosplÍltaJ]a,T que SBJtdsfaç:a, mm
tal não obsta nem o,bstaJrá a ql\lJe COIIl­
tirulemos� I(YQJra que o a.otilll3J!
estadIO de cO!ÍJSas se moddfiqwe.

Joaquim de Sousa Piscarreta

."""""""""""""""",

Atropelada mortalmente
por um ca'mião

ENSINO NO ALGARVEC'Ii,E/" tie l/lfi'S

Sailor
RADJOTELEFONE'S
DE 2 A 100 w.

O

_.

..................................... l1li•••••••••••••••••••••_••••••••_
•••••••••••••••••••••••• - •••_ •••••••••

JUS'l10 APEliO CAMARARIO

.Elm 31 de Outubro ñíndo, fez o sr.

presídente da Câmara di,stl'i,buir avisos
tendentes a chamær a 'atenção dOIS mu­

rríoípes para o mau estado de conserva­

ção de aLguns jaz,¡,gOS e SeJP,ulturas, OO!!l­

vndændo-os aos necessârtos t.ralbaJ�ho's
de caiação, pi!llltlUTa, l!Írrnpeza e oætros

julgados mœispensávelÍS.
Porque é j\lJS,to que a Ú!ltJma morada

dos nossos entes quenídos, co,nwde à
",isita. de faJmIÍ1'iares ou não, o nosso

ânconddoíonæl apoio ao llipelo aqUIIÍ ñica,
COJ1V'¡otos de que não serão neeessâr-ías
rupllÍcações de dlisposiçóeJg reg;u¡lame<rLta­
il"es para se conseguíe- o que a ¡pil"á'bica
e a :razão aconseíham

QUIDM: TœlRÁ MlEIDO DO C:A!MPISI',rO?

Bem ha(ja Camd'eiá,s NUlneJS, .pello artlÍ'glo
h¡serto no JOr'rWi1 do Algarve de 31 de
Ou:tulbr'O COIlll 'O t>tUl1o destas' Lill1has,
pois tornrundo-se necessávlo IÍncentivar
li. 'prátbca do ca;m¡pí,SIlllO 'tJuido quanto se

po'ssa ventHar pæra o oonseguÍ<r é ,pOlleo.
EBtæmo,s em crer_ qlwe a '¡IllfLuênoia dos

p.rQlPl'1ietár!1os de hoté:1s de luxo, pode
conltr,�bwir para hes�tação do,s que SI1lIP:e­
Œ'lintend,em na or,iação de parques de

camrpi.sllllQ, nas fa.ciI'idaJdes q:we se im­

põem :para a sua mUil<UiJpHcação.
Através do camrpi:smo p.(jdem estreitar

-se 'l'eJlações de æmizade e'llII:re poderosos
e hu.nüld,es. p!!'eto's e brancos, reN'giQ:sos
e atJEmS, ,p,odem operar-se millagres no

sentJ>dú da æprox,iJrr¡ação que se '¡Illltpõe
para limnos maIÍS rulém illOS camrpo,s da
cultura e arte, os qlU:e maJts illOS enœmi­
mam para a fo,rmação sooia.1 'e œpit'i­
tllaJI:. Não heSlÍ<tem:os, ,poJ,s, ·eJm defender
ml3Ji,s e mellhores parques de caJII1'PIÍSffiO,
acessiVel1S a todas aJS �lasses, porqUte
se derbv=os ,para ,parques de Luxo,
qlue só Os m,ñ¡'io!!l�Ílos POSiS'aJffi freJque!!l­
tar, 'pouco <teremo,s felÍto para .o pro-'
gtr1eSSo da Proví,ncia neSltie 8JSPeJOto.

PORQUE NAO UM JNTE!RJCAMBIO
0UL'l1URAL E RlEaRlE:AT'IVO?

Recenteme!lllte NiV'emos a sartJisfação· de
reoeber do e. A. T. dos 'Est. TeóflHo
FocrJrt:a¡Í<nl!a.s Neto wm rp.edido de aJUxilio
rooI1œtivo e oultUll'aJI, eIlll tenmos tais

que ju�gáJmos de atender.
Têm aqueles serVlÍços em 'VJsta a pro�

j'ecção de fj,1mes de ¡p'equena e 'longa me­

trag.em, eJOposições, <transmi:ssões de mú_
sica gravad'a, ,PIli1estl'as, etc. Para taMO
s()LiJci<tam a cedência ,por qualqueJr
erutñdaJde œioial ou :piwtioular de La­

goS d:e llllaItevial ruproprlÍado ill() fían em

vista PaJgaJI1do as jmpor<tâJnoias que fo'­
'l'em exigidas wlém das despesas de en­

voi,o e devoLuçÕieJs. Tém 1!!l,teresse no for­
!!leoimento de sérlies de fotograJ'.'ioo prlin­
cilprulmente COllll mO!1livos aJlgaJrVllÍoOs', no

al<llJgTUer de tlitas graJrvadas, bem como

eIlll colecções coonrp,letas olli incolllltplleJtas
de selos nacIÍ'OIllaJÍ's e estraíll!gekos e de
,outr,os motivos.
FaJlam das 'posSibMLix1ades de des,loca­

ção a S. Bartolomeu de ;M!essÍIlles de ele­
mentos ,para lum ou doi,s espectáculo's
teatrais ,propondo-se até deslocar por
SIla conta 2, 3 ou m. elementos ama­

dores ,para I\L1ll esp.ectácu!lO de varieda­
des que ,no caso i'iCaJrlÍa sendo eS!J.)ectá.­
c11.lo de oonj:UIlltO. Perguntam-nos 'se se­

rá possivel conseguir um deolamadoil'.
Lagos <bem, 5aJbemos bem, elementos

cæpazes de actuar a bem da aul<tura e

arte. mas a ,indilÍferença de UlnS, o como­

dioSllllJl) de outros e a lÍ!llCOffiip'ree.n.são de
aLguns, (veja-se ° caso do gl'UPO cénico
do ,Sport LaJgos e Benfica, dlesorgani­
zaJdo quando ensaiawa ¡peça e va.r:iledades
para o SelU segundo espootácUJlo, por
dese!llltend:ÍIIl1:ento entre o's dJJ1eJOtoTes)
cOOltrlibwi 'para que 00 jovems de hoj e se

rufastem do que malis úm¡por,ta à sua

Doll'llllação.
Por carOlldce de alg:umas pessoas hu­

mtldes conta-.se arlnda com o RaJnoho I!!l_
faJllJtJH do Centro d e AsSli:stência e o Ra!Il.­
cho Fo1ol&.rico de LaJgos, unna F1Í1lar­
mónica um tanto decadente um SebaJS­
ti.ão MUJrtimeira dedicado' à arte de
Tallma. 'alg1UlI1S fotógrajjos amadœ-es pos­
sUJidores de miUdrt:o qiUe va:�eJ para uma

eXJl)osição,
Temos um Museu, obil'a do saudoso

dr, ForIlllOSlÍ!ll!ho, qlue jllllll!to à igreja de
Santo Ant6!lllÍo pOde ser motÍlVlO de vlSlÍ­
ta dos mesSlÍnenses, e temos as bellezas
!!llcomparáveÍ!s da Costa de Oiro 00Illl

autênticos miraJd,ouro,s namuraJis
'

Se todos Os lacob!r'¡'gem:ses ou'não que

PRIMA.RIO

A seu Iped'¡ldo, roræm exoneradas as

sr.�S D. Maria de LUl'des da Sídva Vae­
gas !!',egente do po's<to misto de MO!!ltle!
V,eiho (S[�v'es) e D. Helena Mæri'a da

Conceícão Per,eiTa, PI'olfessora agregada.
- Foi conceddda a 2." drutuœnddade

às 'SI'.'S D. Mania JIUlHeJta E'stêvão Gosta.
IEl D, Olirv,iIa. de J,es:Ug de HOUlsa Pires
FaJisca da F'omseca, ,prolfes's'oras il'eS!J.)ec­
tiJv'aJffiente Idas escolæs 15emdlnÍlllas de Con­
ceícão CTaJw'Ira) e IS3Jldr (Loulé).

PREPARATORIO

P'or terem sddo <p:I1()1VÍÍjdaJs noutros car­

go's. foram resoímdédos, a seu pedddo,
es contratos às sr. "S D, Mardana Bár­
bara iPaJw�i'llo e D. iErnestina Lopes
Morg'ado, escrétueánías da.ctillógrafaJS de
2." :classe ,respeot�v3imente das EscollllJS
Preparatóil'lÍas de iD José I em Vila
Real de SaJIlIto A!!ltónno eo de Júho, æ>a.n­
tas, .em Lag¡Qls.

T:t:CNICO

A 'SIr,' D, Marlia JÚllii'a FÍ'guelÍiI'as do
R�o OH'Vleira, [OlÍ co!llltratada para escri­
turária daJOtÍ'lógrafa de 2.' claJsse d'O
qurudtr.o da TheOla J!!lduSltrlial e Comer­
oiaJl de Lagos.

Armazém
Olhãoem

Junto à doca de pesca, aca­
bado de construir, boa área
- ALUGA-SE.
Informa: telefone 72173.

Ao atrarvessar a 'eBtraJda !!lo ",i<bio do
POII'teJl, f'O,i co]J]¡¡ida P,oT IlIIlll camião, fa­
leoendo qUaJlldo era <traJ!lJSlj)OI'tada para
o hospitali de Faro, a sr." D. Amé1ia da
OOlllcelição Ro,ga. de 72 anos, vd'Úva, iIlS,­

tlural de'S. \Eráis dJe AllJportel.

Vende-se
Bungalow na Praia da

Armona. Motivo de reti�
rada.
Trata telef.: 72811

OLHÃO.

JORNAiL no ALGARJyE
N.o 712 - �4-11-9'70'

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DO SEIXAL

Anúncio
No dia 25 do corrente mês

de Novembro, pelas 15 horas,
no Tribunal desta comarca,
nos autos de carta precatória
para arrematação, vindos da
z,- Vara do Tribunal do Tra­
balho de Almada, e extraídos
da execução por quantia certa

que a Caixa de Previdência do

Distrito de Faro move contra
o executado JÚLIO PEREI­
RA DA COSTA, residente em

Cotovia - Castelo - Sesim­

bra, desta comarca, há-de ser

posta em praça para se arre­

matar ao maior lanço ofereci­

do, acima do valor indicado
no processo, uma motonivela­

dOl'a, de marca «Blaw Know»,
penhorada ao refeddo execu­

tado.

Seixal, 2 de Novembro _de
1970.

o Escmvão de Di1\eito,

Manuel Valente Jerónimo

VIDRIFIQUEI :

o Juiz de Direito,

Isidro de Matos Canas

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

PESSOAL ESPECIALIZADO

MAQUINAS ELECTRóNICAS

EXECUÇA.O RAPIDA

Ao seu dispor nas
OFICINAS ARMANDO

DALUZ
ZONA DO DIQUE-Tel. 2405

PORTIMA.O

IMllf\L

IMAAL -Indúslria de MArmores do Algarve, S. A. R. L.

Mármoreo
-

nao
,

e caro!

Exposição de Vieira
Cabrita em Lagos

óptima localização próximo
de estradá da praia para adap­
tação residencial com bar, pis­
cina de água salgada, espla­
nada. Aluga-se mobilada em

Olhão. Assunto urgente. Diri­
gir respostas à Travessa Cerro
Malpique, 20 - telefone 345
- ALBUFEIRA.

nosso

fábrica e I:scritórios em

Telefones 284 - 299·480
Sargaçal - Lagos

Telex 1744

Reunião relacionada (lom o PIaDo
de Viação Rural d. Distrito

É �naJUlguil'lllda hoti e às 2<1 ihoras na
Gailel'lia da Rua da Zorra em Lwgo's,
uma exposícão de agua¡réloo óleos e

aJlum!nio,s do ambista José VlÍelra Cæbni­
ta, que Item ¡partÍiCÍ!paJd!o em dd'Ve:rsas
eXlpO,SlÍções lÍJllId,i'Vliduais e colectivas e

resdde aJOtu3Jlmente na cidade, SegtlJÍr­
-se-á um colóqudo em que o artrsta
fañaæá das ooras expostas.

:Sob a ¡pres1ldênoia do Sil'. dr. Mair1uel
Esq:u�vel, governador oiv:i.l do DistrLto,
realdzou-se no Governo Oiv,�1 de Faro
uma sessão de <trruhalhOs em que paJ:'ti­
oíparam os rpreSlÍdemes de todos os

MUJnÍiCíplos aJbgaJI'V:i,os e 'OS Sit's. engs,
Leo¡po�d.() Oouveta d,iireJOtOT dIO SerV'!ço
de Mefuoil'3iIllJentos RUil"aJis da Díeecçãc
Geral dos Serv1iços de Uæbandzação, João
Oldas Mældonado, adillllÍ!ll!�strrudor-delega­
do da C:OIlllIÍssão Regnonæl de Toosmo
do A�gaI!'Vle e C�effi¡ino Relvas; ddreotor
da Unbaæízação do Distrlilto de FaJr'O.
O ob j.ecti'V!(} da reu!llJião fod estudar o

cumpeímento, amé j"i'naJl deste ano das
r,eæli<lJações linscritas IlLO Plaino de �iação
Rural aæte as dificuldades dos MUl1lÍ­
cipdos: Foi também estudada a possí­
bæLidade de concessão de :SUJbsíd�os às
CâIIl3il'aJS MundoipaJis que IUJtaJm com

maiores dlictiiculdllides económicas.

Consulte-nos!

(milio Com,08 Coreo
Mr::OICO ESPECIALiSTA

DOENÇAS DOS OLHOS

artlptill (liDistlcl Icull) - Llalls .1 [IDlldl
ConsuItae: Rua de Sto. A.ntónlo,

49 -1.0 Dto, - PA RO

Vende-se
Automóvel Austin 1100

em estado novo.

Tratar com o proprietá­
rio, Largo doMercado, 23
em Faro.

EDITAL
Comissao Regional dB _Turismo do Algarve

FARO
OONCURSO PÚBLICO PARA A ARREMATAÇÃO DA EM­

PREITADA DE «ESGOTOS DE LAGOS - SANEIA­

MENTO' DO HOSPITAL VELHO»

Faz-se público que, no di'a 9 de Dezembro de 1970 pelas 15

horas, no PI'ano de Obras da Comissão Regional de Turismo

do Algarve, localizado na Rua Rebelo da Silva, 69-1.°, se pro­
cederá à abertura das propostas para arrematação da emprei­
tada acima referida.

o AdmlÍnistrado�-DeIegad(},

a) Eng.o João Luís OZias Maldonado

A base de licitação é de Esc. 628065$00

Para ser admitido ao concurso é necessáriO':

a) Que o concorrente tenha efectuado na Caixa Geral de

Depósitos, Crédito e Previdência, suas fili'ais, agências O'U de­

legações o depósito provisório de 15 702$00, mediante guia
preenchida pelos próprios 'concorrentes, segundo modelo que

figura no processo do concurso;

b) Que o concorrente esteja inscrito como empreiteiro de

obras públicas na 4.a subcategoria da V categO'ria e na l,a clas­

se, ou superior estabelecida pelo regulamento do Decreto-Lei

n. o 40 623, de 30 de Maio de 1956.
O depósito definitivo será de 5% do valor da 'adjudicação.
As propostas deverão ser envi'adas pelo correio, sob re­

gisto, ao Plano de Obl'as da Comissão Regional de Turismo do

Algarve, por forma a serem recebidas até às 17,30 horas, do
dia anterior ao da abertura'das propostas e devem ser 'acom­

panhadas dos demais documentos lega1mente exigidos.
As condições e mais elementos para esta empreitada encon­

tram-se patentes no Plano de Obras da Comissão Regional de
Turismo do Algarve, e na Direcção dos Serviços de Salubri-·
dade da Direcção Gel'al dos S'erviços de Urbanização, todos os

dias úteis durante as horas de expediente.
Faro e Comissão Regional de Turismo dO' Algarve, 2 de

Novembro de 1970.

FARO

NE
IMPERMEABILIZAÇOES
DE TERRAÇOS

40 ANOS DE EXPERIÊNCIA
LISBOA - PORTO - FARO

R. DO SOL, ao

TELEF. 241ee
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ACTUAL.ICACES
D E S P'ORI IVAS

CICL:ISMO

OS Nacionais de Pista correm-se em

Tavira nos próximos dias 21 e 22

F Tu

Ca rnpeona,tos

E B o L
Apontamento de JOAO LEAL

Nacionais

I DIVISÃO'

Pre.eGça .meritória
o Farens.e deixou 'nome ern Alva.lade,

Aquilo que mUÍitos consíderavam imsó­
ldto (a grande enanorsa, aJI"ull'all) pod'ia
ter acoærteoido, Não fom 'aquelle golo
que Déruís ,trrunsforrnou de cabeça na

s'equênoia dum ilJiiVre ap=W;do por Mà­
,ni,nlho e era Ipro'vával. mUI,to ¡pq-ovável
mesmo qiUJe" il1lUJlo suoedœse. Iam de­
co'rrid,ós 23 muírnstos do ,segnmdo :t�mp'O'.
Curdoeamerate o Færense jama;,s baí­

xOU a œbeça.' Houve-ea do 1P1'lLncípdo
até ao ¡f,i,m com' ener,gj'a' e querer, .não
obstante ter .sido .luma equdpa, dd'gamo.s
«,remendada» a qUie Jogou em Ltslb'Oa.
Go,m Barroca ,e DaJny ,Íillllped,idois d'eial,i­
illIhM 'Pelas eláUSIUJ]às eOilltrMua.i,s de
cedên.oi'a 'Peolo SporotJdJlJg; com as lesões'
,sw,ridas ¡pD,r CooeiJra e com Tesltas
ainda não !l'!elicito da d,O!en� que o afec­
tara foi urna rtJunma que .o dedo de
mestre M!mlUJel d,e .oUvelira 'soub,e djs"
po!!'. E r'esultou quas'e em cheio, Afoi­
n8!1 ooonteceu Iutebo'¡_ C�to q.UEl .o Fa­
,rense s,e hou� numa toada d,eliensilVa,
cÜ'mo ,se ,�he lim¡plwnlha. IMas sempr'e que

pos,s]_l, 'lá da 'pa,ra a f,r'entJe, forçandO
a def\esa ,deonôna» a ac8!Utatar-se e p'ro­
poreLonanido a Dam!>s ,iJlJte"",enções d'e
bom 'l1Ível,
Ama;illlhã desl,óca",s'e a ,FarO' o Siport

Lii,Slboa, e 'BeJlJIjea. Desde há ddas, prà­
tica,mente desdB segunda-lfei'l'a, a pro'­
ema de ,biHlhetes 'tem sido 'eXltr8!0rdoNlá­
:ria ¡tudO' l,eva;ndoo a l()rer qiUJe o· Muniei­
¡pai de F8!ro tliicará «ehed,o cómo um 0,\,0,».

Ma,s
.

'l1ão é 's'ó O' A�gatr'Ve 'qu.e acorrerá
a Faro 'pods muoitas' ce,nte'l1as

.

die 11s­
bo-etas 'prO'P'O'SiLtad'B1mente ,se 'des1ocam
p8!ra assi,stJirem. a,o 'Clmo!(:,Lvo F4"'ense­
-Benf,ica. Um iprngnósitico? Tiodo e1e glira
em :torno da ,1ncÓognilta: será 'O Benfica o

pfl'Mneiro a prussar esta éj)oca em Faro'?

n DIVISÃO

Primeiro êxito do Olhanense
.

Pela 'P"imedil'a vez lesta Gpo'ca. a 'Vli­
tórJa aCO'l1teoeu illO' lE\s,tádâÜ' Pad,ma,
Rod,nigues 'o calbo,voodMmo il'OOoc,naoo ao

Olihanense' fo,i tal,i,smã e dmp'rJmau a

cÜ'nJiianoa 'de q.ue O' ,seu .sectml' 'recuad'O
arid.8!va 'a!l'I\eddo, V,itórJa jlwsta, aertíssi­
ma ,S'eIill comestação, eSI!::¡; q'll'e ,espBlramos
e 'se de'seja 31ssdltlale O' dnício da recUlP'e­
ra,ção dos. a;�aTV,ilOs.
Amanft¡ã 'o OIlihanense dleJSlooa-ise a

Trama¡g31l' Um jogo !tifíoH. é cerño. m3JS

que' 'l1ão exoLui a 'J)o'ss'nboiMdade de p,ro­
porci,onar Ip'ootuação .po'sLm'Va ao's al­
ga,!l'lVlios.
Em PO!l'timão, acon;teceu. wma sunpre-

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISAO

Spoll'tiJlJg, 1 -,. 'F'8!r'e!llJs'e, O

II DIVISAO

01b.am.eIl'lÆI'e, 2 - T'orres NOiVas, O
P,ortimonense, 1 - T:ram31gBll, 1

III DIVISÃO

Si,1v,es 1 - LlUlSlil\aJno d'e Évora. 2
Cova Ida P1edad'e 4 - iIDsp'era,nça, 1

,

Pruio Fd'Iles, s' - Lu,sitano. 2

JUVENIS
ZONA BARLAVÉiNTO

Elsp'er8illça, 3 -' Irrn.oi!'1t8!l, 2
POI'1bimQiJ]ens,e, O - SHiV,eg, 2

ZONA SOTAVENTO

MonC8!rruiJllclJ.,en,se, 1 - Fuseta, 2
OlihaineniSe, 2 :_. il:Jæsdtano, O

Fa;rense, 2 - U. SllJtn¡bll'azen.sre, O

JOGOS PARA AMANHÃ
I DIVISÃO

F8!rense-BeJlJI'h::a

II DIVISiAO

TJ:"amaga,I-Olihanense
P1eniohe-Po,rrtJimonense

ill DIVISÃO

Be1a�StiJlves
ElgpocaJllça-VascÜ' da Gama

Lusitano�Ju'Ven.tude

JUNIORES

U. Sambr80ense-Fairo e BendiiJca
iL<us�tam'O,_!TaVlir&lJse

PO!l'iliJmonense-O:Lb.am.emsle
Far€'l1Se"SIH'V'es

,JUVENIS
ZONA BARLAN'EiNTO

Imort8!1-P1o"timoItl8ll1'se
S:iJl'V'es-lLü'lllletruno

ZONA OOT:AiVEiNTO
iF'UJseta-Olhanense

U. Sa,m¡br'8IZense-MŒllCar31paohense

sa da jO'I'lIlªda. O empate lmpomo pelos
tramaga1ense's MO estava !llas p¡rev',sõe,s
e coloca o Pontumonense em posícão
'pouco cómoda Das rbrês .8q'UJi,pas em

cam¡po há que' sa,1iel1itJar (negætívamen­
;te) a 'de' a;rbdtr8!g<mi qlwe teve actuação
dep'lo,rávell 'e de modo a peI\ffiitill' cenas
'p,o'uco ed'if,ioantes. Dela se podem com

justiça; ,s'e'lllbi'r como nnaíores víoíenæs os

abgarvios 'Ü T:rarmliga,l 'Veio ¡para 'O ICIID­

,p8!te ,e OIS' 'seUJs deseíos concretézaræm-se,
P",'eci,so é que ',os IbaJI'J1aventinos acredd­
terri ern sli mesmos
Os g.olns foræm -enærcados por Ramos,

aos 50 m¡'nutos e E'va1do, aos 57 mi­
runtos Poucas 'J).er,sP'ecbiJvas Ifavor'áJv'eLs
tem amanhã o 'Onze de P'OI\tJimãÜ' na sua
;da a Penãche

A pi.sta de Tavdrn, micina onde tra­
balha esse 'b8!1Jua,I'I!:e doo olo1Lsmo· que é o

G,iiTI"'sdo 'será cenérão JlJoS próxnmos
dias 21' 'e 22 dos C�mpeonatos Naeío­
nai,s de toda,� as' cætegorãae,
Pantici¡pani ¡e;1ementos a¡purndo,s nos

campeonætos re,g1¡'onMs das Assooíações
de iLi,sboa, Far-o, .Aveír-o e Por-to,

BASQUETEBOL
ReSluI�taklos da 2,," jormada :
,J'U'l110il'leJS :

Ginásio 46 - FaJrense 6,7 e Os 'Olha­
nenses, ..G2 - Olhanense, 142.

JU'V'8II1'Nil:
Ianor-tæl 1G - FafJ"ense 23 e Os Olha-

nenses, 4i - OJ,lhanense: ei,
.Jogos da 3." Jornada:
Hoje, em seníores:
As 21,30, tFareIllSe-Os OIlJhanens�; às

22,30, Casa dos Pescadores-Oenãæíoc
cAmamhã em juruOlres:
.Às 11, FarClThge-C� Olhane!l!ses e Olha­

nersse-Færo � Benf.llCa.
Elm J'lilvenLs:
Às 10 iFarerul'e-Os Olhanenses e O1ha­

nense'-FamÜ' e BenJii<::a.

Humberto Gomes

Vitória da equipa do Omar Sh.rifl
J um des torneios da Semana
IDterDa�ioDal do Bridge do Algarve

ru DIVISÃO

E todos perderam
o iIDsperança, e o Lusdtano. como SB

'Pr'CV'ia ced:er8!ill nos �renoS' ad'>'ersá­
nios. O S,Ll""es, dm.tr31mrúr.os, perdeu com
o Lusirt:8!no d,e É'v,ara ,e assim os ebo­
"ens'es contiilluam no ;trJO da frente, com
o J'IlilnentJude e 00 A}ma,da.
A'mamã memos o .sHves actuando em

Beda oC com I]YOUJCas pro,babdoLidooes de
êX'i.tO

..
Um do's .guia,s, 00 ·JUlVelrutude dels­

.loca-'se a VUa Real ae S'aJl1to Antó'llÔo' e
ta1v,ez 'qoue o ,tl'lÍ!() da fr8JlJte s'e desfaça.
P'1e",ê,se também que o ;E}sp,era,nça
co,nheça êxJito nO' pft'él,�o com o Va,sco
dia Gama,

Campeonato da I Divi.ão
da A. F. de Faro
ReúilJem na terça-ifedra 'O'S delegad'Üs

do,s oliUJb.es concÜ'IT8JlJtes a,o' campeonato
DdJstit'iltal da 1. a ni"'Ílsão. p,r'Ü'IÍlbVlido pela
ASlso:oiaç¡¡'o Ide 'F1uteboI d'e Faro, cÜ'm
Vli'sta 310 soft'tei'O d'a :respeomiVa 'PIrova.
A'llltes ·efectua,!['�se-á !Ulffia woca die im­

pressões ¡para estlUJd'Ü' das ipolSstbdJlida­
de,s de ¡plI'omo'V1er a d,ilSlplu.ta da «Taça
de Honra da A, 'F. dB iFalI'ü»,

Dfl.porto corporativo
Fod a sell'udŒ1W a classdif'icação ioor­

",idual do torneio de ténis d'e mesa

d,i,g¡p.utado no C. A. T,. dos lE1st8!beleoi­
mentos T:eófdJlo Fo'llltaiillJhas Neto: 1.°,
ArmélllJio Ale'I'UJia (Faceal); 2.°,. Dion.sto
G8!illiŒo e 3. 0, IEu,géndo Nieto, aIDl]bós doO
centrD o'l'ganirzador. Ck:>Œectd<va.merute, a

v'¡ltól'lia 'J)·ertleiIllCeu ao OAT da ¡'ill"IIla Tieó­
f,Llo iFOJlJtwiilllhas Neto.
Na 'l)!elegaç¡¡'o da FlNoAT decoll'I'eram

o.s 'somei.o,s dos camipeonl!Jto's d,¡,strdwis
d'e ,tJén,i,s de mesa, basquetebol e futebo'!.

Si � L E_R I Â

Mwi.s de du.z'e,ntos nomes d'8!mo,sos do
mundÜ'dOo bnid:ge cO'ncorr'eram à «'Sema­
illa InternooiOll'li3Jl do All'gaI"ve», que teV'C
'po'r cená!l'lio 00 Hotell A1Vlor-P,raia. Pa­
r,wleLamente à com¡p.el!ição deoÜ'Ill'e,ram
v",nios ¡¡¡eto,s d'e carooter s,oeial ,e ll'€C!!'ea­

'ÚiiVO O cerd¡¡¡m,e �'l1.Ceœou no domingo,
com' um jantar de ga,La a que I[H'ie's'¡­
ddu 'O dr J0'00 Manuel Pearce de AYJe­
ved'Ü ll'ep'l'lesootrundJo 'Ü' 'S8CI'etár:Lo de 'E's­
tado' dw InIf'Ü�=ção 'e 'I1u,nLsmo', que
wsou da ,pa.13JVll'a para ,sauodar IO'S 'pa,rtl­
civ'wnœes le ooganilZ8Jdoores. iB'aJla!l"8!ill tam­
,bérrÍl 'Ü'S srs

.

Rud Pangana, veread'Or,
,r,eptrB'se'Nita'lldo o 'Mwnddpio de Po,rti­
mão e dI'. JOlsé iMalnul811 d·O"ey. admi­
ni,stJra,d'o,r-'d'e].egado da SalV'Or.
Os reSUJ1t3Jdos p!l'iilloiipal's desta «Se­

m�a IJlJternoooon8!1 de BrJdgje dO' Ao]­
garve» foram os seguŒntes:
T,OMedO Open � 1. os, W,i,Uiams SaJwlino

·e A. 'Z8i'llasio, com 5 2&3 rp()¡IlJtos; 2.°', ALI­
ce e Ar'mim ufJ\Í'<Jh, cQoI� 5 028; H. os, Bur­
gary Lea,ndro' e Gi,u8e'PlPe DEl}m'olU,ly,
com 4 823 'PÜ'ntÜ's.
marne-in de Pares Mi'stos - 1,os, ma­

dame Gordon 'e :J8!1'IÜ'uZ]e, com 2213 pon­
to's; 2. os. T,er'esa Lop,es Allv,es 'e Go'sba
Antu¡nes, 203,2; 3,os, Gala e Juan Gomes
Diaz. com 2013 P'onto,s; 4. os, Luoette e

Lou,i,s Sergl8', eo,m 1 999 IpÜ'ntÜ's, ()ima;r
IDI Shari¡f,f e m8!dame Leniel iicar8!'lll :em
7, ° ].ugar com 1 983 ,pon,tos.

'

TiQ�ne1Ó por 'equlivas - l.a, "equi1pa,
Oill8!r SlhwiM; 2. a 'eql(>i'Pa co,nstituída
po,r TlinrtenaiT€, Lie Dmtu, dr. Frenoi's­
CO' Caloheko ,e Luís de Na,gy.

TÉNIS DE MESA
I'

Grande Organização
dB Maquinas de Costura 8 Tricotar

TOP 3

Quinze juniores no «Torneio ..

de Abertura:.

No Imor-tal de .A!Lbufeira d,is'Pu.tÕ:Ü::Se
o Tornei'Ü' de 'Abertura de ,ténis ([Ie mesa
p'a!l'a jUJl1Jioræ, Concora-eraan 15 elenren­
too em representação do ,Farense, M. P.
de .Faz-o Náutico do Gluad,iana e Irnor­
tæl dJES ÁllbiUJI'eill'a e a vhtóriia ,p'ertenceu
a Jo"ge Beldade, do S;porting Olube
Farense ctassíñcando-ee no 2. ° lugar­
V]tor Vicente do Náaruíco do Guadíamæ,

A taça ern ddsputa fDli gaJllha pelo
Nátrtdco ,pior ser a equipa que claesí­
ñícou mellhor três jogadores.
Em VdJI¡¡' Real de Santo Antó11l10 de­

conrerá riO ¡p,ró",imo dia 22 o, Tor-neio
de Albemull'a pæra rn:fa,notLs, euja.s' ins-
crdçõ,es lence!l'!l'a,m amanhã,

'

A d,irecção da Associação de Ténds
de M,esa, de Faro reabI'liu 8!S ânsoníções
para a Ip'rova d,e seni'Üres, ínícíæfmente
mærcada ,p'ara 25 de Outubro e que a

faIba de· oinstalaçõ,eJS! não penni,ilL'U se

di'slliUJdasse naquela dæta,

Reorganização da Secção de
Vela do Sport Faro e Benfica

C'bmeçam ilJ!ode, 'P"O'ssei;1windo todos D'S

S>�Jbados, às 17 horas, no P'Osto Náutico

Oomanoda'l1te T'enl!"eiro. em iFaro. aulas

tooI"icas e pl'átiC8JS de 've'la, abIertas aÜ's

'sócios e foiLhos' de só.oios do (F'8JIl0 e

Belllfiioa, qUie saJiJb8!ill n8Jda:r.
C'Om '¡níoio em 6 d'o. p..óx,imo mês, a

SecçãO' Náutica d.ç> ISpo,rt F8!r'Ü e Be'l1-

f,ica organiz8!rá uma ,sérj'e die 12 rega­

tas Ipara a olass'e ,snd¡pe, dnrtitulada «Tor­

neLo Fernando [plrazeIlesi», 'ahema a to­

dws 00 ,embMeaçõ:es daquela cl31ss'e
ex.is<telrutes na Pirov!'l1cia.

-------1
JORNAL DO ALG.A!RViEl
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TRffiUNAL JUDICIAL

da [omarea de fila Bell de Saato Int6nlo

Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO

Faz-se público que por sen­
tença de 24 de Outubro de
1970, foi declarado em estado
de falência ANT'ôNIO INÂ­
CIO DOS SANTO'S, casado,
comerciante, ,com última resi­
dência conhecida em Vila No­

va de Cacela, deste concelho e

comarca, e actualmente ausen­

te em parte incerta do estran­
geiro' tendo sido fixado em

CINQUENTA DIAS, contados
da publicação deste anúncio
no Diário do Governo, 'O prazo
para os credores reelamarem
os seus créditos.

Vila Real de Santo António,
28 de Outubro de 1970.

O Esorivão de Direito"

a) João Luís Madalena
Sanches

VIElRIFLQUEI:

O Juiz de Diretto,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

Pretende admitir:

Inltrutoras de máquinal de tricotar e cOitura

OFERECE:
Vencimento compatível com as funções a desempe­
nhar;
Prémios de venda ;

Curso de aperfeiçoamento profissional;
EstabHidade de emprego;

Regalias sociais,

EXIGE:

Habilitações mínimas do 2.° Grau da Instrução Pri-

mária;
Idoneidade m'Ora'l e profissional comprovada.
Angariadoras locais para actuarem de cola­
boração com sual Filiais, de Idades entre 35
e 60 anos.

OFERECE:
- Prémios de venda substanciais.

EXIGE:
- Habilitações mínimas do 2.° Grau da Instrução Pri­

mária;
- Idoneidade moral e profissional comprovada.

Resposta por carta a P. 285, Agênda P. L. M., Ave­
nida Almirante Reis, 16-2,° Dt.o - Lisboa 1.

FIOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO, LDA.

Mihlla senhora, 13.1'1. deseja adquirir FIOS PARA TRICOTAR
EM LÃ, FIBRAS ACRILICAS, FANTASIAS E ALGODõES, te­
mos preçOSI e qualidades especiaJis. para SI.

ROBILON a fibra que se impõe, palas. suas cores e quaJidades,.
PEÇA AMOSTRAS, s,� as não tiver ainda, à Casa!

A. NETO RAPOSO, LDA. (FABRICANTES)
Praça dosl RestaUirador'es, 13-1.° Dto. (junto ao Metro) -

Telefone 326501 - LISBOA

II

2MINIALFA _. 1 E
A ELECTROBOMBA QUE MAIS SE VENDE EM vPORTUQAL

_

« S O A L FA», a mais oomplata gama de Elaolrebomb••
Eleotrobombas para ilua sob pres.ão

Eisolrobombas para vinho I liquido. '.paeiai.
MOTORES ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS

Rebobinaglns - Balastros
.

IREL-Rul de S. Mameda (ao Caldas) 30 G-L1SBOA

ALFAIATES

LISBOA

* PRONTO A VESTIR E POR MEDIDA

* OFICINAS PRÓPRIAS

NO SEU INTERESSE, VISITE-NOS

ÂNGULO DAS RUAS DE S. LUÍS
E GENERAL TEÓFILO DA ',TRINDADE EM f A R O·

PORTO

SOPAl Praça Alexandre Herculano, 37 _ FARO

FARO

DECORAÇAo
REVE.STIMENTOS

EQUIPAMENTO

SOPAl

ama, não é o ilIlf'8Jme Bastietll. M minhas c'a;vtlas e'o tempo ¡f,a;rão' tudo.
Ceri'Se o'lolrou '00m ,entusiasmo para WHHa;m\9 'e disse:
-Aih! s,oohQil' como.é'p.ossível que 'ela o não 3Jme?,
- AdffillS Cel'lLSe - disse WUUams - é p'reci!so partir, não quero que

Jo'ana me veja. -

- QU81Ildo tomarei a ver Léon? - perguntou Cerise.
- Não sei aQ certo.,. ill1:8IS 'espere e acr,eddte ,em mim. Juro,-lhe que

será sua mulher de'!lJtro de quiIl2le dias.
E sk Wd:lHIams, de,ixando Cerise tranquila 'com esta .prom'essa, saiu,

subiu pama () ltilbury ,e disse a Colar que hlle ·segurava nas rédeas:
- Parece-illle que o ineg6oi'O está cooto. F1iz ,mruis do que roubar a

Alrm.a;ndo a muLher qUie elle¡ amava, roubed,..loolo' Sleu, illome¡! Agora trabe­
mos dosl m.iJlhõas' do K'ermarouet, porque a m�.nha v:i:n:g¡ança vali, ,elm bom
caminho.

- Os mHhões é que são o 'essenci'a;l! - dtsse Cblar com a c'abeça.
- Sou da meSlllla opinião .e portal!lto esta noite parto p8Jra a Breta-

nha, Oillde vou ,casar 'com He'I'lllÍnLa de Beaup'reau.
••••••••• o •••••••• o •• o ••••• oo ••••••• 00, o ••••• oo. oo. O" •••••••••• o" ••• o ••

Como se vê, 'O :infame Andréa triulIlfava 'Completam'Emlte. iF1eI"ll!ando
estava preso. Ceri,s'e e JO'8Jna escondidas. B8Jccarat numa ,casa de doidos.
E o 'conde Armam.do de K,ergaz não poderta eIIlcontraæ nUŒl!ca os' herdei­
ros dO' defuntO' KermoT de Kermar'Ouet.

8'EGUNDA PARTE

I

A OBRA DE ANDR:ilJA

No dia 'em qUe Ce<I'ise, eiIlJganada pela tralid'Ora caI1ta de Baccarat, se

diTi-g,ira à rua Serpent 'e dali fom conduzida pQlI' Colar para a caSÍ'nha de
Bougival, a fl'Orista pas'sara, por volta das quatTo !horas, pela rua Ch'a­

pon, 'e paTara à portla do isr. Gro,s. Léon RoHand saÍTa imediaæamente
do 8JI1mazém ,e vi'era ao seu 'encO!I1tæo com o sorriso nos �ábios.

- Bons dioo Cerise - d�,sSte cie peg-aI!ldo-lhe na mã'O.
- Bons ddas; Léon - respondeu' Ceri.se.
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•••••a.ILIi
(Oontinuação)

PROMESSAS

- O seu m'arido era um homem h'OIl1TadO, e :Lastimo-o por ter pas­
sado a v,ida com uma mulher tã'O perY'ersa. fucumbi-a de g'll,ardar esta
menli.n:a, e já sei como cumpriu o qUe iJ.¡he Ü'rdooe!i.. 8rua daqui, está des­
pedida.

Oerise viu O' baronnet iLndWar a porta à V1elih!a, porém não, V11U um

sil!ll8Jl quase impeŒ'iceptível que este lhe fez ao mesmo tiempO' e que se

traduzia do seguue modo: «Nã'O faças caso, tud'O isto é comédia, pura
c'Omédda!»

lS,ir WiHiwns a:trlWesso<u o parque coon Cerose, e conduziu-a ao quart'O
OIIlde Joana estava dormindo.
-Oh! meu Deus! como tudo �sto é bondto! - murmurava a floll'lista

aj'OelJ.!hando dial!llte de JO'aJIl!a ad'O!rmecida.
- 'Dudo p:el'lteilice a J 'O'8.na, à futura condessa de Kiergaz, - dis·se s.i.r

Wil!liruns. - Agora, querida Oerose, o<u!(a-me c'Om toda a atooção. Joama
dorme 'e quando aoo'l'dar já ,eu terei partido; tenho de estar aus'oote
oIto dials. A menina fdcará aquÍ; MaJriette a ori'ada de quarto de Joana,
prepaæã-la-'á p'aTa vê-la, .e dUToote os poucos dias em que é preciso que
aqui esteja, pam 'escapar à sua 1.rrrnã 'e ao iIIlirune Boowpr,eau, 'estaTá
junto de Joana, Ie s'erá a sua d=ã, a sua am1ga, a \Sua confideIllte,.

- Sim, senhoil' 'conde - re'sp'Ondeu Cerilse.
- EsC'Vever-'lhe�ei t'Odos os dias, e ela sem dúvida ¡er-:lih,e-á as mi-

DIhaIs OOJrtas. Não Œ!he diga que o verdadeiro cOillde de K'e'Ilg'az, a quem ela

- Não \Sabe, minha queIÚda, 'sinto Oiprimir�se-ŒllJe o ,co,ração'.
- Porquê tem a;l,gum pesar?
- Oh! '--'disse ele sO'rl'!ii!ldo - a desgraça não é g.rande, mas habi-

tuei-me p'O,r tail ¡fo'Ilma a vê-la t'Odos 'os dtas que estremeço 'com a ideia de
que amanhã ...

- Amamhã iO quê?' - perguntou eLa com'Ovida.
- T'enho de i'r a MontJmorEmcy por .cQ;IJota d'O patrão J'evar uma mobí-

lita, e OSI a'r.ranjOISI que¡ lá ,t'ooho de fazler t.omar-me-ão toldo Q dia ie parlt-e,
3Jinda d'O outro.

- Realmente é uma maçada! - di'sse Ceri,se.
- VOOlltad'e Itive eu de pedir ao patrão que fosse ele em ,meu lug1aI',

mas nã'O me at1"ffi"Í. É preoi:so seT ,c'OndescendeIllte ,com aque�es qu.e nos
dão 'o pã'O a 'ganhar.

- Diz mu.it'O ,bem, LéOill.
-COill.uudo, confesso ¡fiI'iaJnC'3Jmente 'que me es,tá 'Oustando.
- E volta depoi,s de llIman'hã, não, é verdade?
-VOIltO.
- Pots ,bem - diss'e Oerise somndo, - quando dleg-aJr, vá logo a

minha casa; po8Jssaremos urn bocad'O da noite jUilllf;os, �ecuperando assim
'o tempo perdido. Até depoi,s de wffi'aI!lhã,

E Cerise apar,t'Ou-s'e de LéOlll Rolland, depois de lhe ,ter rupertad'O' aiec­
tuosam'ente a mão. N'O dia seguinte o operário partiu efectivamente para
Mommoren,cy Oillde pas'sou 'o dia ,e dovmiu, e na manhã seguinte voltou
'S'e,ri'a meio-dia 'e f'Oi p8Jra a ofoioina, espeIlando d>rnp8idente pela hora 'em

que devia dT a loasa de Gerise. 'S'erialm oito hOI'las, subia ele os doi's l}'anees
da escada d:a ,oasa da f10IÚsta e b8Jtia à povta, apesar de não ver luz
pela parte de dentro. Cerise ná;o respondeu. LéOlIl hateu :outra vez. O
m'eSInO sHê:noio. O operário juI.gou que a sua noiva .teria 'saído para f.azetI'
aJgulIna c'Omp�a indispensável 'e 'espelrou nO' úlotiomo deg'I'au da escada.
Deco'Treu porém uma hora e Cerise sem volta;r. Léoo p.erdeu, a paciência
'e dirigiu-se ao cubioculo da 'poTteiva.

- A menina Cerise não está em ,c3Jsa? - perguntou ele.
- A menina Cerise? - �espondeu a porteira. - Ah! é o 'sr. Léon?
- Sou eu mesmo.

,

- Olhe há dOÍlSJ diiasl qUle nruo vejo a menma. Cerilse,
(Ootlltinu4)



QUARTEIRA:
UM EXEMPLO

VISTO E OUVIDO
Os 'estraJIlgeirDs errtrarn e

não é assim de uma penada
que se adaptam à nossa ma­

neira de ser, ou melhor: de

ter ... Muitos dele's entram e

saem. ISem. ao menos uma vez

se iinterrDg3iI1em se valerá a

pena essa adaptação, Pagam
tudo, gorjetam tudo, tudo pa­
ra ,eles fíca resDlvido.
Um g'I'llpo desses mesmos

estrangeíros 'está aId. à frente.

Apontam o mar, o ælmoço está
no firm e entre eles está a dú­
vdda de se ali serãa Vale do

Lobo DU Vi'la;moura. A beira do
rnær' de Quartei.m, depois de
comeda mesmo cá da regíão
(e bebida clæro... ). Ni,sSD' o

Isidoro pontifica.
Nem 'sei porquê, o grupo pu­

xava a cuníosídade,
Veio a conta: por ouvido

apurámos que eles gastaram
uns quinhentos ,e tantos escu-,

dos. Pois .sabem ? Deram ao

empregado uma nota de mil'
bem sadia e quanto a dema-'
sías não as queriam, ficavam

p8ira grætíñcação ...
O pro:pdetá'I"io dó restaurán­

te não esteve para meías me­

didas: elucidou corno soube e

pôde os íngteees de que o sí­

lêncío depoíe de tão generosa
goejeta, seria o mesmo que um

roubo, ,e ·el,es, contentes talvez

porque víram a necessidade de
se ad:a;ptarem à nossa maJIleira
de ser, meteram-se no autOlmó­
v'el a ,cOlmeil1tar sem a pronún­
cila de opereta que Dutros seus'

,oompatriotas terão, aquele ges­
to de honrad.ez Ie ,seriedade.
PrDmetemm voltar. - P. X.

Óptimo estabelecimento pa­
ra restaurante ou café, ou

outro ramo de negócio, próxi­
mo da baixa, Rua Infante D.

Henrique, 42 - FARO.

Vende-se Casa'
Em Faro para nova cons­

trução. Excelente localização.
Motivo retirada do Algarve.
Resposta pelo telef. 42351
S. Brás de Alportel.

1SRISAS cio GUADIANAI
Teremos este ano Concurso de Montras

em Vila Real de Santo Ântónio?

ESTAMOS em meoâo« de Novembro e \

lembra-nos que s·eria, interessante

re;petir oote œno o COIYIJourso das Mon­

tras Melhor Deooraâae, que tarvto .exito

obteve na quæâra festooa do Nœtal de

1966 e Ano NOIVo de 1967. Aliado às

iluminações que na mesma altura cos­

tumam embelezar a Iõua-Passeio Te6filo

Braga, o comcurso animaria o comér­

cio cons·titui'nJdo uma nota cœracteris­

tic� e mais um motivlo de propaganda
para a Vila PombaUna, em relação aos

que por essa altura costumam visitá-la.

Quer seja aprove-itada, quer 'lÚÍ0, aqui
deixamos a ideia.

A VOLTA INCOMPliErDA

Realieou-se há semanas, seçumâo le­

mos, a Volta oo Algarve em Autom6-

vel, acontec1lme'l7Jto que, como era de

prever, interess,ou vwamente os auto­

mabilistas e o público da Provincia. Su­

cede porém que, s.egundo. também le­

mos a penetrœçf10 da Volta no sotaven­

to cága'rVfbo 'lÚÍ0 ultrapassou Tœvira, em­

bora a estrado: que Uga a cidade do

Séqua a Vila Real de Bœnto Ant6'n1io

'lÚÍo esteja oaora má de todo'.

Assim, 'lÚÍ0 nos caibe discutir a oraa­

nica 'da VoUa, nem vmmos [aeê-lo, ape­
nas des.ejatndo assinalar que 'lÚÍ0 se

tratou de uma Volta completa, pois,

pelo menos· para este lado, ficou ampla

fatia da Provincia por toronear. Vamos

Vœ' se nos pr6xirroo's anos surgirá c.

po's8'ibilidade de a Volta ser Volta in­

teira,

E AS FIDSTAS DE CA!RNAVAL?

Tem sido timbre da Comissão Pro­

motora das 'Festas de Cœrnaval em be­

nefício da Miseric6rdia de Vila Real

de Santo AntÓ1Úo, ir deixando p:œssar

Os meses em que ta'nJta c.oisa prorve1Jto'sa
podÆa Sœ' feita para engrandecilmernto
das mesmas !e8'tas e de;p'o�;s, quase à

pr6pria hora, lœnçœr-s'e em awtentica

mlIlratona cO'f/Jtra-re16gio, a fim de re­

cuperar o tempo perdidjo e cO%8eguir
obra que 'lÚÍo ewvergonhe, nem a vila,
nem a instituiçf10 à q'U(]Jl o produto das

festas Bie destina.
Dir-nos-f1o que no fim de corntas as

festas apar,ecem � 'lÚÍ0 chegam a delme­
recer do interesse que se lhes deseja.
Responderemos - e esse é afi'YUl;l o mo­

two destas Unhas - que se tudo for
fe1Jto com mais anteced/lncia 'lÚÍ0 dei­
wœl'á de, quamto se projecta, sair bas­

ta/rlJte melhor e, com isso, todo's tere­

mos a lucrar: H.OSP�tftl, população, e,

inclusivamente a COlI'YIIiss{Ío.
Será preciso acrescentar mMS algwm

bocado de prosa'

EXJ>OS'IÇÃO COMEJ.VIORATIVA
DO DEA DO SELO

Não vænws dizerr que se faz este amo

em Vila Rool de Santo Ant6'n1io nova

Expo·sição Comemoratwa do Dia do

Selo, a 1 'de Dezembr:o, porque na ver-

friIOrüimf·.Refriler�[ã�

�czsidencial

DI_trlbuldor para todo. Algarv.
«••TANTARTE'

REPBES£NTA¡DES E CO"�RCIO, LOA.

¡Rua Aboim ASCln_lo, 54

Tellt. 24781 PARO

•... E TAMBE:M

Triângulo

dade o 'lÚÍ0 sabemos. Sabemo'S, sim, que
há na Vila PombaUna algumas âeee­

nœs de filatelistas posswindo vali08as

colecções que ,talvez lhes MO tosee de­

sagradáve,l «areiar» (pelo menos uma

vez por ano), ocætanâo para isso que

se dispusessem a dar-Uves a apresen­

tação, simples ou complexa, que uma

ecmosição pode exigir.
Como local de exposição, poderia ser

ut1iUzado, desde que para isso se obti­

v.esse autorização, o novo P08tO Muni­

cipal de Turismo, na c�ntr'ica Praça

MMques de Pombal, o que lhe dava

garantia de frequênciœ (no ano findo
falou-se na oetiênoui do Posto de Tu­

rismo, mas era já um pouco tarde e o

pedido teria de ir a sessão de Cdmara)

ou, na falta d,aqwele, as montras da

Casa Rubi, tão œmàvelmente cedidas
eqn anos anteriores.
Haverá, ou 'lÚÍ0 haverá, exposição,

filœtélica? Não sabemos ainda, mas se­

ria de boa política que os filatelistM
fossem já escolhendo e pre;parando as

colecções que desejam apresentar, para
aâumtor ccmWnho e também para que,

escolhido o recinto, o resto se tornasse

maÆs fá?il. - S. p.

Nos cam/pos do HOlte! D, F,ilipa, em

Vale :do Lobo (AIm3lnsWI), sob o pa­
u-oónio da Federação Por-tuguesa de
Lawn Tlénllis e da Duœlop Sports, d·ÍIS­
p'urt:aram-se as j ã otraJdioio'llao1S !pl'ova.s
que consœtuem o T()1I"ll€IÍo Lnter·naoionrul
de TénJi,g do 'A],g8lI"Ve. Presentes os mars

conhecidos :tell/1s:tas ,i'béI"icO:s e de OUltrOI!!

países. desilg1l1aJdarrn6il1tJeJ Brasdã, Ii!lJ�la­
terra e AlrgentJiilWI.
A classif,ioa;ção fji!llllil !liieDiU ·aossim or-de­

nada :

8ill1�Uila¡r6's - FemilllJi!llos: 1. a. Ana
Maoris, ElSltateHao campeã de ESlpam:ha.
SinguJla.res - Home:ns: 1.°, Juan Oour­
der, ex-campeão dJa Espamiha..
Pares - Homens : 1'. os. Ræul Perabta,

campeão da Argentina-Vaz Punto, cam­

:peão :de iPo'l'Dwgwl. Pares mãetos : 1.°',
Ca.nnen iUmam3lnte lEl!Slpaolliha-Appleton
ffii'g:u,ed.-a, POIl"tuga.1.

•

Na 1aJl"de de reba-do d;oool'll"� um

cock,taiol no HOIbel D. ffiiIdJpa. s, q.ue asms­
tirllim a.lém tl'Os pllirtJioilpwntes, 'V'ária.s
,in�j;ivlidualhlda.des entre a.s qu!lJi:s os Sl1S.

dr" Armando Rocha, doill'ector gerall do's
Despoctos, ,em:g. OI�ia.s Maldonru:lo, a<lmL
'lli,swaod'Or-delegaJd.o da Comlissão Regio­
nal de TUll'ii,smo; ,eng, OsvaJ1do Bagar­
Il'ão del,egaJdo Ida [).jll1ecção GerM daiS
DeSp·OO'to's; ell/g, S!erra' Lopes. p:resi­
<leme da lCâmaora. MU!lliilCLpaol de LOlwlé,
eto.
A par :do seu aJlto li!lllteI181SSe des:por­

:j)jrvo ll',eg1ÍJste-se qUllil1JDO tie pos:im¥o para
o tlIDi,¡;¡mo aolgaoJ'lVlio rei]:lireserutou este
tomerlo,

Pontas Eusébio
Médico especialista

Ouvidos, Nariz B Garganta
Consultes diáries depois des

- 15 hores

Cons.-Rue de Sento António
n.O 68-1.· Oto.

Telef. aa 1:'3

Res.-Av. de Olivençe,
97-5.° Esq.
FAMO

em

I
I
I
I
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Foi autorizada a continuaçao
dos nos «Charters,.
para o Algans
CAUSOU sætisfaçâo nos meios

hDtelei:rD's da Provincia, 'a au­

tOJrização, diada pe,la -DirecçãD-Geral
da Aeronáutica CiV'il, para se man­

ter, até ao fim do oorreil1te anD a

realização de VODs' «oha�ters». O
referidO' Tegi'me 'Caducava no fim

de Outubro e 'a sua alnU'llação o'Tigi­
naria ;g!'ave,s p'TobIelmas pM'a o Al­

garve porqu8illtD ascende a muitos
milhares o número de tUl1i'stas que
tinham feito res'ervas, 'em VDOS

«,ch8irters», par'a os pTóx,imos me­

ses.

A apanha de caes

Vila Real de Santo

António
Sr. dÆrector,

TElm sido assunto por vezes ventilado

na Imprensa portuguesa, este da apa­

nha de oamiâeo» na via pública. Infe­
Uzmente a indA;ferença contiwua tam­

bém pO: e8tes lados e Gomo se fosse a

coiBa mais natural, assistimos, pr6xi­
mo de um temp'lo ou escola, ao �tran­

gulamento e e8'Vaimernto em Sl1lY!gue de

pobres bichos (que eu OO/Í¡ba, forram

dio.is nesta última apanha)' quer esteja­
m08 ou 'lÚÍ0 aco'YYII[Jamihado's de c1'i!anças.

Não Sf3'V ao certo qUe1n superintende
neste assunto, mas agradeciJa que o

JOII"Ilal do .MglWVe me permitisse cha­

mar a atençao 'do s:r. president1e da Cd­

mara, no SEmtiVdo de IÍJrl¡dagar a ma­

neira como se processa ti captura, a

fim de acabar com acto tão degradan­

te, aliás efectuado por funcionários
pouco cwbdadosos ()1.1, que deliberada­
mente o prœtiCœm. S6 nita percebemos
que se insista com método t{Íó! desuma­
no sabendo-se, por exemplo�r' que os

aiamontimos da vizinha ElifPanha, utVli­

zwm uma ,espécie de ernxa7Kwar -na cap'­

tura indwidual.

Sub'sC1'evo-me, etc.

A

DO IDIOMA ,PORTUGUES
PARIDOERÃ �stddJio.so a. quem ms

ler, mas é IÍIllI1pe1'3Jti de CIO!llIs­

ciênClÍla IJlão paJMr de damaæ 00ll-

1roa o SlbandOlD.o Ie o de8'l1espffiJto a.

que I3lDdIa 'VlOÚadIa :a IlliOssa oogua.
Corno é da. obselI'Vlação g¡eral, mies­

mo teIffi I3J],gtmS org3JIlli:sŒm:>s O!I:'WoiJads,
não é lUlsa.dla a. i1Jetma 1IlIIalÍIÚSC'Ula a.

dil:stmgulÚt' Ill.OOlleS PIl'6pIl1iœ. E 1IlllO­

da melSffiO, não ulsar pD!I1tUla.Ção;
a;ssdrn, qruedan:no-!I1os dmlecdisos se

os ,subSltJamJtli.ViOS pQSs� la Ser

00IIll'lllIllS, ajpeaJJaJs ICIOIIIlJUIIlS, exnbom
sa.i.baanos que ]lá fom sruCieidem ca­

sos sennJelhamrtles. IigtllOiMJIlIDs, po­
rél_l1, se os dieJp!8Jl'OOmelll!OOs do Es­
tJado, IIl�SS€lS países, iSegtUlEml o mJes:­

mo tni.:1fu.o dos :nossos I()!ll se mamrtêm
a obectilê!l1!clla. às mgmaiS vigætœ da

or.oogn'laJf:1i;a lOfIIJaiJaJl.
Se não ol!h.aJr.rn.Qs llIPElIllIaS p'rura o

d�oro 00IIll que Sle EmlpI1egam SIS

mÍlllÚJsCllllliaJS (será dJnifIluêinJCIÍIa das
mim? ), a. moom peilia Promrulga­
ção de leILs die de1lesa do iddOllll'a pá­
trio comf1a¡I1Jge e '8illgustia. Não é
a lfuIgt.1Ja de Camões uma '11eaJldd:a­
de dig1ll!a die Iser ISMV'8igwædJadJa?
S�eliJ. IIDg'UIa haVierA lllOÇão die pá­
'tJniJa? Palis a exerrupLo d� 0IUlIlr'as
eI1alS da 1Il0lSSa. HistÓlnia., há uma m­
OO!I1lf'easadJa V'aJidarlJe em œtudIM- 'e
U!SBll" 0Uih1a.s Mirus die 0't.lJtr.as n:a­

çães e II'IllIlIIlill& Ie M111IendiaIl' a. qwe
lIJO berço oomeçámos :a ouVllir. [)!aqui
pl'OVieio Si iElXdgêinJclJa pama. que os es­

tudaIDJtJas !I1ão paiSsem. 100m failotJa de

'llJOtJa, 11m ddlsclJpldinJa de POIl"tuguês.'
MOO:idJa. ISEmJSao1Ja 'e 0Ip0Il1f;ru1llQ, 11eqUeI',
todJaV'ila, :a ipIl'Omw'gação die 0UJtras
prura qUie se !I1ão exija. IIlQ escJOla, o
qwe a V'ida 'CIOIIlItM.dd'z e l1eifwtJa¡.
LembI'aarros aJté uttn:a mooerente de­
cisão que ilimpôs há dOlls anos a

adopçãO' das !11� IIlO1lleIl!C�
�oads lBpenJals !1110 mcLo Pi"&­
:pama¡tó1'lio. Na. InBtruç§l() Bl1ImA'I.'Ii:a
a rOl'lllanQa rapoonde de uma lIIlJ8Œlelrm.,
IlliO 01:010 ,tem de bruptiZJaJl' die IIlJOIVO

o qru:e já OOIIlllJeoe le !1110 Uoeu vo.J.ta.­
lI.'á iaJO ¡pt1IŒl!ofa:do.
AiIIldJa qlUle em !l'!eg1ime �e:t1ImeIIl_

ibaIl, :p¡wece-aros qlUle rtodos 0iS IMllll.OS

de 'eIll!slIno deVIetrliJam smoro:nœZJaJl' o

uso dessa modeI'lllla IDIOiInIeIll!cl!a!t1ul"a

!p8lI'a; e'VliltlaJr bruœ.lihladaB I!lIa ool1'eç;a.
dos restJudraJnJtles.
A tallie de tolioo �embra-lllOs ou­

tro <MSO de ŒmllllJi¡festo despIlezJO nAo
só pela 1IlIOssa. liingtUJa ·como palla
pr6pl11ra 'oonddção die porot:ru;gIllIeSes:
v:3JI'iJadJa¡s fiirrml349 exibem grandJe;s -

oamtJaaJes, jUiI1/to ra œ!Jmda¡s die lffi'ltMla
oWooI:ação, paiVa �erem pIl'OIpa­
glllllÕla de ¡SEruS priOd'llltos, 1IlI8JSoldoi! e
px1eprurados Iem. Port:ugl8d, rrtaJS sem­

pt1e' em tJer<mIOS resI:iraIDJg:eiÍII"os, pTe­
dœrulJnaJnJtémJeIlJt¡e o mgŒês. Os des-

EDUARDO AUGUSTO RAMOS OLIVEIRA,
técnico dé' frio, informa todos os seus clientes e

amigos que deixou de exercer a sua actividade na

Agência Comercial de Faro recebendo agora o ser­

viço de assistência e reparações através da firma
NELSON & V.ALE (FRIMÓVEL), Rio Seco-Faro. Telt. 22871

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

por Maria de Olhão

®bl'1ÍJVIedS dia TAP já fo:ram a;qud
lembrados, rem 68, !pOll' ddênrtlLoo

desvespedito. A gm¡wClÍla é fbalrnJaJDIha.
qlUle não há aarror !pátniro a �sbaJrr8ir­
-ilhes o 1000000000. ,SeI1eil1liO'8 1lllIelh0ll"eS

VIelldJedJoirIes, Sle apreseaWaJrmOS ao

tUlista. 1:18 q� dos iIlOSiSIOL9

pll'OdJu1los, U1samdo terimOS e9tt1aJll­
geílros? QUie o fiaçram, se <ball p:reIlen'­
dem, mIaiS IlWIIlas de tudlO, !DIa IlIDSLSIa

Itn.gura e diep'ois IIlQ oos olUJÚl'OlB. TaIllI.­
Mm. 019 11� � œlés 8ão

obsequliaJdos '00IIll cimedJros 0IlldJe as

úmoas piailJa'W'3!S, 1lOI9sas, :sãK> e. mrur­
ca de 1Jail 00 tJaJ V'ialiho.
E que dd7lar da próprl:a TAP, que

em I:.JIsboa ou em F1aJro, œ!queCleilldo
a. ffilIa 'I1I�dade, �cede ao pa­
,lav,ra «voe» de «fly» como proce­
dean f8iS la� aéŒ1elal9 da
Amérioa Doll Lngtaterra? Porquê?
lfJ v.erda.dJe qllllE! IUlSOU Ulme; l1'orma dio
vœbo V'OIall' I!lNlJS deu pil1iJortidade 1
tJrad,ução mgœsa re l'IeVielOU meIIlOS

p81brllot:ismo do qllllE! devll;a. A auto­
rimção paJl'a. afdxiaJr œd:s oo�
deve:niJa pondemr e ilm¡perdd!t' estas
qœbros die cLV'imno. Nos paooti.­
n:hos de açÚ08il' a mesma SibelTa­
ção l�a. a. TAJP a. �gtIlOIraJl' o 1110'SSO
idioma e ai nem traduz o «fly».
Como dJI:ssool:aJr pMriIa re lingua.?
Uma. Vlez maMl, lIlão ip'8/l'8iIIJ.OS die

cliaimaJr 00!I1Itlra o la'baJIld<l!l1O e o dIes-
11eSipeito a qUie ood:a votado o :l.ddo�
ma lusi:adJa.

Auré�iJ() carmo BO!llança

Vagando por minha terra
Sr. �tor,

Há coisas bastamte engraçadas neste

nosso simpátvco AlgMve. Chamo-o sim­
pático porqu.e o est()1.l, (I ver sob um

p'l'iismCJ de o,ptitnvi;smo, de boa vontade e

alegria. Coisas que, ao :iinvés de nos

P()fl"Elm cœrran:cwdos, die nos atemo'l"llza­

rem em demCJsia OIU p'1'Ovocarem q'U(]Jl­
quer sentimooto negœtivo, cama podi.a
acontecer, atlffldlmdQ à 81UZ -natureza,
,pr01700Gm, precisannente, a 11eacÇ(JO an­

tag6ndca.
AcontecEm c()lmJigo, durante uma via­

gem pela via férrea, numœ das aut.omoo­

tor-as rápidas· Cll'mO cavalos de brida,
para'aB terr.as do b®"larvento álgœrvw'.
O dia 'I'aldioso penetrawa, com IJ sua

feli!c4Jdœde, bem fundO'. Os olho's etr­

gwi.cm¡.-SB constamtemWite para co-ntem­

plar O' azu;l do céu, a transparlJncia do
œr e, nem· sequer a limpideR da atmos­

fera fugia à avWea tZo o·�f(Jto.
Ao cabo de duas «esca88a8» horas die

viagem (c1llamo-lhes «eséa8SI1i8'» atende?t­
do 4 «ernorme» extenst10 da. costa tio

Algarve que, com os contraf0rf!e8 mon­

tanhosos qUe posswi, 08 long,os e tm1O­

ranhad08 camÃ/n¡hos qwe tem de ser per-

-corrido's, as constcuntes cswbildas», que,
p.or vezes, vao quase até ao céu, di;ficwl­
tCJ imensO' o andœme:nto dfiJ8ltes cv:elo­
zes» transp'ar.te8 que se e8farrçam P>O'I'
servitr o algarvio e o turista, �etVamdoi-OS
ràp�damente àe uma prlllÚl a outra. No
mesmo dia dá tempo para ver toda8,
com cinco minuto8 em ood.a uma). Bem,
atingi 'Um posto de muda. N{Ío fiquem
os leitores a �. NtJo, '1140 viIlljlIllJ(J)
de dilig�ncia. Já vos disse que ia na

a'utomotora. ChameHhtl P08tO àe muda,
porque a{ eu fazia rtra'Mbordo para
owt'l'a prestimosa «m� mettfUca.

Bom, nesse posto de muda, - aqui'
ccnwerneonte eeoiæreoer que vœja11a ae

prinneira cla88le - œpanh6i a tralha que
atrá/J de mMn andarval, camo cadellJ fiel
e ftz o 801i:ciltaM. Tome£ lugar no (li8-

8ento, prinnorosamente estofado, II pon­

tos de precisœr cobertura. A prlnclpio
ainda protestei, mentOilmente, contra

esttl lacto m48, depois, verifiquei qUI!
a companhia era capœ de tar raz(Jo. A8
coberturas estavam sujas. Olhem lá se

.os malandros tiviesse'm BUjado os es­

tOf08 ..•

Passados breves Seg'U/nd¡08, umœ Slm­

saçao es,trO/niha, 'Um calor rwg080,_ hú­
mÆdo, uma CM{cia 8UaV'e apoder()1.l,-stl
da minha '1'1140. AdÆvilnh�! Um cao,
mai8 precisameme um enJOrmB cão. Oh,
diabo! - tpensei. Já os c(Jes, nes·te

mundo de pobreza apreg.oad,a, viajam
de p<rilmeira!
- «Come on BO'!!, come on!. - uma

'Voz de lingua inglesai encheu-me o

tímpano e também o dio c(J(), que intrer­
rompEm til prova da minha pele e 1'0-

d()1.l, sobre si mesmo, ind.o a11JÍ'Ckar-3e
a08 p'és do dono. O cheiro acre dwm
charwto ohegou-me às narinas.
Foi o que gamihe£ no posto de muda.

A perda da t1wI;quil�tWdJe espirittulil.
Desejei, nesse momento, ser su/icitmte­
moote poderQ61o pMa comprœr uma au­

tomotora s6 para nWm. Um 8entÍ'1M'nto
nada digno da ccmdi;ção humana, trise­
-se. Mas o caso é qwe Em tinh.a medo do
cao. AU, uma pessoa apanha;d;œ dIest1re­
venida, com um pastor alemtJo pas-
8eando à corrernte solta, olhlMvdo com

olhos de pretensa bondade. Bem que os

con1veço; ao P1'i)m,eI,ro desUze de 'Um

fullmo e zás. Presas na cMne. B o meio
de transporte qUe se movia a rtao pouca

velo'CÍIi!ad6, ·em direcç(f,o ao meu des­
tVoo. Seria imp�o provocada pelo
medo!! A cOida paragem o nobre a'Wi­
mal (de nobreza t1lnha mwf¡to), assomava
à janela, como se fosse ler o n.ome da
estœçao ()1.1, ver quantas atnda fa�tavam
para acabœr o sofrimento. Isso. O biclw
também devia ir aflito por ir para aU
a.o som dio ·tam-ta-rcrnn,-tmm das rodas.
Ent{Ío e se ele se aborrecesse e lhe
desse para me apoquentar ..

O certo é que vou deimœr de fazer-me
fino e V()1.l, pasSM a viajar de segwnda.
Ao menos o cacarejM das galinhas QIU

o abanar do raho dio's cachorrinhos qwe,
etVentualmernte, possam viajar, '1140 me

mete tanto medo Cll'mO esses Mchos
elegantes que passe£am de pr:fimeira.
Abanad<mm a automotora sorrindo

para cOmigo parr ter tido este peitsa­
menta. Não 8ei se foi por alívio mas o

certo é qUe fiquei cheio de bo� di8Po­
Biçao.
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J. \Estêvão da Cruz

Carnion SCANIA 55, com ou

sem caixa térmica. Facilita-se

pagamento. Trata: Joaquim
Floripes Ma:deira - Rua Inf.
D. Henrique, 38 - Portimão.

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇAO PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEffiA

Sede - TROFA

FiIiraia

LIsboa - Rua Filinto Elisio, 15 C

Portimão- Rua Inf. D, Henrique, 194
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